





D I A R I O D E L A M A K C s A . 
Por renuncia quo ha hecho do su cargo 
ol Sr. I ) . Francisco López, con esta fecha 
he nombrado al Sr. D. Alejandro Artime 
Agento del DIAKIO DE LA MAKIKA en Las 
Cruces, y con él se entenderán lo sucesivo 
los Sres. Suscritores á este periódico en d i -
cha localidad. 
Habana, 26 de octubre de 1886. 
E l Administrador. 
mSGRAMM^POprCABLB. 
smt vicio t' uaicuLAK 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Léndres, 26 de octubre, á las) 
7 dé la noche. $ 
E l Times p u b l i c a u n a r t í c u l o di-
c iendo qu© I n g l a t e r r a f a c u l t a r á á 
F r a n c i a p a r a que s e a e l j u e z que 
s e ñ a l e l a í e c h a on que deba aban-
donar l a o c u p a c i ó n do Egipto . 
Nueva York, 26 de octubre, á las) 
7 y 15 ms. de la noche, s 
L o s h e r m a n o s D a n i e l y H . D u a n y , 
cubanos , h a n perec ido ahogados e n 
o l r io H u d s o n , por h a b e r s e des-
tru ido l a c a n o a e n que iban . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 27 de octubre, á las t 
7 d é l a mañana . $ 
C o n motivo de l tratado de comer-
cio ce l ebrado entre E s p a ñ a é I n g l a -
t e r r a , e x t e n s i v o á s u s co lonias , se 
p r e p a r a n e n e l C a n a d á cons idera -
b l e s e m b a r q u e s de h a r i n a s p a r a 
Ouba. 
Viena, 27 de octubre, á las ) 
8 ^ 15 ms. de la mañana . $ 
E l s en t imiento p ú b l i co se encuen-
t r a m u y exci tado contra H u s i a . 
L o s p e r i ó d i c o s h ú n g a r o s abogan 
por u n a a l i a n z a entre A u s t r i a - H u n -
g r í a , I t a l i a é I n g l a t e r r a . 
Lóndres, 27 da octubre, á las) 
9 de la mañana , $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta cap i ta l pu-
b l i c a n l a not ic ia de que por orden 
de l R e y de XJganda, e n A f r i c a , m u -
c h o s cr i s t i anos , n a ' u r a l e s de l p a í s , 
h a n s ido torturados y mut i lados . 3 2 
m u r i e r o n á l a n z a d a s y q u e m a d o s 
v i v o s . 
Madrid, 27 de octubre, á las ) 
9 y 30 ms. de la mañana . S 
/ ; / f í . ' / T c o , d iario m i n i s t e r i a l , afir-
m a que loo gobiernos de los E s t a -
d o s - U n i d o s y de E s p a ñ a h a n conve-
nido e n que e n l a s a d u a n a s de C u b a 
y P u e r t o - R i c o so aforen por l a co-
l u m n a t e r c e r a del A r a n c e l , h a s t a e l 
m e s do enero de l a ñ o p r ó x i m o , l a s 
m e r c a n c í a s que Ueguon á d i c h a s i s -
l a s e n b a n d e r a a m e r i c a n a , y que e l 
derecho d i ferenc ia l de 1 0 por l O O 
no se cobre on lo s Estado-XTnidos 
á l a s m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s que a l l í 
ee i m p o r t e n e n b u q u e s nac iona les . 
A g r e g a e l m i s m o p e r i ó d i c o que se 
a b r i r á n l a s negoc iac iones p a r a ce-
l e b r a r u n tratado definit ivo de co-
merc io , á n t o s de l m e s de enero. 
Viena, 27 de octubre, á las} 
10 de la mañano,. \ 
A c r e c e l a g r a v e d a d de l a dolenci.-a. 
que e x p e r i m e n t a D. J a i m e de B o r -
bon. 
S u S a n t i d a d « i P a p a le h a env iado 
s u b e n d i c i ó n , y lo e n c o m i e n d a á l a s 
p r e c e s de l c lero. 
Lóndres, 27 de octubre, á las ) 
10 y 50 ms. de ta mañana . \ 
E l Times de e s t a c m d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de M a d r i d , e n e l c u a l se 
d ice que e l m i n i s t r o de E s t a d o , se-
ñ o r M o r e t y P r e n d e r g a s t y e l re-
p r e s e n t a n t e a m e r i c a n o M r . C u r r y , 
so m u e s t r a n m u y complac idos del 
arreg lo hecho , que sat i s face á a m -
b a s partes . 
S i e l deseo de los a m e r i c a n o s f u é 
a s e g u r a r u n e x c l u s i v o derecho p a r a 
s u b a n d e r a , no lo h a n consegviido. 
L a p r i m e r a c u e s t i ó n s u s c i t a d a h a 
s ido por I n g l a t e r r a , l a c u a l t r a t ó de 
a l c a n z a r quo s u b a n d e r a gozase de 
los m i s m o s pr iv i l eg io s que l a ame-
r i c a n a , s a b i é n d o s e e n l a G r a n B r e -
t a ñ a que e s ta p r e t e n s i ó n s e r í a favo-
r a b l e m e n t e acogida; y a u n q u e los 
i n t e r e s e s n a v i e r o s de F r a n c i a y 
A l e m a n i a s o n m e n o s importantes , 
t a m b i é n a l c a n z a r í a n los m i s m o s 
pr iv i l eg ios . 
L a e m p r e s a e n g r a n d e c i d a por e l 
M a r q u é s de C o m i l l a s , propietario 
de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s -
p a ñ o l a , e s u n s í n t o m a digno de nota 
d e l progreso m a t e r i a l do E s p a ñ a , 
p u e s los e s p a ñ o l e s a s i v a n á com-
pet ir con los a m e r i c a n o s e n s u pro-
pio territorio . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L . E S 
Nueva Y o r k , octubre 26, d las ñVfr 
<(e l a tarde. 
Unzan españolas^ A $15-65. 
Oescuento papel coinernal, 60 div., 4 ú 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltoidres, í»0 dp-. (bauqneros) 
ft $4-80^ (jfcfi 
Idom sobro Par ís , 60 djv. (bMnqnferos) á 5 
fradooH 245-8 ets. 
Idem sobre Hamburgo, 00 dp*. (banqneros) 
•194^. 
Bonos registrados do los Estados-Huidos, 4 
por 100, á 128>8 cx-cupo». 
Centrífugas u. 10, pol. 86, íí 5 8116. 
Centrífugas, costo y flete, 25á & 2 18{16. 
Keffulíir & biio» refino, 
Azúcar do miel, 4 íi 
TST Vendidos: 3,000 sacos de azúcar. 
Idem: 350 bocoycíí de ideui. 
E l mercado ((uicto; pero sin variación cu los 
precios. 
Mieles uuevas, de 18 á I S J í . 
Manteca (WIlcox) on tercerolas, lí 0.80. 
L ó m l r e s , octubre 20, 
Azúcar de remolacha, 10i7J2. 
Aííúcar ceutr ífuga, pol. 96, á 13. 
Idem regaJar refino, 11 [6 á 12, 
Consolidados, íl 100 15(16 éx- in te rés . 
Cuatro por ciento español, 0 8 ^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
IJa,ris, octubre 
Renta, 3 por 100,82 fr . 67 cts. ex-lnter<üs. 
(Qi i sda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, cotí a r r e -
glo a l art ículo .'ti de l a L e y iie fVópfof 
And f >t frXr.•(:,,.-
COTIZACIONES 
I)BL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
-c p . r- . ( 3i- á 5i p81*- oro espar-
UBFANA > fiol, según plaza, fe-
^ cha y cantidad. 
INGLATERRA J 19Í á 2 0 Í P S ^ oro 
t espaüol, a 60 
(5$ á 5Í pS P.-, oro es-
PBANCIA J „ PalTOí S60 ¿[r. 
6 a 6$ p § Pv oro cs-
i paüol, á 3 d[v. 
ALEMANIA \ ^ ^ f i P8 oro es-
/ pafiol, ¿ 6 0 drv. 
r9 í 9* pR P., oro ee-
ESTADOS-ÜNIDOS \ ^WE,"0!^ 
* j 10 a lOf p g P,, oro 
l MpafioI.3dpr. 
DKSCÜBNTO MERCAN- $ 6 í $ 1 1 51*868' f 8 
'PITJ . < pg de 3 á 6 meses, 
JnAves 38 do O c t n i m » <\o t88<>. - S a n t o s S i m ó n y J i u l a » Tadoo. a.»^>stoleí<. y O a n d í o s o , obispo. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
U.-J......JJ,»..>-UlíLJ 
M e r c a d o nac iona l . 
. AZUCABJER. 
Blanco, trenes do Dcrosne y 
Killieux, bajo á regular;... 
Idem, idem, idem, Idwn, bur-
ilo & superior . . . . 
Idem, idem, idem, id-, ñore{«. 
Cogucho, inferior íi regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . - - . - I Nem¡aal. 
Idem bueno a superior, nume-
ro l O á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 i 14Lidem 
Idem bueno, n? 15 4 1614.... 
Idem superior, n? 17 ¿18 i d . . 
ídem florete, n? 19 á 30 i d . . . . ; 
M e r c a d o extranjero . 
CENTBETCOAS DB QÜAHAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4 á 43 r». oro arroba, ae-
ÍUH envase y «limero.' 
AZUCAK DB MIBl^ 
Polarización 86 á 90. De 3 i á32 ra. oro arroba, sogun 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Mcliton Lópec Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. Juan Autonio 
Calixto Rodríguei Navarret*, auxiliar de co 
Es copia.—Habana, 27 de octabr» de 1886.—El 
SMndico, M. N'íñe*. 
DE 0 F 1 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
él dia 27 de octubre de 1886. 
O R O l AbrW á 230^ por 100 j 
DHL ] cierra de 230 á 280^ 
CUKO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de n.iualidades 
Billetes bipotecarios del 
Teíiorode la Isla de Cu-
ba . . . . . . 






Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Conipaüía de Va-
pores de la Bauia 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Ahuubrado de G a s . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matan/as 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana . . . . . . 
CompiiHÍa de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Coiiipuñía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
Villaclara . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú » la 
Gl runde 
Uo'nipu&Ia de Caminoo do 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-SpírituB . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . i . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do la 
Habanaá Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Monocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.... 




Del Crédito Territorial l l i -
polecario de la Isla de 
Cuba.... 
Cédulas HUiotoca rías al 6 
por 100 iiiicr&s anual 
Idem de los Almacenos de 
Sania Cai-aiina con el 6 
vor 10()iii!«>i¿naitui»l 










á 5 P 
D 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E í i I A S • 
AVISO A L PUBLICO. 
El viernes 1Í9 del corriente mes, Alas doce on punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámeu, so Introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 10,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,()00 números de que consta el sorteo ordma-
rio n. 1,226. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total do 484 premios. 
El sábado 30 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias Lábiles, contados 
desde el de la celebración del réféíádo sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los 8res. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,227; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 25 do octubre de 1886.—El Administra-
dor Central, M Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 30 del corriente mes, so dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario número 1,227 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 13 de noviembre del co-
rriente año. dislritmyéndoiiu el 75 por 100 de su valor 
total eu la forma siguiente; 
A vmero Importé 
de premios. de los premios. 
1 de 200.000 
I d e 50.000 
Ide 10.000 
Ide 5.000 
10 de 1.000 10.000 
450 de 500 229.500 
9 aproximaciones de 500 pe-
sos para la decena del 
primer premio 4.500 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-
riora! segundo id 1.000 
19 P 
D. 
DK LA BOLSA OflClAL. 
Roberto Reinleia. 
. . Juan fiaavedra, 
. . José Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
, . Darlo González del Valí*. 
. . Castor Uaraa y Agurrre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muño*. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla, 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Kenvif. 
Rafael Antnña. 
.. Benigno del Llano Inolan. 
H)'.''KNlUENTK-8 AUXlLXAHBft. 
D. Eloy Bellíni y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Estové.—D. Antonio Medina y Núñe*. 
— 1). Aiuonino Andrade. 
NOTA.-Los deimis señores Corredores Xolarios 
que trabajan en frutos y cambios, e^íhi también aotori-
íados i v j a iix r a r en la supradicha Boina. 
Son.. . . 48-1 premios. $ 510.000 
Precio de los billetos: el entero $40: el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público pala general inteligencia. 
Habana. 25 de octubre de 1886.—El Administrador 
Contral, É l Marqués de Gatríria. 
E S C U E L A l 'KOVlXCIAMH: A U T E S Y CfPtCtOS 
D E L A HABANA. 
SECKETARIA. 
El dia 30 del mes actual tendrán efecto los exámenes 
pendientes de prueba de curso y los de ingleso, con 
arreglo á las reformas introducidas en el Reglamento de 
esta Kscuela. 
Hasta la misma fecha estará abierta la matricula ex-
traordinaria para el curso de 1886 á 1887. que se expe-
dirá gratuitamente por esta Secretaría (Empedrado 32) 
de 7 á 8 de la noche. -n^ 
La apertura del curso tendrá efecto el drPtó del próxi-
mo noviembre. 
Loque de órdeu del Sr. Director se publica para ge-
neral conocimiento. 
Aabana, 25 de octubre de 1886.—El Secretario, Ma-
nuel Pérez Beato. 3-28 
COMISION E S P E C I A L DE EVALUACION 
DF-I. MUMCir íO 1)E LA IIAIÍANA. 
SIÍCJIKTABIA. 
Dispuesto en el ar). 52 del Reglamento para la for-
mación de los Registros y y\iiií]lai amientos de la r i -
queza rústica y urbana, que si alguna persona de las 
obligadas á prestar declaración no la hubiese dado 
opurtuiiumente se forme de oficio por esta' Comisión, 
haciéndose oportunamcTitc I¿ cvahiHcion de las ut i l i -
dades de la linca de quo se trate; y resultando el caso 
de que alguno,'- propietarios no han facilitado aun la 
correspondiente planilla con la declaración de sus res-
pectivas fincas; esta Comisión ha acordado en sesión 
colebrada el dia 22 del actual, lijar un último plazo de 
quince dias á contar desde la fecha del presente aunu • 
ció para que dentro del mismo puedan presentar las 
Ídaniüas dejadas de entregarse en su oportunidad, con a advertencia de que transcurrido dicho plazo se pro-
cederá sin más trámites á extenderse las planillas por 
la Comisión, haciéndose las evaluaejones de las u t i l i -
dades sobro las cuales no se oirán reclaraaeioues do 
agravios, teniendo los propietarios que estar y pa«ar 
por la renta que so les declare. 
Y de (írden del Excmo. Sr. Presidente se hace saber 
)K>rest3 medio para general conocimiento. 
Habana, octubre 27 de 1886.—El Secretario, Fran-
CÍSM ToymÜ. l-27a 2-28d 
Pserío ¡i li l i l i 
'ap, esp', l'eina.Merco-
lons. 2,040: con carga 
—A las 81 de la noche 
KNTKADAS. 
Di?) 2* 
Pe Cádiz y escullís en 16 dias v .
des, cup. Visuoro, Irip. 0', 
general, á M. Calvo y Cp 
Dia 27: 
De Nueva York en 5̂  dias vap. amer. Manhattan, ca-
pitán stevens. trip. 40, lons. 1,151: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—A las 6 de la mañana.' 
Cayo Hueso en 7 horas, vap. amer. MascoHe, 
cap! Me. Kay, trip. 40, tons. 520: en lastre, á Law-
ton y Hno.—A las 6i de la mañana. 
Liverpool y escalas eu 39 dias vap. esp. San Fran-
cisco, e.ap. Marque»!, trip. 51, ¡ons. 1,671: con car-
ga general, s M. ('alvo y Cp.—A las 7 de la ma-
ñana. 
Cayo Hueso en t dia viv. amer. Champion, cap. 
Rivero, trip. 6, tons. 33: con pescadb, á Salvador 
Aguiar.—A las 8 de la manafia. 
Uiverpool v escalas en ¡il dias. vapor esp. Cádiz, 
cap. Carro, trip. 39, tons. 1,755: cou carga gene-
á C. CK Saenz y Cp.—A las 81 de la mañana. 
-Nueva Orle* 
HiU, trip. 3 
H?—A las ! 
Dia 27: 
Para Huenos Aire 
ÍJI 6 dias vap. 
ons. 537; co 
la mañana. 
SALIDAS. 
amer. Morgan, cap. 
i carga, A Lawton y 
Cotizaciones de la Bolsa Privada 
él dia 27 de octubre de 1886. 
O R O { M i t - M Á 280?.d por 100 
dol niño Spi to t i , } ] 0 ^ v r 6 & ™ m ¿ *,or 
FONDOS FURLICÓS. 
Renta 3 p 3 ¡uterés y uno de 
ainoi'tizacion amud 
I d e m laení y 2 i d e m . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios dt-1 Teso 
ro de la Isla de (Juba 







la Isla de Banco Ei-paOol 
Cuba ; 
Baueo Industria! 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros. Descuentos v 
Depósito* de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores' 
do la Bahía.. 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados... 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
bradp de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do do rtas... 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas do Matanzas 
Nueva Compañía de Gasdéla 
Habana..... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienl'ncfcos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos dclliorro 
de Caibarien á Sancti-S^íritus 
Compañía del Ferrocarril de! 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reíineria de Cárdenas ; . . . 
Ingenio "Central Redeneinn".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Lía de Cuba— 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés tuniaX — 
Idem de los Almacenes de Sante 
Catalina eon el 6 totw& 





























j . esp. Agapito, cap, l'vgés. 
Par-a Tampa v Cavo Hueso vnp. aiucr. Maacotte, & 
Me. Kav, 
M o v i m i e n t o de pasajores . 
ENTRARON 
De BARCELONA. CADIZ. LAS PALMAS v 
PUERTO-RICO en el vap. C>\KWO] Jíeina Mercedes: 
Sres. D. Miguel Pastor—Ramón Viñas—Salustiano 
Molinero- -Mariano García, señora é hgo—Andrés Su-
nal—Manad Toris—Mainul Marguet—Margarita Ol i -
var é hijo—Celestino Fernandez—José Campoamor— 
C. Espalter—Ricardo Santos—Emilio 15raojosy2 her-
manos—Tomasa del Pago—.luán Foní—Pablo Gual— 
•losé Maroue:',—Conrado Duran—Alejandro Sansones 
—Federico Gonzíílcz v señora—Hilario González— 
Agapito Fernández—Joaquín Arce—José Echaluces 
--José Oder—Cándido Bravo—Ricardo G. T&mayo— 
Antonio íkü ia—José de Flores—¡Salud Flores y 2 hijos 
Gerónimo Amboreda—Ricardo Morató—Benito B. 
Baluta—Pedro García—Mareos Martínez—Gundcma-
ro Avances y señora—María Herrero—Enrique Lina-
rez—.Tnan M. Castañeda—Julio doFeray B de familia 
—Dionisio Muñoz y familia—José R. y Navas—Ma-
nuc! Martínez—Julián Mmaiula—Dorco Somoza— 
Mariano Nomay señora—Miguel Serratv señora—An-
tonio y Manuei Pubillones—Evaristo Órtiz—Carmen 
Ortega—Trinidad Vidal—Dolores Martínez é hijo— 
Oonccpcioií Hernández—Juan Fernández—Dolores 
Contreras—Francisco Jiménez—Jesé Morantes—Ma-
nuel /Íorrilla—Martin Ardumi—Francisco Fernández 
—Regina Zorrilla -Cándido Rodríguez—Antonio Ro-
dri^';< ^ - Manuel íí . Cabrera—Víctor Salguero—Goi-
tia,Bi.i7iomi—Tomás Chávez—Francisco Hidalgo—An-
tonio dei Rio—Juan R. Morales—Domingo Niebla^— 
Francisco Fernández—Simón P. Diar-—Grejíorio Dor-
ia—Ensebio Marrero—Josó Gómez—Amonio Gutié-
rre,; - Damián Ara—Domingo N . García—Antonio 
Negjji.n—Antonio G. Hernández—Nicasio Delgado— 
José ÍJ. Vijío —Rafael M. Dávila—Francisco Montc-
dcoro -.Inan Sánchez—Domingo P. Caldero—Nicolás 
R. García.—Además, 181 jor"a!eiüs-Bi turcos—o de 
tránsito—11 marineros—84 individuos del ejército—4 
Guardias Civiles—7 de tránsito—1 confinado. 
De TAMPA y CAYO HUESO eu el vapor ameri-
cano ¡íáficoíUi 
Sres. D . Domingo E. Cortés—W, Suiith y señora— 
Antonio Iznaga—Edelberlo Farrés y señora—Rafael 
Sánchez—Juan l^ópez y señora—Francisco González 
—Cárlos B. Rajada—Ramón Valladares—Crcsceucio 
García—Miguel G. Sáucbez—Antonio R. Figucroa—• 
Federido J. Collado—Joaquín R. Ramírez—Domingo 
de la Garza—Cárlos V. Morejon—M. R. Diaz—Fe-
derico R. Horuga —Vlarin Torres—Antonio Zulva— 
Domingo Villamil—IJ. P. Valdés— J. M. Pérez—Ma-
nuel B'emández—Félix V. Vázquez—M. Sánchez—R. 
M. López—Florencio H. Piloto—Jesús Velasco—José 
P. Sataur—Narciso F. Soler—José G. Huertas—Mar-
celino González—Cresccncio Walder—José M. Gor-
dillo—Cosé C. Ramírez—José G. Mendoza—Ramón 
M. Suárez—Tomás Hernández, señora y 3 niños—E. 
del Castillo—Antonio R. Salas -Fernando Acosta. 
Do NUEVA YORK en el vap. amer. Manh.altan: 
Sres. D. J. Valles—Teodoro Wayea—F. Bourdos— 
S. Bourdos—D. Bourdos—Pablo Paulin. 
De NUlíVA ORLEANS en el 
Morgón: 
Sres. I ) . Juan Dotras—Aurora Ortiz—G. Corrales. 
De HAVRE. SANTANDER, GIJON, CORUÑA, 
VIGO y PUERTO-RICO, en el vapor español San 
yrancifíeo: 
. Sres. D . Jaiuie Martinell—Catalina Lambcrl—José 
I t u r r i a — J o s é L. Tellébfieá—Gabriel Aguirre—Lino 
Minondo—Felipe Alvarez—Manuel González-Tor-
cuato Mijares—Paula Martínez—Paulina Mijares— 
Gregorio M. Blanco—Filardi Viccnzo—Manmo Luígi 
y señora—Alejandro Elometa—Pedro BárqUiu—Sa-
turio Urgoitia—Ambrosio Cortina.—Celedonio P e ñ a -
Timoteo Allica—Victoriano González—David Alonso 
—Rosendo Rubio—Marcelino González—Francisco 
Verecas—Laureano Moran—Jesús Cria—José Fer-
nández—Manuel García—Cándido Valdés—Rufino 
García—Víctor Llalona—Victoriano Fernández—An-
tonio Fernández—Cárlos del Valle—Joaqnin P é r e z — 
Baltazar Joglar—José Fernández—Amonio Rodríguez 
-—Jos¿ Smírfz—Agapito f^olis—Juan Civs-po—Isidro 
García—Norherío Iglesias—Roselmdo García^—Joa-
quín Rodríguez—Silverio Fernández—An^el Pérez— 
Manuel Cueto—Manuel Quirós—José del Valle—Do-
mingo González—José Fernández—Cosme Pontón— 
Evaristo Rodríguez—Rafael Cuesta—María Negron 6 
hijo—Bernardo de! Canto—Manuel Barredo—Leo-
nardo Puente—Manuel García—María García—Ber-
nardo Miravalles—Antonio Pérez—.losé Cárlos—An-
tonio Mallada—JoséM, Argitelles—Femando Sánchez 
—Miguel García—Santiago Stevanez—Rafael Menen-
dez—Sabino Alonso—Ramón Sánchez—Manuel Cuer-
vo—Andrés Avelino—Fermin Baras—Manuel García 
—Manuel Mori—Aurelio Carielles—Fructuoso Rodrí-
guez—Evaristo Luis—An^el Carielles—José Diaz— 
Manuel Blanco—Manuel Martínez—Leoncio Snárez— 
Lorenzo Femánde¡!!—Francisco Castaño—José Me-
nendez—Tomás Cañedo—Raimundo Menendez— 
Anastasio M, García—Maximino Portas—Manuel Fal-
gueras—Juan Spinp,—José M. Temprano—José Gon-
zález—José Fuego—Manuel García—Demeterio L i -
Sedo—Fraocisco Gancedo—Camelin» Céspedes-^Jo» 
vapor americano 
sefa López—Pilar Céspedes—Pedro Sales—Matilde 
Mayre y una, niña—Hipólito, Solís—Rapion y Juan 
Alvarez—Robustiano Alonso—Victoriano Menendee 
—Sabino Suárez—Rufino Menendez—José A- Iglesias 
—Vicente García—R. Goas—Paulino Permas—Penro 
M. Aladuy—.losé Trovo—Manuel Lago—José Conce 
—Ricardo J. Valdespares—Máximo Rodríguez—Plá-
cido y Francisco Rodrigue^—Pedro M. Rodríguez-
Casimiro Mauriz—Santiago A. Mosquera—Francisco 
Fernández—José Várela—Marcelino Ródríguez—Ra-
fael Pérez—Maximino Novoa—Manuel López—Juan 
Méndez—Salyadór González—Balbiño Fernández-
Manuel Méndez—Antonio Villanuevo—Ramón Mon 
renza—Francisco Rey—Emilio Valente—Luis Iglesia 
—Ramón Cervíño—Francisco Pérez—José T r i g o -
Francisco Ñolas—Ricardo do Lama—Antonio Vüla-
sani—M. Domínguez—Constantino Santana—Fran 
cisco Bacelar—Manuel Menduiña-j-Abelanlo Beuda,-
Fidel Torres—Vicente Reyes—Manuel Lores-rjosé 
G. Quesada—Manuel P. González—Luis Fernándoí— 
Vicente Blanco— Dolores Castro—Autopio Foituno 
Clemente Ferreiro—José Alvarez—Benito Pórtela— 
José García—Domingo Garrido—José. Valdés—Ra 
perto M. Vanes.—Además, 99 jornaleros. 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame 
ricano Maseotte: 
Sres. D. Juau B. Hernández—Gustavo Escoto-
Luciano Díaz, señora, 2 hijos y 2 sobrinos—Merced 
Valdés—Alfredo W. Leaman—Juau Ometa—Eugenio 
Fernández—Casimiro Valdés y 9 de familia—Isidro A 
G onzález—Domingo Abelar y 3 de familia—Victoriano 
Ircbarren—Francisco Rodríguez, señora y dos hi jos-
Jacinto Darias—Eulogio Cano—Luis Cano Sotolongo 
—Antonio Samper—Antonio Valdés, Sra. é hijo—Ra 
fael Aculen—Lino Gordillo—Pastora Caro é hija-
Dolores Pcrera——Elisa Torres y 2 hijos—Eernando 
Gato—Francisco Marrero, Sra. y 3 niños. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Caibarien vap. Clara , cap. ürrutibeascoa: con 
383 tercios tabaco. 
Do Sagua v. Adela, cap. Olaguibel: con 670 tercios 
tabaco y efectos. 
De Guanes vap. Guaniguauico, capitán Marín: eon 
1,413 tercios tabaco. 
De Cárdenas gol. Isla do Cuba, pat. Zaragoza: con 
133 pipas aguardiente, 400 barriles azúcar, 19 pacas 
carnaza y efectos. 
De Sierra Morena gol. M1.1 Teresa, pat. Juan: con 
18 pipas aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Matanzas gol. San José, pat. Tur: con efectos 
Para Playas de San Juan gol. 2? Gertrúdls, patrón 
Mayans: id. 
Para Sierra Morena gol. Union, pal. Cabres: id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vis*. Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orla y C^ 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Filadelfia bca. amer. Proteus, cap. Peterson: pot 
H. B. Hamel y Cp. 
Canarias bca. esp. Verdad, cap. Sostilla; por A 
Serpa. 
Puerto-Rico, Barcelona y cscaías vap. esp. Mar-
tin Saenz, cap. Llorca: por Claudio 6. Saenz y 
Comp. 
Nueva York vap. amet. Cienfuegos, cap. Fair-
cloth: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que s e h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Maseotte, ca-
pitán Me. Kay: porLawton y hermanos: cou 119 
tercios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Arecibo, cap. Zara-
condegui: por J. M. Avendaño y Cp.: de tránsito. 
Progreso y Veracruz vap. esp. San Francisco, ca-
pitán Márquez: por M. Calvo y Cp.: de tránsito 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A 
Serpa. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gardou: por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans vap. amer. Morgan, cap. Hi l l : por 
Lawton y linos. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Tabaco tercios 119 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 226 de 
octubre. 
Azúcar sacos 8.924 
Idem estuches 2 
Tabuco tercios 401 
Tabacos torcidos 22.000 
Aguardiente pipas 10 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 27 de octubre de 1886. 
400 saco» arroz semilla 7 rs. arr. 
1000 id. id. Rdo. 
'200 sacos arroz canillas OJ rs. arr. 
100 sacos café M é j i c o . . . . . . . . . . . . . . $ m qtl. 
XO lercerolas manteca León $11 40T100 qtl. 
10 fcrcnrolas jamones S u r . q t l . 
150 cajas bacalao :f8| caja. 
a íam. 
JAS 
La barca española VERDAD fija su salida para el 
día 80 del corm'ntb. So suplica á tus personas que han 
solicitado pasaje en dicho buque se sirvañ entregar sus 
pasaportes cuanto ántes eb la calle de San Ignacio 84 
ANTONIO SERPA. 
C 1419 12-190 
Para Canarias directanientó 
la barca española MARIA DE LAS NIEVES, capi-
tán D. Miguel Cutillaa, saldrá á principios de noviem-
bre, admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos 
el esmerado trato de costumbre. Impondrá dicho ca-
pitán á bordo, y en la calle do San Ignacio 84, su con-
signatario, Antonio Serpa. 
C1403 15-150 
Para Cienfuegos, Trinidad y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad el bergantín Francisco. 
Admite carga por el muelle de Panla. 
13178 10-21 
Barcelona 
La barca española FolO, capitaii Riberas, saldrá d i -
rectamente á la mayor brevedad posible, admite carga 
general y tabaco átleto. Lo despachan sus consignata-
rios, 0-Reilly4. J. GihCrés y Cp. 
C1383 15-130 
de ía. 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de noviembre 
el vapor 
S T . G E M M A I N , 
c a p i t á n B O T E R . 
Admite carga á flete y pasaieros. 
Se advierto álos Sres. importadores que las mercan-
olas de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón cspaBoL 
Tarifas muy reducidas con conociraientoe directos de 
todas las ciudades importantes de Francia, 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRlDAT, MONT'ROS Y C? 
IXrtí alií-25 dl2-2€ 
LÍNEA M VAPORES 
DE 
Oí imíioH, Saenz y Comp. 
DE 
l'ara 
P u e r t o - R i c o , 
C á d i z , 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el sábado 30 do octubre á las 4 de 
1.a tarde el magnifioo vapor 
MARTIN SAENZ, 
capitán I ) . Vicente Llorca. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras y un resto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionadoe. 
Consignatarios, Claudio O. Saene y G*, 
Lamparilla 4. 
C 1381 IHa^-IQo 18d—10o 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sh ip l ine . 
P a r a N e w - Y o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 30 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n S tevens . 
Admite carga para todas partes y pasajero*. 
De más pormenores Impondrin ¡ms coKsiímatarioí, 
OBJUPIA 25, HIDALGO T C? 
1813 ' | |k 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a Route . 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HÜÉSO. 
Él nuevo v, rápido vapor-correo do los Estados-tíni-
dps MXSCOTTE , saldrá de este puerto en el órdon 
siguiente: 
MA8COTTE, cap. Mao Kay, Sábado Otbre. 23 
MASCOTTE, cap. Mac KaV, Miércoles . . 27 
MASCOTTÉ, cap. Mac Kay, Sábado . 30 
P r e c i o s cié' p a s a j e á C á y p - H i í e s o , 
En I"? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 
En Tampa hacen conexión, con el South, Florida 
B-aihvav. {fertocarril.de la Florida) cuyos trenes están 
en combinaoion con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde • . • '• 
TA MI'A A HAN'FORD, .TAKCSONVÍLLE, SAN 
AGUSTIN, HAVANNAH. CHARl.KSTON, Wl lr -
MIN«TON, WASHINGTON, BALTIMORK, P I1 I -
L.ADELPHIA, NKW-YORÜ, BOSTON, ATLAN-
TA. NUEVA ORLEANS, MOBIUA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
j todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignaterios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashagen, Agento del Este. 261 Broadway, 
Nneva-York. 
On 13fl« 2fi-ia O 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
L í n e a d e W e w - l T o r k 
en oombinacion con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harón tres viajes mensuales, saliendo 
los vaporea de este puerto y del de New-
York los dias 4, 14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO j Cp.-OFICIOS 28. 
E L VAPOR-CORREO 
Baldoiiiero Iglesias, 
cap i tán . D . L a u r e a n o Ugarte . 
Saldrá de este puerto para el de 
N u e v a Y o r k 
el dia i do noviembre próximo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofreced 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diforentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como por 
el muelle de Caballería á voluntad de lós cardadores. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo. 
M O T A . 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para tedas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectee quo se embarquen en sus 
vaporea.—Habana, octubre 2G de 18S6. 
M . Calvo y C* 
Cn 1327 
V A P O R E S - C O R R E O S 
I )E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 
A V I S O a 
E L VAPOR-CORREO 
J E S , 
Capitán D. Antonio Gordon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, MajagUeay Puerto-Rico, el dia 30 del corrien-
te, para cn'yos puertos admite carga y p a r w i e r o i . 
La carga de travesía se recibe basta el dia29 inclu-
ftíve y la de cabotaje hasta las doce del dia de la salida. 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? 28. 
Habana, 26 de octubre de 1886. 
I . n. 10 27 O 
E L VAPOR - CORREO 
Reina 
capitán D. José Venero. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 
octubre, a Lis doce del dia, llcvnudo la corvespon-
dencia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros pata dichos puertos,. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las póliy-as de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29 iticlusive. 
De más pormenorea impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 38. 
I . 10 27 O 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D. José Gorordo. 
Saldrá para PUERTO-RICO. CADIZ Y BAR-
CELONA el 5 de noviembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertee. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se timarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán au» consignatarios, 
M. CALVO Y C», OFICIOS28. 
I . 10 27-0 
N E W - T O R K AND CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A Y" N E W - T O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
3 « ^ X ^ lX9 O C r « i ^ y 
capitán T. S. CURTIS, 
capitán BENNIB. 
CIKKrFXJBaOS, 
capitán V. M, FA1RCLOTH. 
Cou magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t res de l a tardo NIAGARA SARATOGA.. . . 
CIENFUEGOS. 
NIAGARA 













S A L E N D E L A H A B A N A 


















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f latcrra, Hamburgo, Bréraen, Amsterdam, Rotterdam, lavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cuuard. Wbik' 
Star y con eapeciahdad con la L I N E A FRANCESA 
jara viajes redondos y combinados con las líneas de 
5t. Nazairc y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores ilíriglrse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
El nuevo j hermoso vapor de liierro 
S A N T I A G O , 
capitán L . COLTON. 

















Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PLACE, OBRARIA 25. 
De máa pomenores impondrán sns connúmaiarlo» 
OBRARIA 2& H I D A L G O <k CP. 
PARA CAYO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T . J . C o c h r a n 
saldrá el jueves 28 y mártes 2 de novieaibre á las 5 de la 
tarde. Admito carga y pasajeros. Do más pormenores 
impondrán Obispo 21, altos. L . Someillan 6 h\fo. 
13503 4-28 
C0MPAÍÍIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA, 
El vapor-correo inglés 
c a p i t á n J . 2 S / B u c k l e r . 
saldrá para 
C H E R B U R G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í á I ^ r t - a u - P r i n c e , (Ha i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 3 DE NOVIEMBRE, A LAS OCHO D É 
L A mañana y todos los miércoles cada cuatro eemana» 
DICIEMBRE 19 y 29. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene quo ser entregada con dos dias do anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga paraJBrémen, Hamburgo y 
Amberés con conocimientos directos á 6 chelines c í ter -
cio de tabaco, en cóníbinacion con la llegada de los va-
pores á Southampton. . . 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional seĝ m localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ui de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia »o recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. RUTH VEN, 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á lo» 
SIETE DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe cueste puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúnes, 
del (íltirao puerk. 13323 7-24 
Li 
L i n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus viiyes, sa-
liendo de Nueva Orleans los juéves á las 8 de la ma-
ñana y de la Habana ios juéves á las 4 de la tarde en 
el órdeu siguiente: 
MORGAN Juéves Octubre 28 
HUTCH1NSON. Cap. Baker . . Nbre. 4 
MORGAN -- H 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 18 
MORGAN -. 25 
P r e c i o s da pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I * c á m a r a . $ 10 oro. 
Eu 2!.1 idem $ 5 ,, 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasteros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para IIong-Kon^, China. 
La carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
I .AWTON HERMANO», Elercaderes 35. 
HEW-YORK, HABANA A K D 
M e x i c a u M a i l S t e a m S h i p L i n o . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City o í Puebla, 
capitán J. Deakcu. 
City of Washington 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
City of A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. Reynolds. 
.̂ f̂ nl̂ pess y 
capitán Anazagasti. 
B a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tardo v de 
N e w - T o r k todos los J u é v e s a l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
CITY OF PUEBLA Juéves Otbre. 28 
C I T Y O F WASHINGTON. . . Nbre. 4 
M A N H A N T T A N . . . . 11 
CITY OF A L E X A K D R I A 18 
CITY OF WASHINGTON 25 
S a l e n de i a H a b a n a . 
MANHATTAN Sábado Otbre. 80 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
CITY OV PUEBLA 2ü 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona cn $í)5 Curreney desde New-York. y por los va-
pores de la línea W l l I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desdo Neiv-Ydrk. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA. CíTY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las uuevas 
literas colgantes, eu las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre borizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle do Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Araberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía ntímero 25, 
H I D A L G O y CP. 
fpm coste, 
EMPRESA DE VAPOKES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
v 
T H A S P O R T S S M I L I T A R E S 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
V A P O R 
A V I L E S , 
capitán D. FAÜSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt esto puerto ol dia C de 
noviembre á las tinco de la tardo para lo» de 
Niiev i tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
O ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C r u a n t á n a i n o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente RodrtóÜM. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Mavarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 20, PLAZA DE LUZ. 
In. 8 23-0 
V A P O R 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá iodos los márt-c» y llegará á 
Sagua el mismo día. v despncB de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saklrá para la Habana donde llegará 
loa miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los ganar-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 







Cárdenas: Sree. Ferro vCp . 
Sagua: Sres. García y Cn. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 26. PLAZA DE hV'A, 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a f í o l de l a I s l a de C u b a . 
EN LA TAUDIC D E L SAUADO 23 DK OCTUBRK UK 1886. 





Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana .• 
Sucursales 
Comisionados A. 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Banco Español do la Ha-
(/'ucntas varias 
Tesoro, Deuda be Cuba 
Reeibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades ' . ' . . " ! ! ! . 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación 1$ 18.7a3l98S$ 2.174129, 





























Pondo do reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos do créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafíol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda piíblica, cuenta do recibos de contribución 
Recaudación de contribuciones 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas 
B.ara 
270 . . 
1 l'.»s 
BILLETES. 













Habana, 23 de octubre de 1886.—El Contador, J. 
RAMÓN DE HAKO. 1987 
$ 19.647.473 62 $ 44.458-199 72 
B. CARVALHO.—Vto. Bno., El Sub-Goberuador, J o « E 
1J1 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y & 
Caibarien los viérnes por la mafiami. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamnni.e para lí* Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,, 0-40 ., 0-35 
NOTA.—En combinación cou el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cu 1328 l -O 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E l-A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los viérn»s á las diez de la noche 
y llegará basta San Ca3'etano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bullía Honda los mártes álas 
diez de la mafian», saliendo dou horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muollc do Luz, abonándoic sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informurán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
23 centavos caballo y tercio de tabaco. 
~ lu9 l-B 
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ot iĵ - *• w 
C l rfi- to l-i w 

















3 . » = 
af cb 04 cn ^ 
ao 00 <i -^1 --i 
T 1 1 
S 0 0 
O O O Cí> 
1 r Y 
—' Vi Ifr tC M 
O i t o Ol O 
co a; c» 00' 
Ct tO "J1 10 
2 o; 
9 3 H 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMIN I S ritACION ÍÍENEKAL. 
Desde el dia 25 del corriente, de 12 á 4, pueden pa-
sar los Sres. accionistas por esta Administración á rc-
cojerla memoria impresa sobre prolongación. Habana, 
21 de octubre de 188(5.—El Administrador General) J. 
Ealo. Cn 1430 15-220 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e -
r r o de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo acuerdo de la junta general, el señor 
Presidente accidental de esta Compañia ha dispuesto 
convocar álos señores accionistas para cclebnii'junta 
general extraordinaria el dia 5 del próximo noviembre, 
a las doce del dia en la estación de Villanueva. con 
objeto de acordar sobre el proyecto de prolongación 
presentado cn la junta de 15 de octubre y de oir el in -
forme de la comisión nombrada en diclia junta. 
Habana octubre 21 de 1886.—José Eugenio Ber-
na', .vecrctario. C1131 15-22 O 
Avi^o al público-
Terminándose el último del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, asi como la de los Baños de la Pla-
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el 19 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren.. 
Idem idem 
Idem idem 





del 13 de Volviendo á regir el itinerario anter 
mayo, c|iie es como sigue: 
L I N E A D E L TRONCO. 
Desde las cinco mañana de Samá y Ü mañana de 
Concha, saldrá un ti'en cada hora, siendo el último dé 
Samá á las 10 noche y de Concha á las 11 noche; e.r-
cepio tas noches de ópera en Tacón en que dicho tren 
de U demorará su salida basta las 12. 
LINEA D E L K AMAL. 
Se suprimen igualmente desde el 19 de noviembre, 
los trenes que en la temporada han corrido hasta la 
Playa cada hora, quedando solo los siguientes: 
SAMA A PLAYA. 






, 4 33 
(i 88 
Noche 7 33 
9 33 




6 y 45 
















Los domingos correrán los trenes hasta la Playa to-
das las horas desde las 6 y 33 mañana hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana octubre 15 de 1886.—El Administrador in-
terino, Rohert M , 0n\ 
C O M P A Ñ I A 
D E L FERROCARRIL D E M A T A N Z A S . 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordado 'distribuir poi' 
cuenta de las utilidadades realizadas eu el corriento 
año, el dividendo n? 51 de uno por ciento en oro sobro 
el capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el 25 del quo 
cursa á hacer efectivas las cuotas que les correspon-
dan, en esta ciudad, á la Contaduría de la,Compañía, 
y eu la Habana, á la agencia de ta misma á cargo deL 
vocal Sr D. Joaquín Alfonso y Madan. Lamparilla 
esquina á Cuba. Matanzas, octubre 18 de 1886.—-á/— 
varo Lavastida, Stcretaxw. 13130 11-20 
Baneo Industrial. 
La Junta Directiva eu sesión efectuada hoy ha acor-
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, á las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Aniargura, 
n?3, con el objeto de darles cuenta de una mocíou 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, quo representan más de la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, cu 
cnanto fuere necesario, la reforma del artículo 3<., de 
los estatutos.—Habana 14 de Octubre de 1886.—Pccí/'o 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-160 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zafia de taba-
co, y siendo sulicientc el vapor "Lersundi" para dnv 
cumplimiento, se suspende desdo el dia 6 del entrante) 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta (1© 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerario. 
Cnl423 26-19() 
E m p r e s a U n i d a de los f e r r o c a -
r r i l e s de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
La Junta Directiva ha señalado el dia 30 del corrien-
te, á las doce, para que tenga efecto eu la casa ntíme-
ro 22 do la calle de Mercaderes, la junta general ordi-
naria en que se leerá la memoria con que presenta las 
cuentas del año social vencido en 30 de junio ñltimo, y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 á 88; 
se procederá al nombramiento de una comisión que 
liabrá de examinar dichas cuentas y presupuesto, y á 
la elección de seis Sres. Directores, en reemplazo de 
cuatro que han cumplido el término de su cargo, de 
uno que falleció y de otro quo di\jó de serlo; advírtién-
dose que dicha junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. Lo quo se nono cn conocimiento de 
los señores accionistas para la asistencia al acto, pu-
niendo ocurrir por la referida memoria impresa á la 
Secretaría de la Compañía. 
Habana, 13 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Guillermo F. de Castro. C 1404 14-150 
mm. 
( ¿ K E M I O 
de m e c á n i c o s d é l a Habi i f ia . 
SECRETARÍA. 
Los Sres. maquinistas, mecánicos, herreros, caldere-
ros, paileros. fundidores y plantilleros que desean i n -
gresar en el Gremio, pueden pasar á inscribirse á la 
calle de la Zanja n. 50 y á Teniente Key 93Í. 
Habana octubre 23 de 1886.—El Secretario. 
18888 8-26 
CAMBIO DE MONEDA, ORO, P L A T A Y B I -lletes.-—Se compra toda cíase do moheda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como rnpaues vencidos. ReBÍdutoa y t í tu-
los de Anualidades y Amorlizable del 3 p g , Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamiento. Obrapía ]4, entre Mer-
caderes y Oficios. 13116 10-24 
Regimiento Tiradores Príncipe 
3? DE C A B A L L E R I A . 
Autorizado este Cuerpo por la Siibinspeccion (Ge-
neral del Arma para la adquisición de mil quinien-
tas sábanas de hilo de longitud dos metros catorce 
centímetros por un metro veinte v cinco centímetros 
de latitud, se convoca por este medio para que los que 
deseen hacer proposiciones las presenten en esta O l i -
cina en pliegos cerrados, acompañados de sus respec-
tivos modelos el día treinta del actual, á la una de .sn 
mañana, siendo de cuenta del que se le adjudique el 
importe de este anuncio v medio por ciento á la Ha-
cienda.—Habana 22 de Octubre de 1880.—El Jefe del 
D e t a l l , Diego Ordoñez. 13313 6-24 
REGIMIENTO TIRADORES D E L PRINCIPE . 
39 de caballería. 
Autorizado este Cuerpo por la fiubinspeccíou Oc-
neral del Arma, para proceder Ala venta en pública 
subasta do 25 caballos d e desecho, se procederá al i n -
dicado acto en el cuartel de Dragones que ocupa el 
mismo en esta plaza, los dias 4, 5 y 6 del próximo mes 
de noviembre, de una á cuatro de la tarde. 
Habana 28 de octubre de 1880.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñrz. 13343 5-24 
Esta Empresa tiene el gusto de anunciar al público 
que desde el dia 23 del mes do octubre queda abierto 
el abono perlas 10 primeras corridas en cumplimiento 
á lo ofrecido en su programa de fecha 12 de setiembre 
último pndiendo hacerse el depósito del importe del 
mismo cn los establecimientos del Banco del Comer-
cio ó cu casa de los Sres. P. López y C? según se tie-
ne anunciado. 
Para mayor facilidad del público desde la fecha in -
dicada se admiten abonos por siete corridas á turno 
par ó impar con solo la garantía de dejar cu depósito 
el importe del abono correspondiente á las dos últimas 
corridas, cuya cantidad quedará á favor de la Empresa 
en el c a s o ilc no satisfacer el abonado cinco dias ántes 
de cada corrida el importe de la localidad, que le será 
reservada en la contaduría hasta la indicada fecba, 
pasando la cual podrá disponer la empresa del número 
de localidades que aquel 110 haya recogido pudiendo 
abonarlas nuevamente. 
Ksla concesión se hace extensiva á los abonados por 
diez corridas que depositaran el importe del abono que 
corresponda á las cinco últimas funciones, perdiendo 
también la cantidad depositada si cinco dias ántes de 
cada función no hubiera satisfecho el importe de su 
localidad, de la cual podrá disponer libremente la em-
presa para abonarla a quien la solicitare. 
Continúa el abono de entradas á sol y sombra al pre-
cio de $3 y 5 billetes respectivamente, siempre que 
sean tomadas para las 14 corridas. 
PRECIOS GENERALES. 
OKO. 
Palcos sin entrada 
Sillas meseta del toril 1'.' lila sin entrada 
Id. id. id. 2;., fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada 
Valla de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 
Delantera de sol alta sin entrada 








Entrada general s o m b r a . . . . . . . . 
I d . id . á sol 
PRECIOS D E ABONO. 
Palcos sin entrada—por corrida 
Sillas meseta de toril, 1* fila, sin entrada. 
Sillas meseta de toril, 2^ fila, sin entrada. 
Vallas sin entradas 
Contra valla sin entrada 
Vallas de sol sin entrada 
Delantera de sombra alta, sin entrada.... 
Idem de sol id. sin entrada 
Idem de id. baja sin entrada. 
Billetes. 
•«$ 8 
. . 4 
ORO. 
. . . .$21 20 
. . . . 5 30 
. . . . 4 25 
. . . . 4 25 
. . . . 1 00 
0 50 
. . . . 2 12 
. . . . 0 50 
. . . . 0 50 
Billetes. 
Entrada general sombra $ 5 
Id. id. sol... 3 
Cn 1435 23-0 
REGIMIENTO TIRADORES PRINCIPE 
3? de C a b a l l e r í a . 
Parala construcción del nuevo tmiforme qnc ha de 
llevar este cuerpo, y necesitando 500 mudas con arre-
glo al modelo que existe en el Detall del mismo, se 
nace presente para que los que deseen hagan proposi-
ciones hasta el 30 del presente á la una de su mañana; 
debiendo ser de cuenta del que se le aplique, ol anun-
cio y el medio por ciento á la Hacienda. 
Habana. 19 de octubre de 1886,—El Jefe del Detalli 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 27 D E OCTUBRE DE 1886. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid , 8 de octubre de 1886. 
Loe curiosos madri leños y más aún entre 
«líos la gente política, no pueden quejarse 
de falta de emociones, pups buena copia de 
«lias han gozado en estos pasados y bien 
poco halagüeños días. En mi anterior re-
ferí á. grandes rasgos los sucesos del dia 19 
del pasado mea y los acontecimientos y cap-
tura de los sublevados, pero no quise dejar 
pasar en silencio mis vehementes dudas de 
?koe se castigara con la últ ima pona á. los jo-es de la indigna cuartelada que con tanta 
vergüenza presenciamos. 
E l brigadier Villacampa, un oficial y cua-
tro sargentos que el Consejo Supremo de la 
guerra condenó en definitiva á ser fusilados, 
han salvado la vida merced á un acto de 
generosidad de S. M . la Reina, que los ha 
salvado del suplicio. Sólo á la Reina re-
gente, sólo á ella so debe el perdón. Las 
bien enterados no lo ignoran, ya que en la 
atmósfera del Real Palacio flotaban hace 
muchos dias benéficas corrientes, que los 
poquísimos que las respiraron hicieron su 
composición de lugar, abrigando esperan-
zas que al fin se han realizado. La situa-
ción por que ha atravesado el Gabinete ha 
sido verdaderamente difícil: los republica-
nos en masa, agitando los comités para que 
promovieran en todos los ámbitos do la pe-
nínsula exposiciones á loe poderes públicos 
en demanda de perdón; los deudos de los 
reos y el primero de todos la señorita doña 
Emilia Villacampa, llorando desesperada, á 
las puertas de todos los hombres públicos, 
pidiendo la vida de su padre: los periódicos 
trocando las frases de indignación jwr las 
de lás t ima, lograron en continuados esfuer-
zos crear atmósfera en favor del indulto 
L a lentitud con que procedían los consejos 
de guerra, daban pié á que los interesados 
directa ó indirectamente en el indulto fueren 
ganando terreno, miéntras que por otro la-
do el elemento militar no se hallaba satis-
fecho de que el G-abinete atendiera al voce-
río que se levantaba y acordara aconsejar 
la clemencia á S. M . la Reina Regente. 
Paso por alto algunas fluctuaciones que 
al público le pareció observar en el seno 
del Gabinete, respecto del particular; pero 
conocido el fallo del Tribunal Supremo de 
la Guerra, reunióse el Consejo de Ministros 
acordando aconsejar á S. M . que debía caer 
todo el peso de la ley sobre los condena-
dos. L a ansiedad de muchos era extraor-
dinaria por saber lo que resolvían los M i -
nistros; y terminado el Consejo, en tropel 
se derramaron los periodistas por las ante-
salas de la Presidencia, donde aprendieron 
la falsa nueva de quo el Ministerio, por 
unanimidad, había acordado el indulto. Así 
circuló la noticia rápidamente , produciendo 
gran gozo en unos, ext rañeza en otros y 
pasmo y disgusto entre el elemento mili tar 
y asombro en la generalidad, cuando supie-
ron al siguiente dia que los reos habian si-
do puesto en capilla. 
L a situación creada por el que dió á los 
periódicos una noticia falsa, fué de suma 
gravedad, pues si el Consejo de Ministros 
hab í a acordado aconsejar eí indulto á S. M . 
y los reos se hallaban en capilla, el vulgo 
podia entender que la benéfica Señora que 
rige los destinos del País en nombre del 
Rey niño, no se había conformado con el 
parecer de sus consejeros, ordenando, de 
consiguiente, que se fusilara á los reos. La 
confusión que reinó fué grandísima. Ad-
vertido el Sr. Sagasta de lo ocurrido, man-
daba secuestrar los periódicos que de bue-
na fe estamparon la falsa noticia que se les 
dió en la Presidencia, y al trasmitir el a-
cuerdo del Consejo á S. M . recibía el encar-
go do la Reina Regente de volver á reunir á 
los Sres. Ministros, como ruego expreso su-
yo que no provocaran una crisis y le acon-
sejaran el uso de la regia prerrogativa. 
Pronto circuló la noticia por Madrid y los 
reos se consideraron salvados. Reunido 
nuevamente el Consejo, acordó atender el 
ruego de S. M . y aconsejar quo se ejercitara 
la gracia de indulto, votando en contra los 
representantes de la milicia en el Consejo 
de Ministros, los señores generales Jovellar 
Beránger. 
Quedaron indultados Ion reos de la pena 
capital. La virtuosísima y augusta Señora 
no quiso que se derramaran más lágrimas 
que las ya vertidas por los sucesos del dia 
19. ¡Plegué á Dios que tan acendrada pie-
dad sea enseñanza, y se obre el milagro de 
que los obstinados perturbadores del órden 
no paguen en nuevos males el bien que la 
Reina acaba de hacer á esos desdichados 
sus compañeros.' Xoble, generoso, espon-
táneo ha sido en la inconsolable viuda el 
perdón que gozosa ha concedido: de hidal-
gos pechos, de españoles corazones es a-
plaudírla y admirarla. Bendita sea la que 
fué ñol esposa y hoy es amantísima madre 
v de nobilisíraos intentos en la Regencia de 
fespañal 
Pero descendamos de ese cielo do tan pu-
ros sentimientos, y otra vez en la baja tie-
rra examínarémos cómo se mueven los hom-
bres, lanzada á la publicidad la palabra 
crisis. 
A l disentir de sus compañeros los Minis-
tros de la Guerra y do Marina, dimitieron 
en el acto. Su reemplazo en el gabinete se 
hacía forzoso, y en vano el Sr. Sagasta pre-
tendió durante el dia de anteayer conjurar 
la crisis, sustentando la conveniencia de 
que el Ministerio se presentara íntegro á 
las Cortes, para responder de sus actos. 
Pero las avenencias eran difíciles ante el 
choque do pareceres que habian estallado 
en los pasados consejos; y acentuándose 
más en el ayer, la crisis se hizo total, de-
positando todos los ministros sus dimisio-
nes en manos del Sr. Sagasta. En vano so 
t ra tó de disuadir al Sr. Alonso Martínez á 
que retirara su dimisión: no hubo medio de 
que abandonara su actitud, ya que está 
sentido de los acontéclmientos do estos dias. 
opinando que sus compañeros de Gabinete 
debieron sostener á los Sres. Jovellar y 
Beránger, al negarse á aconsejar el indul-
to. Retirándose el Sr. Alonso Martínez del 
Ministerio, era natural quo presentara tam-
bién su dimisión el Sr. Montero Ríos. Am-
bos habian concertado la fórmula de ave-
nencia entre las fracciones monárquico-de-
mocrát icas y ñisionlsta, y para realizarla 
se habian juntado en ol Ministerio. La di-
misión de uno de ellos, arrastraba forzosa-
mente la dimisión del otro. 
Estamos en plena crisis, que es en estos 
momentos una desdicha. Las pasiones es-
t án excitadas y hay que tener gran pulso 
para resolver con acierto el conflicto minis-
terial, á fin do poder calmar las tormentas 
que han estallado como consecuencia de los 
hechos de la malhadada noche del 19. La 
cartera de Guerra exigo hoy ser desempe-
ñada por un general de grandes simpatías 
en el ejército: pues si bien éste ha acatado 
respetuoso el ejercicio de la régia prerro-
gativa, sin embargo no so muestra placen-
tero por la buena suerte que ha cabido á 
los reos: y ha sido muy de notar esta ma-
ñana la gran manifestación hecha por los 
jefes y oficiales que guarnecen á Madrid, 
acudiendo á la estación del Mediodía á re-
cibir el cadáver del malogrado teniente de 
Albucra. Sr. Peralta, quien, víct ima de su 
honor militar, al acudir con el coronel de 
su regimiento y demás Sres. oficíales del 
mismo á perseguir á los escuadrones suble-
vados, á fin de devolverles á la senda del 
deber, so adelantó arrojadamente á exhor-
tar á la soldadesca, recibiendo una cobarde 
descarga, que llenó do heridas su cuerpo. 
Retirado á Vallecas, en vano han porfiado 
los médicos durante muchos dias, ansiosos 
de salvarle; pues la ciencia ha sido impo-
tente para asegurar la vida, que se escapa-
ba por momentos de aquel noble oficial, 
digno de mejor suerte. 
;Qué solución t endrá la crisis! ^.Admitirá 
S. M . la Reina , la dimisión de los ministros, 
cuando se presenta en momentos verdade-
ramente inoportunos y hallándose Madrid 
en estado de guerra y próxima la reunión 
de las Cortes, donde el Gabinete debiera 
acudir compacto, para responder de sus ac-
tos ante el parlamento? 
En los momentos en que escribo, nada 
puedo, con fundamento cierto, asegurar á 
mis lectores. Sólo me consta que el Sr. Sa-
gasta puso anoche en manos de S. M . las 
dimisiones do todos los Sres. ministros; de-
biendo volver hoy á las once de la mañana 
á conocer la resolución de S. M. la Reina 
Regente. Después, el Presidente dimisio-
nario estuvo breves momentos en el palco 
que tiene el Gabinete en el teatro Real, re-
tirándose luego á su vivienda, donde reci-
bió secretamente á muy contados hombres 
públicos y, acostándose luego á fin de evi-
tar inoportunas visitas. Hoy á l^s once, se 
ha dirigido el Sr. Sagasta n Palacio, y aco-
metido á su pálida por un enjambre de pc?-
riodistas y curiosos que le podían noticias, 
por más preguntas que se le han hecho, no 
ha sido posible arrancarle otras frases que 
esta exclamación al subir al coche.—"¡Qué 
crisis tan hermosa!'' 
Paso por alto la relación do todo» los co-
mentarios que han forjado los circunstantes 
con motivo de esta exclamación; ya que 
ella, por su vaguedad, se prestaba á mult i -
tud de imaginaciones, de las quo ni debo 
hacerme eco, ni puedo permitirme que por 
su cuenta las prosiga el lector; y en este 
buen deseo interrumpo aquí mí correspon-
dencia, para acudir en busca de buenas 
fuentes, que me aclaren en lo posible lo quo 
pueda ocurrir para consignarlo, aunque sea 
á vuela pluma, en una última hora, con que 
adicionaré esta carta.—X. 
Ultima hora.—La crisis no ha sido re-
suelta, pues el Sr. Sagasta está conferen-
ciando con sus compañeros paraque retiren 
sus dimisiones y continúen en el gabinete 
hasta haber dado cuenta de sus actos en el 
Parlamento. Créese que el jefe del gabinete 
no puede obtener completo éxito en su buen 
propósito, pues ni el Ministro de la Guerra, 
ni el de Gobernación quieren continuar y 
no hay razón quo les persuada para mante-
nerse en sus puestos. En los momentos en 
que escribo, no se sabe qué opinarán los se-
ñores Alonso Martínez y Montero Ríos. El 
correo va á salir. 
Vapor-correo. 
Procedente de Barcelona, Cádiz, Las 
Palmas y Puerto-Rico, entró en puerto á 
las nueve de la noche de ayer, mártes , el 
vapor-correo nacional Rema Mercedes, ca-
pitán Sr. Venero. Este buque conduce la 
correspondencia pública y de oficio. 
Á bordo del Reina Mercedes han llegado 
468 pasajeros, entre los que se cuentan un 
comandante, tres capitanes, un teniente y 
dos alféreces del ejército; un auditor de 
Guerra, dos médicos de la Armada, un 
guardia marina, 181 jornaleros, 41 marine-
ros, 84 individuos de tropa, 4 guardias civi-
les, 18 de tránsito y 1 confinado. 
F O L L E T m . 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
ron 
F E D E R I C O U R R E C H A . 
(co.vrníüA.) 
Le había llovado su destino. 
E l palacio Martigy estaba ilumina do, y 
Daniel recordó que era juévea, día e n que 
el señor duque recibía á sus amigos ínti-
mos. 
Si hubiera cedido á un deseo impetuoso 
que sentía, hubiera atravesado el zaguán y 
hubiese subido. 
Allí, detrás de aquellas paredes, estaba 
Diana. 
Ko pudo méuos que pensar dolorosamen-
-te «n que por ella se encontraba en aque-
lla situación horrible. Sintió contra el 
dutfne un acceso tal de rabia, quo, á te-
nerle cerca, le hubiera ahogado irremisible 
mente. 
E l duque había expresado exigencias, le 
había empujado fatalmente por aquel ca-
mino, hab ía despertado en él inagotable 
ambición 
Largo rato estuvo en el hueco de un por-
tal-Tiendo c^mose detenían los coches Jun-
to á la puerta del palacio. 
Después consideró todo aquello como una 
niñería indigna de él, y echó á andar sin 
volver la vista a t rás . 
¿Qué le importaba nada do la vida? Se 
consideraba mu«rto. tan muerto como todos 
BUS antepasados. 
No era posible retroceder: tocaba el frío 
cañón de la pistola y pensaba en sí la pobre 
Gabriela habr ía ya recibido la póliza con-
vertida en carta de despedida. 
íi-P^aetró ptra Y«Z en ©l boulevard y apre-, 
Convenio Comercial con los Estados 
Unidos. 
Ayer por la noche se recibió en el Gobier-
no General el siguiente telegrama del M i -
nisterio de Ultramar: 
Madrid, 2,6 de octubre. 
Tenuinada la negociación con los Esta-
dos-Unidos; atendiendo deseos comunica-
dos por V. E., Senadores, Diputados y Jun-
ta de Comercio, Gobierno ha concedido 31? 
columna á todas las procedencias en bande-
ra americana. El recargo do 10 por ciento 
anunciado el día 14 será suspendido. Este 
convenio durará hasta 1" de Enero y entre 
tanto se discutan las bases de un nuevo tra-
tado, en el cual el Gobierno procurará y 
confía obtener las mayores ventajas para 
esas Antillas.—BaJaguer. 
El contenido del telegrama que antecede 
confirma de una manera oficial y autént ica 
lo que respecto de esta importante cuestión 
nos había comunicado con fecha 22 y 24 de 
esto mes nuestro bien informado correspon-
sal telegráfico de Madrid. Asimismo se 
ven plenamente confirmadas las considera-
ciones que hicimos en el DIARIO de ayer, 
mártes , sobre el propio asunto y respecto 
de la manifiesta inexactitud de loe telegra-
mas del Herald., según loe cuales el Sr. M i -
nistro de Ultramar se mostraba inclinado á 
las represalias y opuesto á la solución sa-
tisfactoria que el Gobierno Supremo ha da-
do á la interpretación del Convenio. Es tá-
bamos, pues, en lo cierto al afirmar ayer 
que teniendo en cuenta la rectitud de ca-
rácter y las elevadas miras del Sr. Bala-
guer, no podía temerse que antepusiese in-
tereses particulares á los generales de estas 
provincias, encomendados á su celosa ges-
tión por razón del cargo que ejerce. 
Se recordará que desde que se inició esta 
grave cuestión con motivo del Decreto del 
Presidente Cleveland de 14 del presente 
mes, expresamos nuestra completa confian-
za en una pronta y favorable resolución del 
conflicto. Así ha sucedido en efecto, y por 
ello nos felicitamos dando las gracias al Sr. 
Balaguer, quien de acuerdo con el Ministe-
rio de que forma'parte ha comunicado ano-
che á nuestro Gobernador General tan sa-
tisfactoria noticia. A l hacer esta manifesta-
ción, creómos interpretar fielmente los sen-
timientos de los Senadores, Diputados, Jun-
ta de Comercio y demás Corporaciones quo 
por conducto del Sr. General Calleja eleva-
ron al Ministro de Ultramar peticiones en el 
sentido de la resolución dictada. Todos es-
tamos de enhorabuena. 
Publicado lo que precede en el ALCAXCE 
de esta tarde, y ya en prensa el presento 
número del DIARIO, se ha recibido en el Go-
bierno General el siguiente importante te-
legrama : 
El Ministro Plenipotenciario de España al 
Gobernador General de la Isla de Cuba : 
Washington, 27 de octubre. 
Firmado convenio. Xueva proclama de-
rogatoria de la anterior se expedirá maña-
na. Queda establecida igualdad absoluta de 
bandera. 
Abolición del Patronato. 
He aquí la Exposición y Real Decreto 
publicado en la Gaceta de Madrid de 8 del 
actual, respecto de la expresada resolución, 
que en su dia nos comunicó nuestro corres-
ponsal telegráfico en la Corte: 
(Q. S. G. H.) pertenece la gloria de haber 
borrado para siempre de las leyes y domi-
nios españoles el estado de esclavitud con-
servado por causas diferentes en las hermo-
sas provincias de la isla de Cuba. A l mag-
nánimo corazón de V. M. . digna compañera 
de tan Augusto Monarca, corresponde ha-
cer desaparecer los últimos recuerdos de 
una institución que pugna con los princi-
pios cristianos, con los delicados sentimien-
tos que tanto enaltecen á V. M . y con los 
ideales jurídicos por fortuna comunes á 
todos los partidos y agrupaciones políticas 
de nuestra patria. 
Iniciada la abolición de la esclavitud por 
la ley de 4 de julio de 1870, terminó feliz-
mente en la isla de Cuba merced á la que 
en 13 de febrero de 1880 sancionó D. Alfon-
so X I I , bajo cuyo reinado y la Regencia de 
V. Ni. ha sido aplicada con rara fortuna. 
Puede esto decirse en elogio, tanto de los 
antiguos propietarios de esclavos, como de 
estos mismos; pues ninguna de las compli-
caciones que pudieron temerse y que por 
otra parte suelen acompañar á las grandes 
transformaciones sociales han empañado el 
brillo de la ley, ni debilitado el honrado 
convencimiento con que el Gobierno y las 
Córtéfl españolas acometieron la reforma. 
Entónces, como ahora, las voluntades es-
taban conformes en realizar la abolición do 
la esclavitud, pero ante un problema de 
incuestionable gravedad y quo en territo-
rios próximos á las Antillas españolas ha-
bía amenazado los intereses supremos de 
la civilización, no hubo on cuanto al proce-
dimiento aquella unanimidad do pareceres 
quo es garant ía de acierto, y que asegura 
el éxito á las reformas. El procedimiento 
do la ley de 1880 ha producido excelentes 
efectos y satisfecho las esperanzas do sus 
autores; sin embargo, el patronato sustitui-
do á la esclavitud, aunque no fuese un es-
tado intermedio entro el antiguo régimen y 
la libertad, constituye un recuerdo do lo 
pasado, que era menester borrar sin monos-
cabo de los intereses públicos y particu-
lares, 
Que esta necesidad so sentía por todos, 
lo prueban la unanimidad de pareceres eon 
que el Senado y el Congreso otorgaron la 
autorización consignada en el primero de 
los artículos adicionales de la vigente ley 
de Presupuestos y la conformidad que se 
advierte en la Juuta de Agricultura y entre 
los hacendados de Cuba consultados por el 
Gobierno, como era natural, á n t e s d e adop-
tar una medida que pudiera lastimar inte-
reses amparados por recientes preceptos 
legislativos. Verdad es que si en el suelo do 
nuestra patria la esclavitud ha tenido por 
desgracia un asilo como en las naciones 
más cultas, nuestro carácter, las creencias 
religiosas ú otras causas que sería prolijo 
investigar, han establecido entre los seño-
rea y los siervos relaciones ménos violen-
tas é injustas de las quo la institución lle-
vaba consigo. Por esto, ni la abolición ha 
sido resistida por los primeros ni pretendi-
da por los segundos, como un arma conque 
perseguir y ofender á sus antiguos domina-
dores. 
Facultado el Gobierno para la abolición 
del patronato, dentro y bajo las condiciones 
de la ley de 1880, ha estudiado cuantos in-
convenientes pudiera tener una reforma que 
á seguir los impulsos de su corazón habría 
propuesto á V. M. sin dilación alguna. Por 
fortuna, de este estudio resulta que puede 
acometerse la abolición del patronato. 
El número reducido de patrocinados, que 
en la actualidad apénas excede de 25,000, 
muchos de los cuales están destinados á 
servicios domésticos, puede ejercer poca in-
fluencia en la vida de la agricultura y de 
las industrias de Cuba; á cuyas necesidades 
el Gobierno procura atender estimulando el 
amor al trabajo y fomentando la inmigra-
ción por medio de mayores ventajas de las 
que hoy ofrece el suelo feracísimo y la en-
vidiable posición mercantil de la Gran An-
tilla. 
De otro lado, la vagancia y el bandole-
rismo, que han solido ser obligado cortejo 
de la abolición de la esclavitud, pueden en 
la isla de Cuba encontrar correctivo rápido 
y eficaz en la mera observancia y pruden-
te aplicación de los Reales decretos de 23 
de enero de 1866 y 17 de octubre de 1879, 
por los cuales se declaró vigentes en aque-
llas provincias las leyes de 17 de abril de 
1821 y 8 de enero de 1877, y se invistió á los 
Gobernadores de facultades moderadas con 
que pudieran hacer frente á aquellos ma-
les. 
Ningún temor existe, por tanto, de que 
la supresión del patronato, aceptada por la 
más completa unanimidad de pareceres, 
lleve á la isla do Cuba perturbación alguna 
que altere el desenvolvimiento de la pro-
ducción, en tanto que será sumamente gra-
to á los delicados sentimientos de Y. M . a-
cabar con las sombras y recuerdos de la es-
clavitud en provincias españolas. 
Fundado en estas considoraciones, el M i -
nistro que suscribe, do acuerdo con el Con-
sejo de Ministros, tiene la honra de someter 
á la aprobación de V. M . el siguiente pro-
yecto de decreto. 
Madrid, 7 de octubre de 1886. 
SEÑORA: 
A L. R. P. de V. M . , 
GERMÁN GAMAZO. 
REAL DECRETO. 
A propuesta del Ministro de Ultramar, 
do acuerdo con el Consejo de Ministros; en 
nombre de mi Augusto Hijo el Rey D. A l -
fonso X I I I , y como Reina Regente del Reí-
no, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
"Artículo Io Desde que este decreto soa 
promulgado on la isla de Cuba, cesará el 
patronato establecido por la lev de 13 de 
febrero de 1880. 
Ar t . 2o Los actuales patrocinados que-
darán en la situación de aquellos á quienes 
so refiere el art. 7? de la lev citada y sujetos 
por tanto á las prescripé&tilfi de los artícu-
los 9 y 10 de la misma. 
Ar t . 3? Las autoridades cuidarán oscru-
pulosamente de que se observen las dis-
posiciones del capítulo I V del reglamento 
de 8 de mayo de 1880, y de que sin pérdida 
de momento se provea á los nuevos libertos 
de la cédula á que se refiero el art. 83 del 
mismo reglamento. 
Ar t . 4? Independientemente do la obli-
gación que á los delegados del gobierno im-
pone el art. 73 del reglamento de 8 de ma-
yo, los que habiendo salido del patronato 
se hallaren dentro del plazo de los cuatro 
años á que alude el artículo 10 de la ley, 
deberán presentar cada tres meses al alcal-
de de la localidad en que residieren, la cé-
dula do liberto y el documento que acredite 
que PC hallan contratados para el trabajo. 
Los alcaldes llevarán un registro de los 
quo se hubieren presentado y pondrán á los 
infractores á disposición de la autoridad 
superior de la provincia para que cumpla 
lo dispuesto en el artículo 10 do la Ley de 
13 de febrero y sus concordantes del regla-
mento de 8 de mayo. 
Ar t . 5? Quedan suprimidas las Juntas 
provinciales y locales creadas por el art. 15 
do la ley de 13 de febrero, y derogadas 
cuantas disposiciones so opongan á las con-
tenidas en el presente decreto. 
Dado en Palacio á siete de octubre de 
mil ochocientos ochenta y seis. 
M A R I A CRISTINA. 
El "Ministro de Ultramar, 
Germán Gamazo. 
M ENISXBBIO UE ÜLTKAMAK.-
-SEXORA: A l reinado de D. 
'Exposic ión. 
Alfonso X I I 
Buró el paso para llegar pronto al Bosque 
de Bolonia. 
La noche estaba oscura y habia en el am-
biente amagos de tempestad. 
Se había levantado viento, que barr ía las 
hojas secas que alfombraban el boulevard, 
llevándolas de calle en calle, levantán-
dolas en rápidos giros y arrojándolas al 
fin en las ángulos entrantes de las fa-
chadas. 
¡Buena noche para despedirse de la vida 
y entrar en los oscuros senos de lo desco-
nocido! 
A l penetrar en ol boulevard do los Italia-
nos, tropezó Daniel con un amigo, un socio 
del Círculo de regatas del Sena. 
—¡Adiós, Cléry! 
—¡Hola, Cominges! ¿Vienes del Círculo? 
—Sí; por cierto que me han contado una 
historia que no he creído. 
; — A ver —preguntó Daniel sin curio-
sidad alguna. 
—Dicen aquellas lenguas viperinas que 
has jugado esta tarde en Bolsa. 
—Es verdad. 
-Corriente; pero añaden que has perdi-
do más de un millón. 
—También es verdad. 
—Y llegan hasta asegurar que debes pa-
gar m a ñ a n a ántes do las doce. 
—Exacto, Cominges. 
—Yque no pagarás . 
—Pagaré: ¿quién asegura lo contrario? 
—Todos y ninguno. 
— E l Círculo de regatas crée que pagar 
un millón es más diñcil quo llegar á Poínt-
dn-jour en media hora. 
—Es que como t u fortuna 
—Si no pago con ella pagaré con otros 
valores. 
Cominges miró A Daniel con cierto asom-
bro. 
Estaciones agronómicas. 
La Gaceta de Madrid del 8 del actual, 
que recibimos hoy por el vapor-correo de 
Cádiz, publica la Exposición y Real Decre-
No creía que pudiera pagarse con otra 
cosa que no fuera valor contante. 
—La prensa do la m a ñ a n a te dirá cómo 
paga Daniel de Cléry sus deudas Adiós, 
Cominges. 
Y Daniel echó á andar, dejando al ilustro 
miembro del Círculo de regatas en mitad 
de la acera. 
—Jugará esta nocho y pensará ganar— 
se dijo Cominges.—Este diablo do proven-
zal es muchacho de recursos. 
Y siguió adelante sin acordarse do Cléry 
más que de los primeros pobladores do Amé-
rica. 
Entre tanto seguía Daniel su camino; to-
mó el cocho que acostumbraba utilizar de 
diario, y dejando a t rás los boulevares. se in-
ternó en el Bosque. 
* 
• * 
El viento, al sacudir el follaje, producía 
una especie de cuchicheo, on qué se mecía 
el Bosque todo. 
En aquella soledad sintió el joven angus-
tia indecible. 
Lo parecía estar sólo en un planeta des-
habitado, á millonea de leguas do todo sér 
humano. 
Todos sus afectos, su hermana, el rincón 
feliz de su hogar tranquilo, Diana, hasta su 
asiento de la Cámara todo le parecía 
un sueño de espiritista, reproducido de una 
encarnación anterior. 
¿Había vivido alguna vez? 
¿Era verdad su amor por aquella mujer, 
eran realidad aquellos discursos suyos que 
levantaban espuma de protestas en la Cá-
mara, eran ciertos el cariño de la familia y 
sus amores ideales? 
Miró en derredor: la oscuridad era pro-
funda: una lobreguez en que se fundían y 
se ¿Hipaban tantas horas do ventura, tan-
tos años de porvenir bri l lante. . 
to del Ministerio de Ultramar, creando dos 
estaciones ngfdnómicas en esta Isla, con-
forme con lo que nos comunicaron oportu-
namente los telegranuis de nuestro servicio 
particular. Son como sigue: 
MINISTERIO DE ULTRAMAR, —ii'xpo^tcww. 
—SEÑORA: La profunda crisis e c o n ó m i c a 
por que atraviesa la isla de Cuba viene 
siendo objeto do preferente atención por el 
Gobierno de V. M . , decidido á n o omitir .sa-
crificio alguno para conjurarla. 
Entre las diferentes medidas encamina-
das á dicho fin, debo ocupar un primer tér-
mino cuanto tienda al fomento de la agri-
cultura antillana, cuya decadencia por mil 
causas de todos conocidas, va alcanzando 
desconsoladoras proporciones. No necesita 
el Ministro que suscribe encarecer la nece-
sidad é importancia del cambio y mejora-
miento de los actuales sistemas de cultivo 
seguidos en la isla: lo que verdaderamente 
interesa es escoger el medio por el cual se 
llegue más fácilmente á obtener ese resul-
tado. Entre las modernas instituciones de 
la ciencia agraria que más han contribuido 
al progreso de la agricultura europea, ocu-
pan preferente lugar las Estaciones agronó-
micas, centros do asociación y enlace ínti-
mo de la teoría con la práctica, donde se 
plantean y resuelven ICKS más trascendenta-
les problemas de Interés capital para loa 
hacendados, y se fijan por medio de experi-
mentos y ensayos las le.ves naturales do la 
producción vegetal y animal, señalando las 
ventajas que de la aplicación de estas leyes 
puede obtener la agricultura, cuyos esfuer-
zos en ñltimo término deben dirigirse al 
logro de una producción más rica y varia-
da, capaz de competir en bondad y bara-
tura con sus similares de otros países. 
Las Estaciones agronómicas parecen, 
pues, llamadas á realizar en la isla de Cuba 
tan complejos ó importantes fines, ora fo-
mentando la ganadería , deficiente en nú-
moro y calidad; ora auxiliando los cultivos 
llamados menores; ora introduciendo otros 
nuevos, ó dando más desarrollo á los que 
alcanzan aún poca extensión; ora, per úl-
timo, perfeccionando aquéllos que hasta el 
dia fueron la más sólida base de la riqueza 
antillana. 
Teniendo on cuenta las diferencias esen-
ciales que entre las regiones oriental y oc-
cidental de la isla existen, tanto por la na-
turaleza agrológica de su suelo, cuanto pol-
los cultivos on ellas predominantes, se hace 
preciso establecer, al ménos por el momen-
to, dos Potaciones, una en Pinar del Rio y 
otra en Santa Clara. 
En cuanto al personal y material do quo 
han de estar dotadas; forzoso ha sido, dada 
la estrechez del Erario, reducir aquel á lo 
estrictamente preciso é instalar interina-
mente las Estaciones en los Institutos de 
segunda enseñanza hasta tanto que nuevos 
recursos permitan establecerlas en local 
propio y con todos los medios que demanda 
su alta misión. 
Fundado en estas razones, el Ministro 
quo suscribo tiene la honra de someter á la 
aprobación de V, M . el adjunto proyecto de 
decreto. 
Madrid. 5 de octubre de 1880. 
SEÑORA: 
A L . R. P. de V. M. 
Germán Gamazo. 
REAL DECRETO. 
A propuesta del Ministro de Ultramar, de 
acuerdo con el Consejo de Ministres; en 
nombre de mi augusto Hijo el Rey D. Alfon-
so X I I I , y como Reina Regente del Reino, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo primero. Se crean en la Isla de 
Cuba dos Estaciones Agronómicas genera-
les, una en Pinar del Rio y otra en Santa 
Clara. 
Ar t . 2o Estas Estaciones tendrán por 
objeto la investigación de los problemas 
científicos que se relacionen con la produc-
ción agrícola en general, contribuyendo por 
una parte al progreso de la ciencia on el te-
rreno expeculativo, y por otra á la propa-
gación, por diversos medios, de los conoci-
mientos adquiridos en el terreno práctico. 
Ar t . 3o Para conseguir estos fines, las 
estaciones se dedicarán: 
Primero.—Al análisis de las tierras, abo-
nos, enmiendas, aguas, plantas y productos 
de la industria agrícola. 
Segundo. A los ensayos de connaturali-
cion y cultivo de nuevas plantas y mejora-
mienlo de las ya conocidas en la región. 
Tercero. A l estudio de la alimentación 
vegetal y animal. 
Cuarto. A los eusayos y propagación de 
las máquinas agrícolas más adecuadas para 
aquellos campos y cultivos. 
Quinto. A l estudio de las enfermedades 
de las plantas y de los insectos perjudicia-
les. 
Sexto. Al estudio de las industrias rura-
les ya establecidas y las que pudieran intro-
ducirse. 
Sétimo. A la creación de campos de ex-
periencias en las explotaciones agrícolas de 
la región, cuyos propietarios lo solicitaren. 
Art . 4? Las Estaciones constarán de los 
medios materiales siguientes: 
Primero. De un campo de experimentos 
y ensayos do tres ó cuatro hetáreas de ex-
tensión. 
Segundo. Do las correspondientes cajas 
de vegetación para los estudios de Fisiolo-
gía vegetal aplicada. 
Tercero. De un Laboratorio químico y 
fisiológico, y 
Cuarto. De un observatorio meteoroló-
gico. 
Cuando los recursos del Erario lo permi-
tan, se instalarán establos de experimenta-
ción y un museo de máquinas y productos 
agrícolas, 
Ar t . 4o Estas Estaciones se cstablocerán 
interinamente en los institutos de segunda 
enseñanza de Pinar del Rio y Santa Clara, 
I utilizando al efecto los Laboratorios quími-
! eos do los mismos, y construyéndose on ca-
da uno un observVtorio meteorológico. Su 
instalación definitiva se ha rá en locales pro-
pios, con todos los anejos necesarios, y ro-
deadas del campo do experimentos. 
Art . 6o El personal de cada Estación 
constará de un director, con 1,200 pesos de 
sueldo y 1,800 de sobre sueldo; de un Ayu-
dante, con 500 pesos de sueldo y 1,000 do 
sobresueldo: de un escribiente, con 400 pesos 
de sueldo y 700 de sobresueldo; de un capa-
taz, de un mozo de Laboratorio y de los 
peones necesarios en las épocas en que los 
trabajos lo reclamen. 
Ar t . 7? Los Directores do las Estaciones 
serán Ingenieros agrónomos; los Ayudcntes 
deberán poseer título profesional que acre-
dito su suficiencia en Física y Química ana-
lítica, y los Escribientes deberán acreditar 
por un exámon, que precederá á la posesión, 
su aptitud para el desempeño del cargo. 
Las plazas de Diroctores se proveerán por 
concurso entre los que reúnan mayores mé-
ritos. E l concursóse abr i rá simultáneamente 
en Cuba y on la Península. 
Ar t . 8? Además de las atribuciones y de-
beros que determinen los reglamentos, los 
Directores de las Estaciones están obliga-
dos: 
Primero. A dar conferencias priblicas 
dentro del local de las Estaciones y acerca 
de los trabajos que en ellas se realicen. 
Segundo. Á publicar on la Gaceta de la 
Habana y en los Boletines do bis provincias, 
resúmenes de los trabajos quo ejecuten y 
las observaciones meteorológicas mensua-
les. 
Tercero. Á redactar anualmente una 
Memoria, quo presentarán al Gobernador 
General, acerca de los trabajos ejecutados 
durante el año en las Estaciones. 
Cuarto. Auxiliarán también á las Auto-
ridades judiciales y gubernativas de las 
provincias cuando reclamen sus conocimien-
Se sentó sobre un banco de piedra, que 
pareció rechazarlo con su frialdad. 
De tanto en tanto cambiaban de rumbo 
las ráfagas del viento, y le llevaban el ru-
mor do Par í s , como la respiración del colo-
so, quo le decía: 
—Aquí estoy. 
Sacó del bolsillo la pistola y probó los 
gatillos án tes do cargarla. 
Andaban un poco premiosos, y con una 
calma terrible les hizo jugar, hasta que 
adquirieron relativa facilidad en el golpe. 
Luego cargó ámbos cañones, dejó mon-
tados los gatillos, y puso la pistola sobre 
el banco, á dos pasos de sí. 
Vacilaba ¿Por qué? 
En el momento supremo pensó on su her-
mana, y supuso que estar ía on aquel mo-
mento buscándole acaso por todo París , lo-
ca de dolor. 
Este recuerdo punzante le hizo l l o ra r . . . 
¿Llorar otra vez? 
Sí; cuando llega el hombre á situaciones 
decisivas, es débil como un niño, cobarde 
como una mujer. 
Daniel lloró silenciosamente, apretando 
los lábios lívidos para no sollozar y y gol-
peándose el pecho, porque en él sentía un 
dolor parecido á una puñalada. 
Logró al fin dominar aquella tempestad, 
recogió la pistola y se puso en pié. 
—Dios os misericordioso—murmuró.—No 
te pido compasión para mí, Señor: acuérda-
te de mi pobro hermana. 
Hecha esta postrera invocación, volvió á 
tomar el arma que parecía haberse desvia-
do de él, y por último, se llevó la pistola á 
la sien 
El frió del metal le oxtremeció, y separó 
ln itiQtívaroenft ol arma. 
Entóneos, y como surgiendo del rumor 
toa técnicos, devengando en los asuntos de 
kjterés privado los honorarios correspon-
dientes. 
Art . 0U Dolos 1 l.'HM) ¡ K ^ O S que, según 
lo consignado on los presupuestos vigentes 
dé la isla, corresponden al prastode material 
en cada Estación, se dest inarán 3,000 á la 
construcción del Observatorio meteorológi-
co, 2,000 á la adquisición de instrumentos y 
aparatos para el mismo, 2,000 al aumento 
del material del Laboratorio químico, y los 
4,000 restantes á la adquisición del terreno 
para campo de experiencias y ensayos, si 
no pudiese utilizarse alguno del Estado; al 
pago del capataz y peones, á la compra de 
instrumentos agrícolas, y á los gastes de 
raaterial de oficina. 
Art . 10. La tarifa para los análisis y 
trabajos que se efectúen en las Estaciones, 
á petición de los particulares, se formará 
por los Directores de aquellas, y será apro-
bada por el Gobernador General, prévío in-
forme de la. Junta de Agricultura, Industria 
y Comercio de la provincia de la Habana y 
demás Corporaciones competentes que d i -
cha Autoridad juzgue oportuno consultar. 
Ar t . 11. ü n reglamento especial, que 
oportunamente se publicará por este M i -
nisterio, determinarh las atribuciones y de-
beres de todo ei personal afecto á las Esta-
ciones. 
Ar t . 12. El Gobernador General de la 
Isla d ic tará las providencias que juzgue 
necesarias para ol pronto y exacto cumpli-
miento do lo preceptuado on este Decreto. 
Dado en Palacio, á siete de octubre do 
mil ochocientos ochenta y seis.—MARÍA 
CRISTINA.—El Ministro de"Ultramar, Ger-
m á n Gamazo. 
Centro de propietarios. 
El día 19 tomó posesión de su caigo la 
Directiva del Centro de la propiedad urba-
na y rúst ica de esta ciudad, electa en la 
Junta General del Casino, y acordó nom-
brar comisiones por barrios para allegar 
adhesiones. 
En breve publicarémos las notas do esas 
comisiones, quo lian do dar muy buenos re-
sultados para la idea que motivó sus nom-
bramientos. 
Distinción. 
Por el correo do la Península llegado ano-
che, ha recibido la credencial de la Gran 
Cruz de Isabel la Católica nuestro querido 
amigo y antiguo compañero Sr. D. Manuel 
Romano, libro de gastos y en premio de sus 
buenos servicios. Felicitamos al agraciado 
por la merecida distinción de que ha sido 
objeto. 
Partido de Union Constitucional 
En la Junta colebrada por los oloctoros 
del ban-io de Atarés, bajo la Presidencia 
del Vocal de la Junta Central de nuestro 
Partido, Excmo, Sr. Marqués de Pinar del 
Rio, quedó elegida la Junta Directiva de 
aquel Comité en la forma siguiente: 
Presidente. 
Sr. D. Tiburcio V. Cuesta y Martínez. 
Vice-prcsidentcs. 
D. Moisés Escajedoy Mier. 
,, Salvador Costa Maclas. 
Vocales. 
Francisco Perora Rodríguez. 
,. Aniceto Trespalacios Díaz. 
„ „ Francisco Mier y Cueto. 
.. .. Miguel Díaz Alvarez. 
., Ignacio González Migoya. 
,. ,. José Muñiz Rodríguez. 
,, ,, José Corripio Pedregal. 
., ,, Juan Rogo García. 
,, ,, Matías Marroig Marroig. 
., ,, Antonio Quintana Cárdenas. 
.. .. Dionisio de la Maza Martínez. 
Secretario. 
Sr. D. Manuel J. Cobreiro, 
Vice. 





do la noche, abortada del fondo oscuro del 
ramaje, dijo una voz de t rás de Daniel: 
-Disparad de una vez, Cléry; los co-
bardes que retroceden delaule del com-
bate de la vida, son soldados inútiles que 
estorban. 
I V . 
RESCREECCION. 
Daniel do Cléry se volvió: la voz habia 
hablado det rás de él. 
En la oscuridad distinguió un bulto que 
avanzó enseguida. 
Daniel tuvo intención de disparar con-
tra él. 
El recien venido se apercibió del movi-
miento y exclamó riendo: 
—Haced fuego si queréis: resultaría 
inútil. 
—¡Cómo! 
— Como os lo digo: tengo yo en mí ma-
no las balas con que cargasteis la pis-
tola. 
Daniel desmontó la pistola. 
Efectivamente, las balas habian desa-
parecido. 
Aquello era inexplicable. 
—iQuién sois y qué os importa de mí?— 
exclamó resueltamente Daniel. 
El desconocido se sentó con gran soltura 
en el banco de piedra é invitó á Daniel pa-
ra que hiciera lo propio. 
Daniel se mantuvo en pié examinando 
entro asombrado y curioso al rocíen venido. 
Era un hombro de edad avanzada, com-
plotamcnte afeitado, do nariz profougada y 
aguileña, lábios finos quo se plegaban con 
una sonrisa inmóvil, y ojos pequeños, su-
mamente vivos y dotado de extraño fulgor 
que chispeaba on la oscuridad como el de 
los ojos do los lobos. 
Iba.vestido rlp noerro r con irreprochable 
elegancia. 
Algunas se han deslizado que desvirtúan 
completamente el sentido del últ imo pár ra -
fo del artículo de hoy titulado Acerca de va-
rios puntos, T̂ OV cuya razón lo reproduci-
mos tal como debe ser y se escribió, y es 
como sigue: 
"Después de tan explícitas y amplias de-
claraciones, llevadas fielmente á la prác-
tica por los Represontantes de Union Cons-
titucional en las Cortes, no puede afirmarse 
con visos de fundamento que el mencionado 
partido no tiene más consigna que la de re-
sistir, en una palabra, quo es un partido 
reaccionario: resistirá según hemos indica-
do ántes, todo aquello que juzgue contrario 
á la paz y prosperidad de estas provincias; 
pero aceptará, temando cuando sea conve-
niente la oportuna iniciativa, todas aque-
llas reformas y progresos que aconseje 
el buen sentido y la conveniencia pública." 
C R O N I C A " G - E Ñ E R A L . 
Eu la mañana de hoy entraron en 
puerto los vapores americanos Manhattan, 
Morgan y Mascotte, procedentes de Nueva-
York, Nueva-Orleaus y Cayo-Hueso, res-
pectivamente. 
—Procedente do Liverpool y escalas fon-
deó en bahia esta mañana ol vapor mercan-
te nacional San Francisco, con 671 pasaje-
ros y carga general. También ha llegado 
el vapor de igual nacionalidad, Cádiz, pro-
cedente de Liverpool. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultramar 
recibidas en el Gobiemo General por el va-
por-correo Reina Mercedes: 
Nombrando oficiales cuartos ayudantes 
del Presidio de esta ciudad á D. José Otero 
y Gómez y D. Federico Aranaz é Izaguirre. 
Autorizando á D. Prudencio Amézaga 
para ejercer el carp:o do vico-cónsul de Sue-
cia y Noruega. 
Aprobando con carácter de interino el 
nombramiento de ayudante del Presidio de 
esta ciudad hecho á favor do D. Wenceslao 
Pineda. 
Nombrando Jefe de Negociado de primera 
clase, Socretario del Gobierno Civil de San-
tiago de Cuba, á D. Juan Antonio Vinent y 
Kindelan. 
Nombrando: Magistrado de la Audiencia 
do la Habana, á D. Emilio Várela Peón; 
Magistrado de la de Puerto-Rico, á D. Da-
niel Calleja é Isasi; Abogado Fiscal de la 
Audiencia de este territorio, á D. Pedro 
Agüero y Sánchez; Juez de primera instan-
cia de Jesús María, á D. Juan Francisco 
Ramos y Moya; Abogado Fiscal do la Au-
diencia de este territorio, á D. Rafael Gar-
cía Fernández, y Promotor Fiscal del dis-
trito del Cerro, ¡i D. Fermín Jiménez y Gon-
zález Mascaros. 
Disponiendo ol cambio de destinos entre 
los Jueces de primera instancia do Sagua y 
Manzanillo, D . Claudio Grande y D. Calix 
to Llerandi, y entre los de Bejucal y Morón, 
D. Ambrosio Valiente y D. Pedro Ponzol, 
respectivamente. 
Real Decreto disponiendo cese el Patro-
nato en esta Isla. 
Real Decreto, creando dos estaciones 
agronómicas, una en la provincia do Santa 
Clara y otra en la do Pinar del Rio. 
-Hemos sabido con sentimiento que el 
Sr. D. Alejandro Elizaga, jefe de Policía 
Municipal se halla enfermo de gravedad. 
Deseamos su restablecimiento. 
—Según se ex prosa en un anuncio inserto 
en la sección correspondiente, 'desde el dia 
Io del próximo mes de noviembre se modi-
ficarn el itinerario del ramal del Príncipe, 
del ferrocarril urbano, saliendo el primer 
carro del paradero del Príncipe á las cuatro 
y 55 minutos de la mañana, y continuando 
todo el dia hasta bis diez y 25 minutos de la 
noche, cada cuarto de hora. 
De San Juan de Dios saldrá el primer 
carro á las cinco y 30 minutos de la m a ñ a n a 
y el úl tmo á las once y 20 minutos de la no-
che, también cada cuarto de hora. 
—Por el vapor-correo se han recibido del 
Ministerio de Ultramar en la Intendencia 
Genorol de Hacienda las siguientes resolu-
ciones: 
Declarando cesante á I ) . Antonio Saua-
bria, oficial 2?, Contador de la Aduana de 
Cienftiegos, y nombrando para reemplazar-
le á D. Cándido Sanz Treineño. 
Declarando cesante á D. Eugenio María 
y Orlando, oficial 5o de la Principal de San-
ta Clara, y nombrando en su lugar á D. I g -
nacio Gracia. 
Confirmando á D. Benigno Calahorra, ofi-
cial 4? de la Principal de Cuba. 
Aprobando permuta entre los oficiales 
4o8. D. Eduaruo Ortega Pérez y I ) . José 
Calvo Trelles, de la Principal de Caba y 
de Matánzas. 
Aprobando el cambio do destinos eotre 
los oficiales quintos D. Perfecto Diez y D. 
José Raez Escudero del Gobierno Civil de 
Puer to-Pr ínc ipe y de la Principal de 
Cuba. 
Declarando cesante á D . Ánrelip Agua-
yo, oficial primero Contador de la Principal 
de Matanzas, y nombrando en su lugar á 
don Joaquín Cubero. 
Nombrando oficial segundo de la Sección 
de Estadíst ica de la Intendencia, á D. M i -
guel Romero Somolinos, 
Declarando cesante á D . Pascual Nar-
vaez, oficial quinto de la Principal de la 
Habana y nombrando en su lugar á don 
Casimiro Jiménez Alfonso. 
Nombrando administrador subalterno de 
Zaza, á D. Antonio Mesoner Gutiérrez. 
Declarando cesante á don Juan Redue-
11o, oficial cuarto de la Central de Contri-
buciones, y nombrando en RU lugar á don 
Estéban Vordú. 
Aprobando licencia anticipada á D. Adol-
fo Coviza, oficial 3° de la Intendencia 
Grneral. 
Concediendo sois meses de licencia para 
la Península á D. Antonio Pérez Rioja, Jefe 
do negociado de 114 clase de la Intendencia 
General. 
Autorizando á D. Enrique Linares para 
residir en la Península hasta el 10 del ac-
tual. 
Autorizando á D. Antonio María del Va-
llo, jefe de negociado de tercera clase de la 
Intendencia General, para permanecer en 
la Península hasta el 20 del actual. 
Aprobando prórroga para prestar fianza 
á D. Manuel Ruiz Crespo, Administrador de 
Trinidad. 
Aprobando la comisión concedida á don 
Felipe Alonso, oficial 4o de la Aduana de la 
Habana. 
Nombrando Jefo de Negociado de 2? clase 
de la Intendencia General de Hacienda á 
D. Antonio Buitrago. 
Nombrando en comisión, oficial 2? Vista 
de la Adftíana de la Habana á D. Fernando 
Cárdenas y oficial Io Vista de la misma, á 
D. Rafael Pacheco. 
Declarando cesante á D. Maximino Jar-
que, Contador de la Principal de Puerto-
Príncipe, y nombrando en su lugar á D. 
Juan Morales do los Ríos. 
Declarando cesante á D. Ramón Arras-
tía, oficial 3? de la Principal de Santa Cla-
ra, y nombrando eu su lugar á D. Sebas-
tian Acosta. 
Confiriendo comisión extraordinaria del 
servicio con destino al Ministerio de Ultra-
mar á D, Felipe Pelaez, Jefe del Negaciado 
de primera clase de la Central de Aduanas. 
Nombrando á D. Márcos Melero, Tesore-
ro de la Administración Principal de Ha-
cienda de la Habana. 
Declarando cesante á D. Miguel Gómez 
Quintero, oficial tercero do la Administra-
ción Principal de Hacienda de la Habana y 
nombrando en sn lugar á D. Luis Cavallé y 
Saiz. 
Nombrando oficial cuarto de la Adminis-
tración Principal de Pinar del Rio, á D . 
Rafael de Apodaca. 
— En el negociado de Fomento del Go-
bierno Civil de la Provincia, se solicitan y 
las señoras Da Esperanza Zubizarreta á 
Cruzet y Da María del Cármen Valdós Ban-
go, para enterarles de un asunto que les 
concierne. 
— A l Sr. Presidente de la sociedad do so-
corros mútuos E l Buen Socorro, se le soli-
cita en ol negociado de Beneficencia del Go-
bierno Civil do esta Provincia. 
—Por el Gobierno General se ha autoriza-
do la permuta do destinos que solicitaron 
los Sres. D. Agnstin Soriano y D. Antonio 
Ferrer, ol primero, Inspector del tercer dis-
trito de esta ciudad, y Jefe do Policía Ins-
pector de la Provincia de Puerto Príncipe, 
el segundo. 
—Según nuestras noticias, dentro do bre-
ves días se t ras ladará al edificio en que es-
tuvo el Hotel Europa, plaza de San Fran-
cisco, la Lonja de Víveres y la Bolsa, p r i -
vada. 
—Victima de larga y dolorosa enferme-
dad, ha fallecido en' Madrid ol conocido 
editor de música D. Antenio Romero y An-
dia. 
Romero, quo era un genio músice, cul t i -
vaba con brillantez casi todos los instru-
n i c u t o s . y fué u n director modelo. 
Impulsado por su genio activísimo y por 
el deseo de dar ocupación y amparo á algu-
nos parientes suyos, se dedicó al comercio 
de instrumentos militaros y do orquesta, en 
1854, dedicándose algo después á pianos y 
órganos expresivos, y á la publicación do 
obras musicales. 
Desdo 1839 en adelante, escribió Romero 
\ arios métodos para diferentes instrumentos 
y mult i tud de obras de aquilatado mérito, 
que le valieron justa fama y provecho y el 
sor condecorado con medalla de oro por un 
clarinete, sistema do eu invención. 
Ultimamente había trasladado su almacén 
musical á la calle do Capellanes, fundando 
el llamado Salon-Bomero, destinándolo á 
audiciones y conciertos. El Salan-Romero 
viene siendo desde entónces un centro mu-
sical donde se reúnen profesores y aficiona-
dofi y el local obligado para presentación de 
concertistas y cantantes que dan los prime-
ros pasos on su carrera. 
La muerte del editor Sr. Romero es una 
pérdida para la música española. 
—En la Administración Local de Adua-
na deteste puerto, se han recaudado el 
día 25'de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 23,512-61 
En plata 250-69 
En billetes 177-73 
Idem por impuestos: 
En oro 1,711-29 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 8 del actual, adelantan en 
sus fechas los periódicos de Madrid que re-
cibimos hoy por el vapor-correo Reina Mer-
cedes, á las que teníamos por la vía extran-
jera. He aquí las principales noticias que 
contienen los mismos: 
DelS. 
Eu la noche del miércoles talleció en Va-
llecas el teniente de cazadores de Albuera 
D. Evaristo Peralta y Méndez, que fué he-
—¿No queréis sentaros?—preguntó sacan-
do una petaca y de ella dos cigarros pu-
ros.—Sentaos y fumad, Cléry. 
Daniel rehusó el cigarro. 
E l viejo lo guardó en la potaca sin dar 
importancia al desaire. 
—Os he preguntado quién sois y qué 
queréis—dijo Daniel conteniéndose.—Hace 
diez minutos que aguardo la respuesta. 
—No hay prisa, Cléry, porque no habéis 
de mataros hoy. 
—iQuó sabéis vos, caballero? 
—Yo lo sé todo: ¿queréis una prueba? 
Hace un momento pensabais en Gabriela-
—¡Gabriel! Pero vos 
—¿Os admira que la conozca? ¿Quién no 
conoce á la hermana do un hombre de vues-
tro talento? La gloria del hombre ilumina 
ta mbién á los que le rodean. 
—Concluyamos, caballero. 
—No: empecemos; de todos modos, si 
el final de nuestra entrevista no os agrada, 
es cuestión de que os matéis una hora más 
tarde. 
—Os pregunto quién sois por tercera 
vez—dijo Daniel entre impaciente é i r r i -
tado. 
— M i nombre no os diría nada, señor 
vizconde; ol nombre no es el hombre, son 
sus hechos. 
— i Y vuestros hechos? 
—El primero es haber llegado oportuna-
mente. ¿Os parece poco? 
El elegante viejo encendió un fósforo y en 
él el cigarro. 
Daniel pudo verle bien el rostro. 
Tenía vasra semejanza con Meflstófelos. 
—Ese primer hecho debiera acreditar-
me de hombre previsor, querido Cléry, pe-
ro os diré algo más: os diré por qué ibais á 
cvnetor la necedad de mataron. 
-¡Cabal lero! 
rido por los sublevados en la madrugada ¿e! 
20 de Setiembre. 
Peralta era un oficial brillante, lleno de 
nobles entusiasmos y poseido d é l a santa re-
ligión del deber. 
Dende el momento en que supo que solda-
dos de su regimiento habían abandonado 
sus banderas estuvo en primera línea para 
combatirlos; En el campo de Vallecas se ha-
lló con un grupo de los insurrectos y se d i -
rigió bík-ia ellos para traerlos á la obedien-
cia. Sus enérgicas palabras, sus nobles ra-
zones no fueron atendidas, y el teniente Pe-
ralta en un heróico arranque se arrojó so-
bre los insurrectos en busca de la muerte. 
Cayó á tierra acribillado de heridas. 
Entre la vida y la muerte ha pasado lar-
go martirio, que ha acabado por fatal ma-
nera. 
La patria debe á Peralta memoria grata 
•y el renombre que más enaltece al soldado: 
el de ser guardador de la fe jurada ante las 
banderas. 
No ha podido Peralta ceñirse los galones 
conque el gobierno de S. M . la Reina ha 
premiado su conducta. 
La viuda y los tres hijos que deja el te-
niente Peralta heredan con la gloria del 
soldado muerto el derecho á la considera-
ción del país. 
La excelsa señora que dirijo los destinos 
de la nación ha tomado una vez más una in i -
ciativa generosa como nacida de su corazón 
de madre. Ha pedido noticias de la desgra-
ciada familia y se propone dispensarla su 
alta protección. 
Hoy, á las diez y media de la mañana , se-
rá conducido el cadáver de Peralta desde la 
estación del Mediodía á la Sacramental de 
San Isidro. 
La triste ceremonia no será sólo ol ent ié-
ITO de un soldado leal; será una demostra-
ción de que el pueblo que ha sentido piedad 
por la vida do los reos de la sedición, siente 
admiración por los defensores de la patria y 
cumple el sagrado deber de honrar sobre 
todas las cosas la religión de la lealtad y 
del deber. 
— E l presidente del Consejo ha presenta-
do á S. M . la reina las dimisiones de todo el 
ministerio. Cualquiera que sea la resolución 
que adopte la Corona en uso de su l ibérrima 
prerrogativa, siempre nos parecerá inspira-
da en el más alto patriotismo, y su legitimi-
dad y ejercicio hal larán on nosotros sincero 
acatamiento y leal defensa. 
Lamentamos quo la crisis se haya preci-
pitado ántes do reunir el Parlamento, en 
cuyos debates sobro los sucesos últ imos se 
habr ían señalado las corrientes de la opi-
nión, haciéndose constar la actitud de la re-
presentación nacional respecto al ministerio 
responsable. 
—París 7 (10,25 noche.)—Sogun versiones 
autorizadas, se considera muy probable que 
el gobierno francés expulse ai Sr. Ruiz Zo-
rr i l la del territorio do la república. 
El jefe revolucionario ha sido prevenido 
oficiosamente por un empleado francés ami-
go suyo. 
Dicese que el Sr. Zorrilla es tá con este 
motivo sumamente disgustado, pues el cl i -
ma de Lóndres no le sienta bien á su salud. 
Hasta la fecha nada se dice respecto al 
punto en que fijará su residencia en el caso 
de que la expulsión sea un hecho. 
— E l CWofo) ha recibido el siguiente tele-
grama: 
"Bordeaux 6 (10,35 mañana.) - Felicite en 
mi nombre al gobierno por su acto de cle-
mencia, y muestre cómo este proceder suyo 
debe de empeñar á todos los republicanos 
sin excepción, en una política de propagan-
da pacífica y de procedimientos electorales 
Earlamentarios. La opinión de aquí, según e podido comprobar, aplaudo con unani-
midad el indulto.—^wtiíio Gastélar." 
—La Gaceta de hoy contiene las disposi-
ciones siguientes: 
Presidencia.—Real decreto admitiendo la 
dimisión presentada por D . Francisco Caña-
maque, sub-secretario de la presidencia del 
Consejo de ministros. 
Guerra.—Real decreto conmutando por la 
pena de reclusión militar perpétua , la de 
muerte impuesta por el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina al brigadier D. Manuel V i -
llacampa y del Castillo y teniente D. Felipe 
González y González. 
Otro concediendo la misma conmutación 
de pena á los sargentos José María Veláz-
quez y Romero, Francisco Cortés Capote, 
Eduardo Bernal Blanco y Baltasar Gallego 
Requejo. 
Marina.—Real decreto' señalando las in-
signias y distintivos que deben enarbolar en 
adelante los buques de la armada. 
Ultramar.—Real decreto disponiendo cese 
en la isla de Cuba el patronato establecido 
por la ley de 13 de febrero de 1880. 
Otro creando en la isla de Cuba dos esta-
ciones agronómicas, una en Pinar del Rio y 
otra en Santa Clara 
Estado.—Circular creando las Cámaras de 
comercio en el extranjero, y Memorándum 
para la instalación do las mismas. 
—Sin duda autorizadamente, dice L a 
Correspondencia: 
"Después de conferenciar el gobierno con 
el capitán general de Madrid, se ha hecho 
público el acuerdo de que el estado de gue-
rra se levantará inmediatamente que se lle-
ven á efecto las sentencias respecto de los 
procesados por los sucesos de la noche del 
19. 
Desde luego, la prensa podrá discutir y 
juzgar los asuntos políticos con tal que no 
atente á la disciplina mili tar n i á las insti-
tuciones. La discusión do la crisis es líci-
ta, según se nos dice." 
—Sobre la visita del general López Do-
mínguez á la reiná doña María Cristina, d i -
ce E l Resumen: 
"Desde las dos de la tarde hasta las tres 
y cuarto ha estado en la régia estancia el 
general López Domínguez, que tenia pedi-
da audiencia á S. M . hace algunos dias. 
"Ha habido en los círculos políticos cier-
ta curiosidad por saber noticias de esta v i -
sita á Palacio del jefe de la izquierda. 
"Pero curiosidad defraudada, pues el ge-
neral López Domínguez ha guardado acer-
ca de ella, hasta con sus más ínt imos ami-
mos amigos, la reserva natural en quien 
no olvida nunca los respetos debidos á la 
monarquía por los hombres políticos. 
" L o único que sabemos nosotros es que 
las primeras palabras del general López 
Domínguez fueron dirigidas á felicitar sin 
cera y calurosamente á S. M . la reina por el 
acto de clemencia que ha llevado á efecto 
con aplauso de la nación entera. 
"De la duración de la audiencia, y sin 
más dato que éste, deducimos que la reina 
so h a b r á dignado tal vez interrogar al ge-
neral López Domínguez sobre las cuestiones 
do actualidad, en cuyo caso estamos segu-
ros de que el jefo de la izquierda h a b r á res 
pendido con la lealtad que le es propia 
siempre; yque además le imponían hoy las 
distinciones que ha merecido de la augusta 
señora ." 
El jefe de la izquierda visitó t ambién i 
las viudas de los Sres. Velarde y Mirasol ; 
á la hija del brigadier "Villacampa. 
—Un sentimiento de delicadeza ha movi 
do á dimit i r su cargo al subsecretario de la 
presidencia del Consejo de ministros, señor 
Cañamaque . 
No es cierto que el Sr. Cañamaque haya 
intentado ni se proponga intentar querella 
alguna contra determinados periodistas con 
motivo do sus declaraciones en la causa 
que se es tá formando. 
—La Epoca, á quien en uu principio ins-
piró zozobras y temores el generoso indulto 
concedido por S. M . á los sentenciados á 
muerte por la sedición mili tar del mes pa 
sado, reconoce que todos los partidos y to 
dos los pechos honrados han acogido aquel 
magnánimo perdón con la entusiasta admi 
ración que merece. 
¿De-
d i 
—Bien; bordemos lo de necedad y ponga 
mos error eso es, error. 
—¿Y sabéis? — p regun tó Daniel con 
incredulidad. 
- Y a os dije que yo lo sé todo es de-
cir, aquello quo es tá dentro do los medios 
humanos, porque no soy hechicero n i mu 
cho ménos. Pues bien; sé que ibais á 
mataros por no satisfacer m a ñ a n a una 
deuda-
A pesar del estado de ánimo de Daniel, no 
pudo ménos que interesarse en aquella ex-
t r a ñ a aventura. 
—¿Y si no fuese exacto?—preguntó sen-
tándose en el banco. 
E l viejo sonrió con finísima ironía. 
—Ya sabía yo que os s e n t a r í a s . . . 
cís que si no fuese exacto lo que 
Lo es. 
—No podéis afirmarlo. 
—Ya veis que sí; además , si no os basta 
mi palabra os enseñaré una prueba. 
—¡Una prueba! 
—Si, una póliza que habé is firmado esta 
tarde, y que á estas horas h a b r á dado un 
regular disgusto á la pobre Gabriela. 
Aquello era demasiado. 
—¿Cómo sabéis vos eso?—preguntó i m -
petuosamente, poniéndose en pié, Daniel. 
—Ya os dije án tes que yo lo sé todo. 
Añadiré que en este momento os intereso 
mucho, pero que estáis m á s decidido que 
nunca á pegaros un t i ro. 
—Es ve rdad—murmuró Daniel bajando 
la cabeza.—Vos, que todo lo sabéis, no 
ignoraréis que si no lo hago me deshon-
ro. 
YA desconocido sonrió. 
—Hay un modo de arreglarlo todo 
Daniel le miró con curiosidad. 
Los telegramas de nuestro servicio par t i -
cular dan cuenta del efecto producido en el 
extranjero por el indulto otorgado por la 
reina, y ayer mismo los periódicos republi-
canos de esta capital hacen caballerosas 
declaraciones de alabanza á la regente, á 
la que dedican frases de sincero elogio por 
su proceder. 
—Acerca de los dos Consejos de ayer de-
cíamos en nuestra edición de provincias: 
"Dos horas y media de duración ha teni-
do el que esta m a ñ a n a se ha celebrado bajo 
la presidencia de S. M . la reina. 
A las diez y media entraron los ministros 
en la cámara regia, saliendo á la una. 
Según la versión oficial, el Sr. Sagasta ha 
puesto en conocimiento de la reina regente 
los numerosos telegramas que ha recibido 
de las autoridades, corporaciones y particu-
lares dando cuenta del inmenso júbilo que 
ha causado en toda la nación el sublime ac-
to de magnanimidad realizado por la au-
gusta soberana al perdonar la vida á los 
sentenciados á muerte por los sucesos del 
19 de setiembre. 
A l terminar su discurso, el presidente del 
Consejo ha puesto á la firma de S. M . el de-
creto de indulto que aparecerá en la Gaceta 
de mañana . 
L a reina ha firmado a d e m á s un decreto 
del ministerio de Marina reglamentando el 
uso de banderas é insignias en los buques 
de la armada. 
Otro del ministerio de Ultramar abolien-
do el patronato de los negros en la isla de 
Cuba. 
Y varios, expedidos por el ministerio de 
Gracia y Justicia, haciendo algunos cam-
bios en el personal de la magistratura. 
En esto se invir t ió el tiempo, según las 
declaraciones de los ministros; pero fácil-
mente se comprende que son muy pocos los 
asuntos para í lenar dos horas y media. 
Cuando terminó el Consejo, se quedó el 
Sr. Alonso Mart ínez conferenciando coíi 
S. M . por espacio de tres cuartos de hora. 
En la secretar ía de Estado aguardaron al 
ministro de Gracia y Justicia sus d e m á s 
compañeros, y una vez reunidos todos, a-
cordaron celebrar Consejo esta misma tarde 
á las cuatro y media con objeto de plantear 
la crisis. 
L a impresión que domina después de los 
cortos momentos que los ministros han es-
tado reunidos en el despacho del Sr. Mo-
ret, es que la crisis será total , aunque se 
crée que la reina encargará al señor Sagas-
ta la reorganizac ión del gabinete." 
—En el Consejo que comenzó á las cinco 
de la tarde bajo la presidencia del Sr. Sa-
gasta se p lanteó oficialmente la crisis. 
Primeramente, y por el órden que los c i -
tamos, expusieron los generales Jovellar y 
Beránger las razones en que fundan su pro-
pósito de abandonar el gobierno, y que, 
como es sabido, consisten en su disentimien-
to en la cuestión de indultos en cuanto éstos 
afectan á la esfera mil i tar . 
E l Sr. Alonso Mart ínez expuso á su vez 
los fundamentos de su resolución análoga á 
la de los ministros de Guerra y Marina. 
Consisten aquéllos en que, habiendo man-
tenido el mismo criterio que sus dos citado* 
compañeros en el asunto concreto de los i n -
dultos, y existiendo un evidente desacuerdo 
con los demás ministros, no parecía conve-
niente á la autoridad del gobierno que con-
tinuaran en él aquellos que habian sostenido 
un criterio distinto del que al cabo hab ía 
prevalecido. 
Por otra parte, el ministro de Gracia y 
Justicia entiende que en las cuestiones de 
gobierno que en lo sucesivo se presenten es 
muy posible que el disentimiento iniciado 
en la de indulto se evidenciará de nuevo, 
toda vez que, según su particular criterio, 
se hace necesario adoptar una actitud con 
la que quizás no estén de acuerdo sus ac-
tuales compañeros de gabinete. 
Después el debate se generalizó, tercian-
do en él todos los ministros, y muy pr inci-
palmente el Sr. Sagasta, cuyo principal em-
peño fué persuadir á sus compañeros para 
que continuaran en sus puestos, á fin de quo 
el gobierno se presentara á defender su con-
ducta ante las Cortes. 
L a discusión fué muy detenida y elevada, 
haciendo todos los ministros declaraciones 
patr iót icas y examinándose todos los as-
pectos de la crisis con un espíritu de amplia 
concordia. 
Desde luego predominó como nota esen-
cial la de q u é si el Sr. Sagasta hubiera de 
formar nuevo gobiemo lo hiciera mante-
niendo aquella ponderación de fuerzas que 
en el actual existe y que se considera indis-
pensable para que todo el partido liberal 
pueda realizar su programa de reformas y 
mantener á la vez el respeto á las inst i tu-
ciones. 
En este sentido parece que se expresó de 
un modo terminante y categórico el presi-
dente del Consejo de Ministros. 
Abundaron en tal propósito todos los con-
sejeros responsables, añadiendo el Sr. Alon-
so Mart ínez quo para que subsistiera esta 
ponderación podía acudirse á hombres res-
petables de la mayoría y del partido liberal 
que las representan, dejando por tanto re-
ducida la crisis á un cambio de personas 
que nada influiría seguramente en la actitud 
del mismo partido. 
Las consideraciones que el pres ident» 
hizo para inclinar el ánimo del Sr. Alonso 
Mart ínez á que continuara en el gobierno 
fueron muy poderosas, refiriéndose, no sólo 
á los intereses del partido, sino á otros m á s 
elevados, para cuya defensa se requiere el 
concurso de todas las fuerzas y matices qua 
existen en el partido liberal. 
Los demás ministros manifestaron tam-
bién las razones que aconsejaban su deseo 
de retirarse, y en su vista acordaron poner 
á disposición del presidente sus carteras, 
para que dispusiera de ellas en las combi 
naciones que fueran precisas si la Reina le 
reiteraba en el encargo de formar gobiemo. 
Á las nueve y media fué á Palacio el se-
ñor Sagasta, conferenciado con S. M . la 
Reina poco más de una hora, exponiéndole 
el acuerdo de los ministros y las razones en 
que lo fundaban. 
El presidente del gobiemo, después d« 
presentar á la Reina la dimisión del gobier-
no, manifestó que, con objeto de que S. M . 
pudiera resolver con su alto juicio y en la 
forma que mejor estimara la crisis pendien-
te, se retiraba é i r ía hoy á los doce á recibir 
sus órdenes . 
L a Reina firmó en esta entrevista el de-
creto admitiendo la dimisión al subsecre-
tario de la Presidencia, Sr. Cañamaque, se-
gún acuerdo adoptado por los ministros en 
el Consejo de la tarde. 
Todas estas noticias eran anoche comen-
tadas en los círculos políticos. 
Las impresionr'q n n e reinaban eran mu-
chas y muy contrau; i . • Desde los que 
abrigaban la esperanza < . n cambio total 
de política, que eran una escat]sima mino-
ría, hasta los que creían que la crisis se l i m i -
t a r á á los departamentos de Guerra y Go-
bernación, y este úl t imo por el poco satis-
factorio estado de salud del Sr. González. 
L a opinión dominante estaba más en ar-
monía con la de los úl t imos. 
Sí, como se supone, el Sr. Sagasta os nue-
vamente encargado de formar situación, 
considérase como seguro, por los más, que 
insist irá cerca de sus compañeros para que 
cont inúen en el ininisterio, y que sus traba-
jos no serán estériles, excepción hecha de 
los ministros ya citados. 
En otro caso, la crisis se extendería á los 
departamentos de Marina, Fomento y Gra-
cia y Justicia, reconst i tuyéndose el Minis-
terio sobre la base del Sr. Sagasta y de los 
Sres. Moret, Gamazo y Puigcerver. 
—En los círculos políticos y sociales se 
habló anoche preferentemente de la crisis, 
notándose impresiones análogas á las que 
—Os dijo án tes que no era hechicero— 
prosiguió el desconocido,—y os engañó en 
parte. 
Daniel, hijo de su siglo, sonrió. 
- No os r iáis tan pronto—repuso el des-
conocido en tono sério.—Pruebas veréis 
que os h a r á n arrepentiros de haberos reí-
do. 
Daniel se decidió por hablar claro. 
—Si esto no es una broma que en estos 
momentos resu l ta r ía fúnebre—dijo con fir-
meza,—puede ser algo peor.—Os advier-
to que si es lo primero, no la sufro, y soy 
hombre para hacer que quedemos los dos 
aquí . 
E l desconocido movió la cabeza lenta-
mente. 
—¡Cosas do la edadl—dijo filosófica-
mente. — Repito que no soy hechicero, 
pero sí algo alquimista, lo que hoy se lla-
ma químico ¿Os reiríais si os dijera que 
tengo el secreto de hacer oro? 
—Probablemente, caballero. 
—Pues har ía is mal, porque lo tengo. 
—Es curioso. 
— Y en verdad vamos á ver, n̂o ha-
béis perdido un millón quinientos mil fran-
cos* 
—Exactamente. 
—¿Tenéis con qué pagarlos? 
—Debéis saberlo. 
—Es cierto, lo sé. Ahora bien: si yo os 
ofreciera eso millón quinientos mil franco», 
¿qué diríais? 
-Que érais muy generoso y muy original, 
si me los entregábais sin más ni más. 
El desconocido sonrió. 
—Me habéis comprendido, vizconde; otro 
hubiera visto sólo la cifra, y TOS queréis rw 
lo que hay detrás . 
—Me parece Justo. 
i m m t í m m t j * 
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reflejan los porlódicos en su inmensa mayo-
ría; las dudas y disputas están en la exten-
sión y carácter do la crisis; pero todos con-
vienen, salvo alguna opinión particular, en 
que se reorganizará el gobierno bajo la ba-
so do! Sr. Sagasta. 
—Está conl innado que en el Consejo de 
ministros ayer mañana celebrado con S. M., 
no se habló de las cuestiones políticas pal-
pitantes. 
En cuanto al Consejo, que después del 
celebrado con la Reina, se tuvo inmediata-
mente en la secretaría de Estado, hemos 
oído—y tenemos por autorizada la referen-
cia—que en ól so acordó levantar el estado 
de sitio inmediatamente quo so lleven á de-
bido ouraplimiento las sentencias de los 
piinclpalos reos de la sedición del 19, dete-
nidos en las prisiones de San Francisco: y 
mlóntras tanto que los periódicos puedan 
discutir con tod;i amplitud todos los asun-
tos, salvo aquellos quo están vedados por el 
Código penal, y que se relacionan con la 
monarquía, con la disciplina del ejército, y 
con los fueros do la paz pública. 
Al efecto, el señor presidente del Consejo 
ha dado ayer tarde las instrucciones conve-
nientes al señor general Pavía. 
—Los últimos sucesos relacionados con el 
indulto, ¿léntras han suavizado mucho á 
loa olomoatos republicanos, han irritado 
bastanto á los conservadores. 
Estos creen que por el modo como el in-
dulto Ha venido, y t>or él carácter de la cri-
sis ministerial que na estallado, la política 
del partido liberal se h a de inclinar á la iz-
quierda; y quo esta inclinación podría ser 
bastante grave. 
, Con talmotivo, y bajo estas impresiones, 
parece han escrito al Sr. Cánovas para quo 
apresure su regreso á Madrid, pues desea-
rían oir su opinión de viva voz; mas, según 
nuestras noticias, que ayer tardo á úl t ima 
hora hornos oído en un corro de conserva-
dores importantes, el Sr. Cánovas, no obs-
tante censurar acremente la conducta del 
gobierno, no piensa apresurar su regreso, 
deseando ántes conocer bien la naturaleza 
y combinación de los sucesos quo en los úl-
timos días se han producido. 
—El Consejo de ministros, reunido en la 
Presidencia á las cinco, terminó á los ocho 
y media. 
En las primeras horas do la tarde corría 
como probable, á más do las dimisiones do 
los señores ministros de la Guerra y de Ma-
rina, las do lo» Sres. Alonso Martínez, Gon-
fcález (D. Venancio) y Montero Itlos, afia-
dlondo algunos quo también mostraba de-
seos de retirarse el Sr. Gamazo; pero no 
Creémos que pueda afirmarse nada con pre-
élsion hasta que hoy principie á dar algu-
nos, pasos el Sr, Sagastá. 
En cuanto á las personas quo han de 
reemplazar A los ministros que salgan, se 
oyen muchos nombres y se hacon todo gé-
nero de combinaciones, incluso las más ex-
travagantes; poro estamos seguros de quo 
también en este punto nadie sabe nada á 
ciencia cierta. 
—La opinión pública ha acogido en Fran-
cia con gran entusiasmo el generoso perdón 
de S. M. la Keina Regente á los condenados 
por los sucesos del 19 de setiembre, siendo 
muestra de ello los precios alcanzados por 
nuestra renta: 63.40 cupón cortado, 64.40 
sin cortar. 
También en Madrid han subido los valo-
res. 
—París, 7.—El F íga ro asegura hoy quo 
el embajador de Francia, Sr. Albareda, ha 
resuelto pedir hoy mismo la expulsión del 
Sr. Ruiz Zorrilla del territorio francés. 
El F íga ro añado quo el Sr. Preycinet se 
venía ocupando dolos manojos revoluciona-
rios que se hacían allende los Pirineos, y 
que en las últ imas instrucciones telegráficas 
á los prefectos de los departamentos fronte-
rizos,, so prevenía á éstos que cualquiera que 
aUavesara la frontera con armas ó municio-
">s do guerra, fuese detenido y confiscado 
el armamento. 
Unos veinte españoles que el bines último 
se refugiaron en el territorio francés, fueron 
detenidos, desarmados é internados on An-
gulema. 
Se asegura quo, en efecto, el Sr. Albareda 
ha celebrado una conferencia con el ministro 
do Negocios extranjeros de Francia para pe-
d i r l a inmediata expulsión del Sr. Ruiz Zo-
rri l la. 
—Los periódicos do Valencia hoy recibi-
dos dan cuenta de los destrozos causados allí 
por el temporal. 
Dicon que un verdadero ciclón, puos tal 
fué la fuerza del viento huracanado, arran-
có los tejados do algunos edificios y las chi-
meneas, tronchando varios árboles en las 
rondas y paseos. El rio experimentó bastan-
te crecida, y on el mar también so dejaron 
sentir los efectos del temporal. 
Por fortuna, no ocurrieron desgracias per-
sonales. 
—Esta mañana, á las doce, ha ido á Pa-
lacio el Sr. Sagasta, con objeto de recibir 
órdenes de S. M. para la resolución do la 
crisis planteada. 
La oonferoncla del presidente del Consejo 
con la reina Regente ha durado próximamen-
te una hora, dando por resultado la conce-
sión de amplias facultades para la reconsti-
tución del gabinete al Sr. Sagasta. 
Así lo dijo óstoá los periodistas que aguar-
daban su salida on el vestíbulo de Palacio, 
y también añadió, contostando á las pregun-
tas do exploración do que fué objeto, que la 
actitud del Sr. Alonso Martínez, como la de 
los demás ministros, no os de intransigencia, 
hal lándose todos dispuestos (excepto los de 
Guerra y Marina, por las consideraciones 
que ya so ha dicho; á salir del Ministerio ó 
á continuar en él, según convenga á los al-
tos intereses del país y do la Rema. 
Sin embargo, el Sr. Sagasta, según nues-
tros informes, procederá despacio, y por de 
contado ¡modo asegurarse quo hoy no que-
d a r á constituido el nuevo ministerio. 
—El Sr. ministro de Ultramar ha despa-
chado esta mañana con S. M . 
Más do una hora, estuvo el Sr. Gamazo en 
la regia Cámara, diciendo al salir quo S. M . 
habla firmado unos decretos concediendo 
honores de jefe do Administración, y guar-
dando reserva en cuanto á las cuestiones 
relacionadas con la crisis. 
— A las tres do la tardo el Sr. Sagasta no 
había aún conlbronciado con ningún perso-
naje político. 
Después de almorzar y de hablar sobre 
asuntos generales con varios amigos, so en-
cerró on su despacho. 
Créoso quo no dará el Sr. Sagasta ningún 
paso hasta saber la resolución del Sr. Alon-
so Martínez, pues si ésto sale, pudiera tam-
bién retirarse ol Sr. Gamazo; y si no, la cri-
sis se concretará á Guerra, Marina y Go-
bernación. 
El general Martínez Campos es partida-
rio de que debo continuar el Sr. Alonso 
Martínez. 
Para la cartera do Guerra se habla del 
general Castillo; para Marina del Sr. Ro-
dríguez Arias, y para Gobernación, se citan 
varios nombres; los de los señores Albareda, 
Morct y Lcon y Castillo; pero no son nuís 
que hipótesis, porque el Sr. Sagasta no en-
t r a r á on otras resoluciones, hasta que reci-
ba la contestación definitiva del Sr. Alonso 
Mart ínez, quo será en toda la tarde do hoy. 
Cuanto fuera de esto digan otros periódi-
cos es pura fantasía. 
—Bolsín.—En el de anoche so cotizó el 4 
porpé tuo ;'i 63'25 ñu ño mes. 
A.IDA. - L a grandiosa ópera de Verdi asi 
titulada será puesta en escena mañana, jue-
ves on el gran teatro de Tacón, como noves 
na función de abono do la compañía italiana 
del Sr. Vicenti Antinori. E l reparto do su-
papoios está hecho de la manera siguiente: 
Aida , esclava etiope, Sra. Bull i Paoli. 
Anmeris, princesa, Sra. Tiozzo. E l Bey de 
Egipto, Sr. Pozzl. Badamés , capitán do 
guardias, Sr. Parodi. Eamjis, jefe do los 
¿acordotes, Sr. Abramoff. Amonasro, Sr. De 
Pasqualis. Un mensajero, Sr. Turchotto. 
Maestro concertador y director de la or-
queste, Sr. Rafael Bracale. 
La obra se represen ta rá con todo el apa-
rato que requiere, nuevo vestuario, atrezzo 
y banda militar. 
Las decoraciones en los cuatro actos re-
presentan lo que á continuación so expre-
sa: 
Acto 1"—Sala del palacio del Rey de E-
gipto ou Menfls.—Interior del templo de 
Vulcano en Idem. 
Acto 'JV—Gabinete roal de Amnorís.—En-
trada principal de Tebas. 
Acto 3?—La ribera del Nilo. 
Acto 4o—Sala del Palacio del Rey de E-
gipto. 
División de la escena en dos grandes pla-
zas, representando el gran templo de V u l -
cano y sus subterráneos. 
"ÜN BALLO LÍÍ MAscHEitA.—Esta preciosa 
ópera de Verdi fué representada anoche, 
en el gran teatro de Tacón, por la compa-
ñía lírica que lo ocupa, con la novedad de 
desempeñar el papel de Bieardo el Sr. Pa-
rodi, ya repuesto do la enfermedad do gar-
ganta que le aquejaba. 
El apreciable tenor, cu ol pleno uso de 
sus facultades, cantó perfectamente hacién-
dole aplaudir con entusiasmo y llamar al 
proscenio más de una vez, sobre todo on el 
acto segundo. 
Tamoien las Sras. Bulll-Paoll, Parodi y 
Tiozzo obtuvieron del público inequívocas 
manifestaciones de agrado, lo mismo que el 
Sr. Do Pasq-.i.db, quien, como do c?°tuni-
bMí seclíeí'ispió la romanza te\ ^«Itiva, \% fué oeupado im paatt6!o«tt eíW 
cuarto, cantándola con notable expresión y 
sentimiento. 
BASE BALL EN ALMENDAEBS—El pri-
mor match de esta temporada lo dedican á 
beneficio de la Congregación de Santa Ana 
los más afamados jugadores de los clubs 
Habana, Almendarés y Fe. Sabemos que 
se formarán dos piched ten de estos aguerri-
dos peloteros, tomando parte en uno de ellos 
los célebres pitehery catcher D. Will lam 
IT. Taylor y Ferdlnand Roblnson. 
Prepararse los aficionados á la pelota y á 
la vez al danzón, puesto que amenizará el 
acto el célebre ten de Mr. Valenzuela. 
El día señalado será el 7 de noviembre, 
siempre y cuando lo permitan las nubes. 
LA PRIMAVERA.—La florería que con es-
te nombre existe en la calle de la Muralla 
publica en otro lugar un anuncio hácia el 
cual llamamos la atención do nuestros lec-
tores. Hay en dicho establecimiento una 
multi tud de objetos curiosos y do últ ima 
moda y coronas, cruces y anclas de fioi^es 
para el próximo dia de Difuntos. 
TOROS DE LIDIA.—Se nos remite lo si-
guiente para su publicación: 
aD. Pascual Boauville y Hernández, Ve-
terinario Municipal y de la plaza de toros 
de esta capital. Certifico: quo habiendo 
reconocido detenidamente los veinte y ocho 
toros españoles quo so hallan en el Vedado 
de la propiedad de la Empresa E . García 
declaro, que dichos toros son todos de pri-
mera, oucontrándoso en excelente estado 
de salud, con robustez y energía, siendo de 
muchísimas libras y aptos para la lidia en 
plaza de primera categoría. Y á petición de 
los interesados y para que siempre conste 
expido la presente certificación en la Ha-
bana á veinte y seis de octubre dé Í836.— 
Pascual Beamille. Es copla literal de su 
original que so encuentra en la Contaduría 
de la Empresa y á disposición del público. 
Habana, 27 de octubre de 1886.—Por la 
empresa, M. P. Schuartz." 
UNA PROFESORA.—Llamamos la atención 
do nuestros lectores hácia el anuncio que 
publicamos en otro lugar del presente nú-
moro, respecto dol ofrecimiento de sus ser-
vicios qno haco una distinguida señora, de-
dicada á la enseñanza, y cuyas señas pue-
den obtenerse en el despacho do anuncios 
del DIARIO DE LA MARINA. 
DE CASA-BLANCA.—Hemos sido atenta-
mente invitados, y lo agradecemos, para 
concurrir el sábado próximo á una función 
extraordinaria que debe efectuarse en la 
''Sociedad Benéfica y Éecroatlvo de Casa-
Bhuica." Se pondrán en escena dos chisto-
sísimas piezas cómicas y después habrá 
bailo hasta el amanecer, á los acordes de 
nna buena orquesta. 
LIBROS r PERIÓDICOS.—LOS que ha traí-
do el vapor-correo de la Península para la 
Galería Literaria de la calle del Obispo nú-
mero 32, raorocen llamar la atención de los 
aficionados á la lectura agradable é ins-
tructiva. Entre los primeros se cuentan 
obras de esclarecidos autores nacionales y 
extranjeros, y respecto á los segundos po-
demos decir quo los hay diarios y semana-
rios, do diversos coloros políticos y de los 
más solicitados por su importancia. 
COLLA DE SANT MUS.—También noso-
tros tenemos noticias de lo que relata nues-
tro apreciablo colega L a Voz de Cuba en 
las líneas que transcribimos á continua-
ción: 
"Esta simpática Sociedad, cuyos indivi-
duos no conocen el cansancio, y que van 
logrando cuanto se proponen, que os dar 
esplendor y gloria on América al nombre 
catalau, prepara para el domingo próximo 
una soberbia velada—la tercera de este 
mes—destinando su producto, pues que se-
rá de pensión, aunque so ha tenido el cui-
dado de quo sean cuotas muy minlmas, á la 
adquisición de nuevas decoracionos y U t e n -
silios para su brillante sección de declama-
clon. 
Dudamos que ninguna Sociedad de Re-
creo tonga escenario tan bien surtido como 
el do la Colla; pero, agradecida ésta á su 
Sección de Declamación, que se propone 
dar á conocer nuevas producciones, quiere 
adquirir todo lo necesario para su mayor 
lucimiento. Alabamos tales preparativos, 
pues la troupe que tan buenos ratos hace 
pasar á los socios de la Colla y á sus fami-
lias y que se halla capitaneada por ol ani-
moso Ayala, es acreedora á toda clase de 
atenciones y obsequios. 
Nuevamente tendrémos el gusto do ad-
mirar y aplaudir á la Srlta. Clara Fernán-
dez, esa hermosa cubana que en la comedia 
"Que ustedes lo pasen bien", que se pondrá 
en escena, desempeña un papel de andaluza 
que da raya á las más valerosas hijas de la 
tierra de María Santísima. Se estrenarán 
dos piecocitas en un acto de lo mejor del 
repertorio. 
Otras novedades contendrá el programa, 
que cora uní carémos más adelante, pudien-
do decir hoy por hoy que al final habrá bai-
le, para el quo se ha contratado una nume-
rosa orquesta. 
Muy pronto darémos á conocer acuerdos 
tomados para los Juegos Florales, que d i -
cho sea de paso, quedarán lucidísimos, y 
para los próximos Carnavales; acuerdos 
que aplaudirán y llenarán de regocijo á to-
dos los socios." 
E L SALÓN DE LA MODA.—Por conducto 
de nuestro amigo D. Luis Artiaga, estable-
cido en la calle do Neptuno, número 8, aca-
bamos de recibir la entrega 72* de la pu-
blicación que da título á la presente gace-
ti l la y se hace cada dia más acreedora á la 
decidida protección que le dispensan las 
familias, debido á sus lindos figurines i lu-
minados, sus excelentes- patrones, sus gra-
bados y modelos de todo género de innova-
ciones en trajes y sombreros, y sus precio-
sas hojas de dibujos, con las cuales obsequia 
especialmente el Sr. Artiaga á las personas 
quo hacen on su casa las suscriciones á E l 
Salón de la Moda. L a entrega á que nos 
referimos es digna de todo elogio. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES. — He 
aquí el programa de la función extraordi-
naria que tendrá efecto el próximo domingo 
en el teatro de Alblsu, y cuyo producto de-
dica la Asociacian de Dependientes del Co-
mercio al socorro de las desgracias ocasio-
nadas por los últimos temporales en algunas 
provincias de esta isla, para lo cual se uni-
rá á la suscricion iniciada por la Junta de 
Socorros nombrada por el Gobierno: 
1?—Una acreditada orquesta do esta ca-
pital tocará la sinfonía y amenizará los i u -
termodlos. 
2o—La comedia en tres actos y en verso, 
original del Sr. D. Miguel Echegaray, t i tu -
lada Inocencia, con el siguiente reparto: 
Inocencia, Sra. Gelí do Robroño. 
Pepa, Sra. de Pozo. 
Femando, Sr. López (D. Regino). 
1). Justo. Sr. Suoz. 
E l Marqués, Sr. Robreño. 
D. Agapito, Sr. Amat. 
Es do esperarse un éxito por extremo sa-
tisíactorio, dado ol benéfico objeto de la 
precitada función. 
LLEGADA.—Procedente de Europa y los 
Estados-Unidos ha llegado hoy á esta ciu-
dad el conocido industrial D. Juan Valles, 
propietario de un gran establecimiento de 
la callo de San Rafael, cuyos anuncios apa-
recen amenudo on este periódico. Durante 
su viajo ha efectuado muchas compras para 
su citado establecimiento. Dárnosle la bien-
venida. 
Lo A P L A U P j i f O S . — E l Sr. D. Felipe Val-
dés Coleli, autor de la novela Clotilde. Me-
morias de una Jfííffrv?—publicada con muy 
notable éxito, hace algunos años, en esta 
ciudad, abrirá muy pronto la suscricion á 
ima colección do apólogos y otras varias 
composiciones quo con el título de Ofrenda 
Poeí im dedicará á las jóvenes de Cuba, y 
cuyo prólogo escribirá el conocido literato 
Sr. D. Enrique José do Varona. El total 
del producto neto de la obra so dest inará al 
socorro de los desgraciados do Puerto-Prin-
cipe, y esa circunstancia de actualidad con-
tribuye poderosamente á que la recomen-
domos con toda eficacia á nuestros lectores. 
E l tomo á la rústica do la Ofrenda Poética 
sólo valdrá, en billetes del Banco Español, 
un poso veinte centavos en la Habana, y 
un peso y medio en el interior de la Isla, 
precios verdaderamente módicos. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
juévea, se anuncian las siguientes funciones 
de tanda: 
A las ocho.—JDa g ran vía. 
A las nueve.—El oro de la reacción. 
A las diez.—Xa gran vía. 
Como se vé, la afortunada empresa de 
dicho coliseo continúa caminando con se-
guro paso por L a gran vía. 
VACUNA.—So adminis t rará mañana, jue-
ves, en la Sacristía del Cristo, de 12 á 1, 
por D. Cándido Hoyos. 
NIÑA EXTRAVIADA.—El celador del ba-
rrio do Colon participa á la Jefatura de Po-
licía, que la niña Genoveva Escut, de cinco 
años de edad, vecina de la calle de San Ra-
fael número 36, ha desaparecido do su mo-
rada desde la noche de ayer. La expresada 
niña lleva un vestido azul y blanco. 
POLICÍA.—El celador del barrio dolTom-
plete. D. Bonito Acevedo, detuvo en la ma-
ñana de ayer á un individuo blanco, quo so 
hallaba discutiendo acaloradamente con im 
vecino dol prünor distrito on la calle dol 
Obispo, á causa de que este último lo recla-
maba al primero la suma do $153-70 en oiu 
y $G en billetes del Banco Español, quo le 
habían estafado el día 20 del presento mes, 
valiéndose de un timo y en los momentos de 
hallarse ámbos en la Cortina de Valdés. 
Conducido el acusado á la celaduría resx)ec-
tenía envuelto un rollo de papeles figurando 
billetes dol Banco Español, sistema que 
usan los timadores para llevar á cabo sus 
fechorías. También el quorollante lo entre-
gó al celador de referencia otro pañuelo, en 
Igual condición que el ocupado, como asi-
mismo varias planchas de plomo, todo lo 
que le fué entregado por'ol acusado el, dja 
en que so llevó á efectó la estafa. El detenía 
do, como igualmente los objetos do referen-
cia, fueron presentados al Juzgado de 1° 
instancia del distrito de la Catedral para 
que so procediera á lo que hubiese lugar. 
—En la casa de socorro del segundo dis-
trito fué curada de primera intención, de 
varias quemaduras graves, una morena ve-
cina del barrio de Guadalupe, de resultas de 
habérsele prendido fuego á la ropa que ves-
tía al volcársele encima un reverbero, en 
que estaba calentando agua. La paciente 
fué trasladada al hospital do Paula, por ca-
recer de recursos para su curación. 
—Por el facultativo do la casa do socorro 
dol primer distrito, fué curado de nna heri-
da leve un jóven vecino de la calle de O-Rei-
lly, el cual atentó contra su vida disparán-
dose un tiro con una pistola, en los momen-
tos de hallarse en \m establecimiento de la 
calle de la Obrapía. El arma fué ocupada 
por un oficial de Orden Público y entregada 
al Sr. Juez del distrito. 
—El celador del barrio de la Punta detu-
vo y remitió á la cárcel en la tarde do ayer, 
á un Individuo blanco que se hallaba recla-
mado por el Juzgado de primera instancia 
del distrito do Alfonso X l l , por el delito de 
estafa, según relación de la Jefatura de Po-
licía del mes do noviembre del año último. 
También el mlsnio funcionario redujo á pr i -
sión á un individuo blanco y uri moreno, quo 
se hallaban reclamados por los Juzgados de 
Belén y Guadalupe, respectivamente. 
—Una niña de siete años de edad, vecina 
del barrio de Arroyo-Apolo, fué curada de 
varías quemaduras leves en el pecho, bra-
zo, vientre y cara, que sufrió casualmente 
al vertérsele encima un jarro de agua hir-
viendo. 
•- -•Ha sido reducido á prisión un asiático, 
vecino de la callo de San Miguel, por ser 
acusado como presunto autor del robo de 
un caballo á un individuo blanco, en el mer 
cado do Tacón. 
—Un individuo blanco que se hallaba re 
clamado por el Juzgado de primera Instan 
cía del Pilar, por el delito de allanamiento 
de morada, fué detenido en la tardo de ayer 
por el vigilante número 96, de servicio en la 
celaduría del barrio del Príncipe. 
—Por disposición del Juzgado Municipal 
del distrito de Monserrate, fué remitido al 
al Castillo de la Punta, un vecino de la ca 
lie de las Virtudes, para extinguir un arres-
to de 10 días por el delito de portación de 
arma prohibida. 
RAZONES QUE HACEN DEL AFAMADO Tó-
nico Oriental, la más eficaz y exquisita 
de todas las preparaciones de su clase: l im-
pia, perfuma, aumenta, suaviza, preserva y 
hermosea, el cabello; extirpa la caspa, los 
granos, las serosidades y todas las demás 
afecciones de la piel cabelluda, fortalecien-
do el cráneo y estimulando el crecimiento 
del pelo. 
Produce los mismos admirables efectos 
sobre la barba y los bigotes, á los cuales 
comunica el brillo y la ductilidad de la seda 
al mismo tiempo quo una profusión verda-
deramente oriental. 26 
SBCÉI ie in te penil. 
Skiuny Mea. (Hombres flacos). 
Kl restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Ronewer'M, restituye el vigdr y la saina, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. JoséSa-
rra, Habana, único agente para la Isla do Cuba. 
i 
¡ILEGAROJí! 
l a s ú l t i m a s novedades e n j o y e r í a de 
P L A T A , O R O y B R I L L A N T E S 
TAHA 
M. O O E E S Y H E R M A N O . 
L a líltima expresión de la moda 
son los CLAVOS y PEINETAS de plata 
fina que se acaban de recibir en 
S A N M I G U E L Y M A N R I Q U E . 
También lia llegado uná gran fac-
tura de dormilonas perla-plata y pul-
seras de mil formas á cual más capri-
chosa y de yerdadero gusto artístico. 
E n joyer ía de oro y brillantes hay 
un inmenso surtido, verdadera nove-
dad y fantasía, por modelos entera-
mente nuevos. Esta casa recibe cada 
OCHO D I A S lo más selecto que sale 
de las mejores fábricas de 
París, Suiza, Alemania y New-York, 
pues cuenta con entendidos comisio-
nistas, asi es que podemos ofVecer á 
nuestros favorecedores todo lo mejor 
y más nuevo á precios reducidísimos. 
L . A A C A C I A , San Miguel y Manrique. 
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ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D H L A H A B A N A . 
Secretarla. 
La Directiva de esta Asociacioh en unión de las 
Secciones de Declamación y Recreo y Adorno, han 
acordado dar una función dramática el domingo 31 del 
mes actual, á, las 8 de la noche, en el teatro de Albisu; 
dedicando su producto á socorrer en lo que quepa, las 
desgracias ocasionadas por los últimos temporales en 
algunas poblaciones de la Isla, aumentando la suscri-
cion iniciada por la Junta de Socorros nombrada por 
el Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla. 
Lo que de órden del Sr. Presidente so hace público 
para general conocimiento. 
Habana, 26 de Octubre de 1888.—El Secretario, 
Mariano Paniagua. 
G P 3a-28 4d-28 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
El domingo 31 del corriente, á las doce 
del dia se verificará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo al art? 35? del Regla-
mento, y cumpliéndose las prescripciones 
del 42° 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presideu-
to se publica para conocimiento de todos los 
Sres. sócios. 
Habana, 25 de octubre de 1886.—El Se-
cretario, A. Bojo. 
C4 l-20a 5-27d 
CASINO E8PAML de la, HABANA 
Sección de Becreo y Adorno. 
La Junta Directiva do este Instituto, á 
propuesta do esta Sección, ha dispuesto 
celebrar en la noche del sábado 30 del co-
rriente, en obsequio do los Sres. sócios, una 
función cómica desempeñada por distingui-
dos aficionados, y baile al final, en el que 
tocará la reputada ltt orquesta del maestro 
Valenzuela. 
Se pondrá en escena la divertida comedia 
on tros actos, original de D. Emilio Mazo 
del Rosales, titulada: 
E l e x á m e n de u n m a r i d o . 
Se recomienda á los Sres. sócios, como 
requisito indispensable para la entrada, la 
presentación del último recibo. 
La función dará principio á las ocho y 
media y las puertas so abrirán á las siete y 
media. 
Habana, Octubre 23 de 1886.—El Secre-
tario, Crisanto Calvo. 
G l-25a 5-26d 
" l . A M A R I N A " 
P O R T A L E S DE LUZ. 
UNICA PREMIADA 
con medalla de oro y 
proveedora de la Real 
Casa. 
a nues-
tros clientes que en 
breve l legará la gran-
diosa remesa de nove-
dades e n calzado de 
nuestra acreditada fá-
brica: ú l t i m a s modas 
en ISuropa., especial 
para l a temporada de 
invierno. 
CíiX09I 
P I R I S . CARDONA Y CP, 
l -A 
Se veíiden en Limonar 
dos tiendaf. mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
ouadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó ó 
tresillo, su hermoso patio con iardin y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y ademas una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. r- .. 
•La otra tieae 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende do 2,500 á 3,000 pesos billetefl 
mensual. - ' • ' •' ' 
Míis pormenores eu la f ís ica Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, 6 en la del mismo nombre Limonar. 
Cn 1Sft7 P 1«-t40 
LOTERIA MCIOML 
Números premiados en el sorteo celebrado hoy 36 de 
octubre, vendidos por la Administración d« Lotería* 






























































El siguiente sorteo que se ha de celebrar el 6 de no-
viembre, consta de 16,000 billetes, con 800 premios, á 
veinte pesos. Premio ma^or: 250,000 pesetas. 
VJ sorteo extraordinario de Navidad que se celebrará 
el dia 23 de dic^mbre consta de 7,'i03 premios, siendo 
el mayor de 2 500,000 pesetas. 
Se pagan los premiados por Pellón y Oonip. Te-
niente liev 16, Plww Vieja. 
fVl451 P 3 2«a S-28 ' 
C I I O I S T C A R E L I G I O S A . 
DIA íiS DE O C T U B R E . 
Santos Simón y .túdaS Tadeol, apóstoles, y Gaudiosd, 
obispo y mártir. 
Santos Simón y Júdas Tadeo, apóstales.—Dds 
apóstoles que hoy la iglesia recuerda á la consideración 
de sus hyos: predicó el primero en Egipto y el segundo 
en Mesopotamia, y después se reunieron eu Persio, 
donde ganaron innumerables almas 6. Jesucristo, y por 
illtimo, acabaron su vida con un glorioso martirio. 
San Gaudioso, obispo y confesor.—Fué uno de aque-
llos santos obispos de Africa que por defender la doc-
trina de la Iglesia católica contra los horrores de los 
arrianos, fueron desterrados por el rey Genserioo, y 
huyendo de la persecución do los vándalos se refugia-
ron en diversas provincias. San Gaudioso aportó a 
Ñápeles, y habiendo entrado cómo monje en úij mo-
nasterio cerca de aquella ciudad, moró en él algunos 
años, y después acabó su vida santamente. 
T I E S T A S E L VIÉRNES. 
Misa* Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, ile 7 íl8. y MI las deiuils isrl^sina. l'\sde nos+umhre 
de San Felipe Meri, 
El domingo próximo, treinta y uno de los corrientes, 
se celebrará en dicha iglesia una gran fiesta en honor 
de la Purísima Concepción, costeada por una entusias-
ta devota do la misma, la cual también donó ;í la her-
mosa imágen el precioso manto y vestido que lia do 
estrenar en dicha fiesta, que teudríí lugar á las nuevo 
con misa solemne, con muy buena orquesta y sermón 
que predicará el Pbro. Ldo. D. Luis A. Fernández 
Chacón de esta Congregación. 
Suplica la asistencia á todos los fieles eü general, y 
en particular á las Hijas de la lümaculada, El Presi-
dente, Evaristo Martínez, Pbi-o. 
Habana, Octubre 27 de 1886.—A. M. ti. G. 
13485 4-2S 
J . H . S. 
NOVENA DE DIFÜNTOS. 
El dia 1? de noviembre se dará principio á uüa so-
lemne novena para honrar y proporcionar alivio y con-
suelo á las benditas almas del Purgatorio. 
A las 7 de la tarde se rezará el santo Rosario, acto 
seguido se hará la novena y terminada ésta, habrá to-
das las noches sermón precedido y seguido de cantos 
propios de tales cultos. 
Nota.—El sermón del dia 2 que solía ser por la ma-
Eana, será por la noche. 
La Comunión general del primer lúnes de mes y la 
de la novena tendrá lugar el segundo limes 8 del co-
rriente en la Misa cantada de difuntos, á las 8 déla 
mañana.—A. M. D. G. 13415 6-26 
COMUNICADOS, 
A la Srta. M. S. de la Caridad Sampedío. 
B!. S;.' fí. 
Al ver el cariz del tiempo 
Y el cielo tan despejado 
Por el Ser Omnipotente 
Así lo há destinado. 
Para darte &, comprender 
Que en tí ha puesto su esmero 
Pues ¡oh hermosura sin igual! 
Angel divino el más bello 
Que los goces muy felices 
\ que sea por mnchos afios. 
Es todo lo que desea 
Tu ñel amante idolatrado. 




y DE i 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Lista de los números premiados en el sorteo 






1 2 2 1 
3 0 1 7 
4 9 8 9 
5 2 7 7 
5 4 1 5 
5 7 8 6 
6 3 0 4 
8 0 3 6 
8 0 3 8 
8 2 8 2 
8 2 3 3 
8 9 2 5 
9 2 0 2 
9 2 4 1 
1 0 4 1 3 
1 0 8 1 4 
1 3 3 3 8 
1 3 6 5 4 
1 5 2 4 7 
1 7 2 4 6 
1 7 2 4 7 
1 8 5 1 9 
























1 2 2 1 
3 0 1 7 
4 9 8 9 
5 2 7 7 
5 4 1 5 
5 7 8 6 
6 3 0 4 
8 0 3 6 
8 0 3 8 
8 2 8 2 
8 2 8 3 
8 9 2 3 
9 2 0 2 
9 2 4 1 
1 0 4 1 3 
1 0 8 1 4 
1 3 3 3 8 
1 3 6 5 4 
1 5 2 4 7 
1 7 2 4 6 
1 7 2 4 7 
1 8 5 1 9 
1 9 0 0 2 























Kl siguiente sorteo, que se hado celebrar 
on Madrid el dia 6 douoviembro, consta de 
una serio de 16,000 billetos, con 800 pre-
mios, siendo el mayor de 
$ 5 0 , 0 0 0 O R O . 
PARA E L GRAN 
QX7E S E C E L E B R A R A 
el dia 23 de diciembre de 1886, 















$ 5 0 0 , 0 0 0 
4 0 0 , 0 0 0 
2 0 0 , 0 0 0 
1 5 0 , 0 0 0 
1 0 0 , 0 0 0 
5 0 , 0 0 0 
3 5 , 0 0 0 
1 6 , 0 0 0 
1 0 , 0 0 0 
4 , 0 0 0 
5 0 0 
99 aproximaciones de $ 500 para la centena del 1er 
premio 
90 ,, „ $ 500 ,, „ del 29 
99 „ „ $ 500 „ „ del 3? 
99 .. ., $ 500 „ „ del 49 
99 .. ,. $ 500 ,. „ delS'.' 
2 ., ,, $10000 para los números an-
terior y posterior al 19 
2 ,, ,, $ 6000 para los números an-
terior y posterior al 29 
2 $ 4000 para los números an-
terior y posterior al 39 
2 ,, ., $ 2800 para los números an-
terior y posterior al 49 
2 ,, ,, $ 2000 para los números an-
terior y posterior al 59 
4999 reintegros de á $100 para los números cuya ter-
minacion sea igual al del premio mayor. 
7602 p r e m i o s . 
paga en el acto los "billetes premiados 
desde el dia de celebrado el sorteo 
E N 
M E R C A D E R E S 13 T OBISPO 106 
CASA EN MADRID: 
P u e r t a de l S o l n0 13. 
Onl462 3=28a 2-28d 
R B O L L A Y GA 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Piar?os.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o s 54, 5 6 y é 0 , en tre O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
JLa popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las jó^a¡s que se venden en él, y á la baratura sin 
igual de sus precios. . i , -IÍ « i • 
Prendedores, pulseras, dOrtoilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos mas, todos con bnl lantés , zanvos, penas y oirás 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imítalóíon á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y dé médio uso.. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, qiio se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 457. 1-0 
COMPOSTELA 5 0 . 
B n esta casa s@ si-
gue dando el dinero 
con m á s equidad que 
ninguna de su clase so-
bre j o y a s y valores- Se 
venden solitarios de 
1 , 2 y 5 k . dormilonas 
de 2 , 9 y 1 2 k . relojes 
y l e o n t i n a s t o d o a l des-
b a r a t e - Pasarse p o r ÜLa 
, e n t r e Obispo y 
Cu 14 6 7-25a 8-23(1 
O T I E I A i mmi 
MANUEL GUTIERREZ 
S a l u d n . 2 . 
Números premiados de verdad, en el sor-






























La lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
El Ktruionte sorteo que se ha de celebrar 
el 6 do noviembre consta de 16,000 billotos 
con 800 premios á veinte posos. Hay billetes 
para el ¡¡¡GKAN SORTEO DE NAVIDxVDü! 
con 7,602 premios. 
M a n u e l G u t i é r r e z . Salud 2. 





























de Sociedad de Socorros Mutuos 
Licenciados del Ejército. 
Debiendo celebrar jimia general esta sociedad el 
domingo 31 del actual, á, las doce de su mañana, en la 
casa calle de Economía n? 9, se convoca por este me-
dio á los señores socios de la misma, con el fin de que 
so sirvan asistir á dicho acto, en el cual se dará cuenta 
de la marcha que ha venido siguiendo hasta el dia y 
los entorpecimientos que se opoiieu á su fomento. 
También se hace presente que habiendo publicado 
el semanario "Eco de los Licenciados del Ejército," 
que igualmente pueden asistir los licenciados que üo 
pertenecen á la sociedad, creyendo incompatible el 
anuncio, con el objeto á que obedece la junta, el Sr. 
Presidente ha dispuesto que no há lugar á que puedan 
concurrir más que los que sean realmente socios. Lo 
que de su órden se hace público para general conoci-
miento de los asociados, y nulidad de la convocatoria 
do los no asociados.—Habana, octubre 2(5 do 1886.— 
El Secretario, Bufino Pire. 13455 5-27 
E s t e popular es taTbloc inaieütó ele 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a s i tuado e n l a 
ca l l e de l a M U R A L J l i A 381^, s e a-
caba de r e c i b i r u n var iado y esco-
gido surt ido d é c a s i m i r e s gara l a 
p r ó x i m a e s t a c i ó n , que s u d u e ñ o ofre-
ce á s u s n u m e r o s o s favorecedores 
y a l p ú b l i c o e n genera l , á prec ios 
fabulosos por s u modic idad . 
E l que q u i e r a v e s t i r con e legancia , 
bueno y barato, que tiaga u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
3Q%, seguro quo q u e d a r á compla-
cido. 
12933 ^ 13-160 
JUNTAlü DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en t í tu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in 
mediatamente trasíeridas á sus correspon 
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La 
cret Morlot, calle do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Laeret Habana. 
I2fií>0 52-60 
SECRETARIA. 
Do órden dol Sr. Presidente se convoca á 
Junta general extraordinaria para el do-
mingo 31 del corriente, á la una en punto 
do la tarde, en los salónos de este Centro, 
para tratar do una moción presentada qoo 
tiende á alterar on parte el artículo 6? del 
Reglamento. 
Habana. 26 de octubre de 1886.—Gabriel 
Costa Nogueras, Secretorio. 
Cu 1445 1.26a 4-27d 
M E D Í C O - C I R U J A N O . 
C O N S U L T A S D E 11 á 1. 
13076 13-190 
NOTAUIO PUBLICO. 
13238 Keina 4. 13a-32 13d-22 
D O C T O R R O L D A N . 
Especialmente enfermedades de señoras; cura la es-
terilidad é impotencia: consultas de 8 á 10. Lampari-
lla 34. Avisos 16 Lamparilla. 13316 10-24 
JOSE TÜRBL\NÜ Y SOTOLONGO, 
ABOííADO. 
Consultas de 11 á 4 en su estudio O'Keilly 61 entre 
Aguacate y Villegas, librería. 
13254 8-22 
D r . J u a n M i g u e l F l á , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Ha lyado su domicilio en la calzada del Monte n. 38, 
entre Aguila y Angeles. Consultas de 11 á 1. 
13255 15-220 
CONSULTAS MEDICAS 
jor el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monte número 36, 
lo 1 á 3 grátis para los pobres. 
13260 26-220 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtádes 8í), es-
quina íí Campanario. 132-44 26-220 
J O S E R . M O N T A L V O , 
MÉDICO DE LA MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 26-190 
M A T I A S F . M A R Q U E Z , 
AURELIO PONS E IZQUIERDO, 
12597 
ABOGADOS. 
Inquisidor número 46. 26-80 
Jiuui íí. Dávalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consullas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
-12934 13-160 
DR. JOAQUIN G. LEBREDO 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
do 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12«í)0 26-15o 
5 
de l a F a c u l t a d de L ó u d r e s , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus amigos y olientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas y oporíicioucs. de 12 á 2. 
12093 20-100 
M M E . B A J A C , 
Comadrona f rancesa de primera dase 
de la facultad dé Pa r í s . 
C alio de 8an Rafael nmú. 36, entre Aguila y Oaliano. 
12791 lh-130 
JOAQUIN LOPEZ ZAYAS, 
• ABOGADO. 
Ha trasladado.au estudio .y habitación á Merced 42 
esquina á Habana. 13053 15-190 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la 
gestión do asuntos Judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
E d o . E m e t e r i o Montenegro , 
ABOGADO. 
Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 185, altos. 
Cn 13«3 2fi-8 O 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de eonsulta de 11 á t. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, larmge y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DÉ. ÉN MEDICINA Y CIRUGIA. 
Consultas do 2 á 4 de la tarSé. Habafia 49, esquifla á 
Tejadillo. Cn. 1330 . 1-0 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64-22ag 
J 3 T . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impóteheias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Ccfnsultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábado'á. Grátis para los po-
bres loa domingos. Consulado 103. 
12377 31-20 
ÜN PROFESOR DE SEGUNDA ENSENAN-za, que tiene dos horas desocupadas, desea ocu-
parlas en dar clases; se hace cargo también de enseñar 
dos ó tres niños y deprepaíar alguno quo quiera tomar 
el título de profesor elemental: referencias Luz 42 de 
4 á 5 d e l a tarde. 13430 4-2^ 
fte. PESOS BILLETES A L MES POR LEC-
/«ro1 V * cciones de solfeo, piano ó inglés, una profeso-
ra de Nueva York, da clase á domicilio: también en-
seña francés y los ramos de instrucción en español. 
Por su método adelanta mucho el discípulo. Dejar las 
señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
13380 4-26 
Lóndres^ con título académico, da clases á domi-
cilio á precios nSódicos; enseña su idioma en poco 
tiempo, también francés, alemán, música é instrucción: 
dirigirse Obispo 84 ó Zulueta 71. 
13331 8-24 
TpLORES, FLORES.—CLASES A DOMICILIO 
J j de lindas flores de papel y de les otros bordados al 
pasado, oro y otros varios; extraños tejidos y Otros pr i -
mores á precios baratos. Zulueta n. 4| , entre Atíi-
mas y Trocadero. 13348 4-24 
ACADEMIA ÜE5ITAL DE LA HABANA, 
Director y propietario, Dr. Cancio. 
FUNDADA DESDE EL 78. 
OBRAPIA N. 84. 
liaste el dia 31 del presente octubre se admiten 
discípulos. Hasta la focha cuenta esto acreditado Co-
legio con los veinte y siete alumnos siguientes. P. 
Montero, G. Valdés, S. Cortés, J. Ferrán, L . Autrán, 
L. Podriguez, F. García, J. Cuervo, B. Estrada, A. 
Cabrera. J. Sarasúa, A. Valdés, A. Castillo, L . Pablo, 
M. Saurio, L . Ballenilla, M. Reyes, F. Domínguez, 
M. Cárdenas, L . Pérez, H . Reina, R. Prada, A. Jurre, 
A. Valdés. P. Pérez, H . García y J. Rodríguez. 
13148 10-20 
SISTEMA RACIONAL BOISSIÉ 
para aprender el francés. Impresos distribuidos grátisf, 
en la librería de Hagerman, Obispo 24. 
13321 4-24 
jiJ 
de Miguel Martínez y Amida. 
9 3 , C O M P O S T E L A , 0 3 . 
$5-30 O líO PC) l i A ^Ui S A i üRA. 
18119 8-20 
C O L E G I O P A R A S E Í s f O R I T A S , 
DIRIGIDO POR LA BESORA, 
Da Cármeu Pastor de Ocejo 
C A I X K DE L A SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
establecimiento. 12821 2ft-130 
E 
C O L E C C I O I T 
de poesías inéditas del popular vate cubano 
J u a n C . N á p o l e s F a j a r d o 
E L CUCALAMBÉ, 
un precioso tomo á $2 billetes: en la librería La Enci-
clopedia, de M. Alorda. O'Reilly 96. 
1). 
Cn 1444 8-27 
LECTURA A DOMICILIO.—SE PAGAN $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo, que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo quo contiene más de 
3,200 tomos donde escojer. Salud n. 23, librería. 
13392 8-26 
mmm meo 
Manual de bolsillo para los aficionados al G I M N A -
SIO, ATLETICA y STORTS, según las prescripcio-
nes de la H I G I E N E . 
Ilustrado con grahados. 
Recomendado por toda la Prensa de esta capital 
como un manual de inmediata utilidad y constante 
aplicación para los 
P a d r e s de fami l ia , s e ñ o r a s , j ó v e n e s 
y n i ñ o s . 
P r e c i o : 1 peso b i l l e t e s 
Habiéndose agotado los ejemplares en algunos de 
los puntos donde estaban á la venta, los que quedan se 
encuentran únicamente en las librerías siguientes: 
L A ACADEMIA. O'Reilly 21. 
GALERIA L I T E R A R I A , Obispo 32. 
L A ENCICLOPEDIA, O'Reilly 96. 




M E Y A S AVENTÜRAS DE DON QÜIJ01E D E L A MANCHA 
Por D. Luis Otero Pimentel 
Hállase de venta en las librerías do la Habana, á 
Mes. ejemplar. 1.1311 8-24 
I N T E K E S A J N T E 
A LOS TALLERES ÜE LAVADO, PONDAS Y 
[10TELKS.—Eu la imprenta de Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos cíe 300 páginas, al ínfimo pre-
cio .!<• ilüni. mío; .i ÍMHM hnraii. 117fi-l W-IH-
TES I OFICIOS. 
ROPA HECHA BARATA 
iXiEG-AaSTTS!. 
Pluses complot OÍ de casimir 15 y $20¡ sacos de pue-
bla y do casimir 8 y $10; chalecos de piqué blanco $3; 
pantalones de casimir 5, 6 y $8; id.de dril $4; id. de 
elasticotin $12; chaqués y levitas de elasticotin 15 y 
$20; calzoncillos de crea y de silesia bordados $1; me-
dias blancas y crudas 15 cts. par; pañuelos de oían de 
colores 30 id. uno; id. blancos 10 y 20; sacos de casimir 
$7; corbatas, camisetas y botonaduras,—También se 
hace toda cíase de prendas que se encargue, tanto de 
militar como de paisano, con mucha prontitud y á los 
precid's siguientes: un traje de elasticotin superior $40; 
id. de albion y de chaviot $30; id. de casimir 16, 20 y 
$30; pantalones do casimir 6, 8 y $10; id. dril $4; un 
traje de gala para alférez á todo costo $70; id de casi-
mir rayadillo 6 Granee $45; id. de dril $25, se hará la 
diferencia del costo de la divisa de teniente basta co-
ronel. 13491 4-28 
CANTINAS A DOMICILIO. 
Se despachan á precios módicos. Santa Clara niime-
rol3. 13476 4-28 
RELOJERIA Y JOYERIA 
So componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata; Obispo 60 casi esquina á Compos-
tcla. '13494 4-28 
LOS MEJORES CUTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cufio ovalado que dico T E N E -
RIA E L MILAGRO de M A N U E L RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
ELEGANTES SE HACEN LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce, 
se corta y entalla por un peso, se hacen canastillas y 
lencería, se adornan sombreros de señoras y niñas. O'-
Reilly 65, entre Villegas y Aguacate 
13463 4-27 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
Fabrican toda clase de tintas. 
Tiñen de colores toda clase de géneros níicvos y 
usados, la ropa de uso se reforma por completo deján-
dola nueva, nuestros trabajos los garatizamos. 
Tintoreria L a Francia, Teniente-Bey n. 39. 
F L O R E R I A 
LÁ PRIMAVERA* 
M U R A L L A 4 9 . 
En este acreditado establecimiento, que acaba de 
renovarse en su mobiliario, adornos y pinturas, á fin 
do hacerlo digno, cOmo siempre lo fue, de las elegantes 
damas de esta ciudad, se ha recibido una jjran factura 
de artículos, de llores y modas, y especialmente de 
coronas para difuntos, caprichosas y muy elegantes, 
preparadas con sumo gusto artístico y do modelos tan 
raros y variados, que puede asegurarse que son la úl-
tima expresión de la moda, con las cuales todos los quo 
gusten pueden tributarles á sus séres queridos una 
prueba de cariño el próximo dia de la Conmemoración 
de los difuntos. 13339 8-24 
KNUDSON Y'ELLSWORTH. 
E L MAS SENCILLO, É L MAS SONORO Y 
CLARO EN LA TRASMISION DE LAS PALA-
BRAS, E L MAS SOLIDO, E L MAS RARATO; 
CUALQUIERA PUEDE INSTALARLO. 
Es el mejor de los Teléfonos para fábricas, hoteles, 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los mgeuios 
y fincas de campo con las estaciones de ferrocarril y 
telégrafos inmediatos. 
Ingenieros, electricistas y Presidentes de Sociedades 
de los E. E. U . U. , certifican de sus buenos resultados 
y recomiendan su uso. 
Los principales periódicos norte-americanos 6 in-
gleses, 16 celebran unánimemente como un éxito me-
recido y un instrumento perfecto. 
La prensa ttídn de esta capital ha presenciado la 
prueba en la "Quinta del Rey", y á sü juicio impar-
cial é ilustrado apela. 
Su único Agente, JOSE LACRET MOÍÍLOT. 
Apartado 172; C. y T., Lacrct, Habana. 
13030 15-170 
A.SCO C E N T A V 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
D I S P E P S I A Y 
D E S A R R E G L O S 
D E L A B I L I S 
Las mas ptíiuefías, las quo mas pronto alivian, 
mejoran la digestión, aumentan el apetito, esti-
mulan el hig:td'), regularúan la acción del vientre 
y alivian el malestar que proviene de los excesos 
de la mesa. Los quo están cansados de tomar 
las antiguas pildoras voluminosas que dan cólico 
deben probar e s t a s p i W o r i t a s . S o n puramente 
vegetales. De venta en t o d a s ! ts Boticas, 25 C t s . 
THK BLOOM UKJir.m tO., MJEVA 1011K. 
C nll24 4-19 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DE LA FABRICA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, humo y mal olor. 
170 GRADOS DE FAREí íHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n completamento seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patento que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamanto, limpiándolas y poniendo medias 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
O B R A P I A N U M E R O 2 6 . 
Cn. 968 BO-24Í1 ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
JABON m i T I V O DE l i E l M R , 
Para el Baño y el Tocador, para los n i -
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hallen. 
JARABE DE fIDA DE RE11TER S. 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y dol cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Kiüones, Se garantiza (|uo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-




B R I S T O L . 
E L . G R A N P U R I F I C A D O R 
D E L A S A U G É R E 
Y 
E L I M I N A D O E , D E L O S H U M O R E S , 
Ss vía #3! v 
Es 
A c o í t c * ^ u r o do 
o de B A C A L A O 
Y DK LOS 
fiipofosíiíos de Cal 5 É % m 
(an agraáabh oí patada* twifc • '**hi 
P R E M I O M A Y O l l , $ 7 5 , 0 0 0 , 
B I L L E T E S ENTEROS $5.00 FRACC'lUiIÍES EK 
PROPORCION. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Certificamo»: los abajo firmantes, que bajo nu estra 
supervisión y dirección, se hacen todos los ¡n-eparc^ 
livospara los Sorteos mensuales y Irimesiralcs de la 
Lotería del Bsludo de Lmtisiana; que ett persona 
preBenciamos la celebración dedichos sorteos y q ue io~ 
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe ¡f 
autoriiamo» á la Jdmpresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras /Irmas en faeximUe, en todo$ 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orteans; 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Loleria del Bstado de Louibiana ytic nos seun 
presentados. 
J. H . ÜGLESBY, FRES. LOUISIANA N A T . 
BANK. 
J. \V. KILBRETTT PRES. STATE NAT. B A N K . 
A. B A L D W 1 N , PRES. N E W ORLEAXS N A T . 
BANK. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Lepislatura 
para lo» objetos de Educación y Carufad—con un capital 
do $1.000,000, al nno desde entónces se lo ha agregado 
ana reserva do más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franijuicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del lisiado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los Horteos tienen lugar todos los m^ees, los extraor-
dinarios cada tres meses, eu lugar de cada bC|S como 
basta abora. 
Nunca se posponen, y los premios J a m á s se reducen,. 
MAGNIFICA O P O r t T r N I l í A D OF tíÁNAÜ UNA 
FORTUNA. 
U n d é c i m o g r a n sortee , c í a s © L 
que se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a do M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m a r t e s 9 de n o v i e m b r e de 1 8 Q Q . 
Sorteo Mensual número l í)8, 
P r e m i o m a y o r , $ 7 5 , 0 O O, 
100.0UU Ul L l iETBS A CINCO FKHOH UNO, 
Fracciones, ou quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS rilKMIOS. 
1 PREMIO MAYOR D E . . . 
1 PREMIO MAYOR D E . . . 
1 PUEM10 MAYOR D E . . . 
2 PBJSMIOS D E A 
5 PREMIOS DE 













9 Aproximacioues de á 750 
9 , 500 















1907 Premios, ascendentes á $2i>-j.;M>0 
Los pedidos de sociedades deben envíarfif" nolameut* 
á la oficina do la Empresa en Nueva Orleain*. 
Para otros informes se diriginln las cartas daiido lae 
señas 6 dirección con claridad. LOS OIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo i>uo-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cueii-
a de la Empresa. La correspondencia so dirigirá a 
SI. A. D A U P H 1 N . 
New Orleuus, L H . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, I í . C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán aí 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orlcans, La. 
e/u ÍU 
OH fabncantca 
ETMII Chrmlml Co. 
Clncln 
Ct lia tomado la delantera 
en las ventasdeesta claae 
do remodloB, dando re-
sultados umversalmente 
eatlsfoctorSos. 
MURIMY BKOS., Parí», Ttx. 
G ha obtenido el favor 
del ¡ifibllco y hoy ocupa 
un lugar prominente 
entre la medicinas do BU 
clase. 
A. L . SMITII , Brad/ord. Pa. 
Do Tenta en las Droguerías. 
% BIPRCTIC, ASTUBISTBIT 
, COTÍ mCBICS.IAI. nSTEBAOS 
boj , u d U n m n U f l Bol «uf/ pus ÍVOT. «W? itguríaM 
pwpcil/ n i Is iral tat . Val Cn k a l jcoíV» v̂ -'V 
K)dB«Hi 'OtMlt, «mi UYftltrX tiu r 
XAÚUi aatst» Om'MM «f i-« Uvt. 
( i i iusatviM m r n i 
km B&wiflntsU b. KI «M< 11.*.-4 .r.,,f.(»! O 
«ra» ni 
Nono BomiSno withont tlie fac Mlmile sltrnatnrtoy 
Duoi.rno W'OLra on Red Label and otJoci B. WoJí» 
on the Btuo Sido Lalicl. 
SS-Plesso rcad tbe CACTIOír Dabol: «lno tb» 
«r j to Apotbscarloa aal Qrocerii. ou tbe bottlo. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DK CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
RABANA. 
(FOSFATO k m DE HORSFORD.) 
(PllEPAUAClÓN LÍQl'lDA.) 
Es una pn paraoión do Fosfatos de Cal; Magnesia. 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal form» 
que se uslml im prontamente al sistema-
Según lu l'ónir.i lu del Profeasor E, N. Horstord^de 
Cambridge, Mass. 
El Remedio más cflr.iir pira Dispepsia, í)ebüidaíl 
Mental, Física y Ncrríosa, P6rdid» l i 
l nergls, VitiJidad, ote* 
Rccomlendnuio universalmente ios Jaeultativos 
de todas las escuelas, 
Sus efectos ni mouizan con los estimulantes quo 
sea uccesarlo tomar. 
Ese! mejor tónico conocido, pues íortaleca el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradabíe oon sólo agua y UB 
ipoco do azúcar. 
CONPORTA. DÁ F I J E Z A TIGOK i 
Salnl u un Eicelenle Beírigerante. 
PRECIOS RAZONABLES, 
¿temiroso grátis por el correo un folleto con toóoí 
toe pormenores* Preparado sor la 
Rnniford Chemical l o r l ^ 
Pi-ovidence, R. 1.» E . ü . A. 
Do venta ca !n Habana por D O N J O S É 
ÍS A R R A J' por todos los droguistas y comercial»-es en drogas. 
emulado con las i'tnif*tfíÍón*iA. 
Posee t-ji-iAf- <ab «irtucitís údt Aceiu, Crudc Hí 
H i K ^ o de Ifecalac. v las do los Hipofosfitiv: 
Cura (a Tislfl. ^ ¿ 
C u r a ía D o b i i s d a d ¡ w í - i í i c t - . > 
C u r a la Escrófula . 
Cura el R e u m a t i s m o . . 
Cura la Tos y ñ e s t r i a d o s 
Cura ©« Raquitismo ©n tos f U n o » 
O Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las f acul 
lades da Paris y Madrid. Subdelegado principai de Mediciu! 
yCirujia, &c- . , ,. . i 
CBRTIF.tCÓ: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela a» 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitoi 
doCaí y de Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasión d« 
comprender las ventajas que produce en los enlermos quene-
cesitan, por sus padecimientos, de araba* medicmajf, y qu* 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas 
Además estoy convencido que los estómagos «f íkictfiOB U 
aoportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
p MANUEL S- CASTELLAOS,, 
Híbsaa, Mane 8 de i88ro 
Santiago de C'¿h&: » Á Ŝ̂ t, «ISs-
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York, 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por íiaber nMOC 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar 
y larga conservación; sus resultado» terapeutir.^ sobre tOGí 
en los niflos, son maravillosos. 
COR tst» motivo tengo gran placer en hacerle .iimeS) 
g£>vdeYds,S.S.Q.B.S.M. 
Dr, AMBROSIO GRSLL©»^ 
, TO* »'•«tráw fcs taticu i ¡¿wipr Mr Lsa Sr«b 
: > i e s í i f e . * * ta» % f M * * * 
JCÍ ^ sicts ftñoj de ocupa.r ua lugar proel» 
senté *ntc <:1 público, htbjendo principiado ca 
oreparacton y vsnt* en 1:827. E l contumo 
ae este popularlsimo medicamento nnnet ht, 
pide tan grande como en la actualidad, y esto 
ssr 'si mirmo hi.bía sslUsaíntsi de eu mararii-
¿csa eficacia. 
Nc vacilamo* ea deets qu* en nb jtíri i c io 
ístío ha dejado de remover las lombrices d« 
ambos niños ó adultoi ^ue «e hallaban ataca-
éos por estos enemigos de la r ida hursana, 
Constanten-.ente recibimos «comendac ion te 
¿c facultativu» en cuanto á «a maravillo?» 
eficacia. Su ^ran éxito ha producido numero 
SÍ.3 falsificadone» y ai comprarse debes teñera» 
saucho coíd» 20 de exftxautar «¡t aorabre CRÍÍVC-
y ver < ŝe sta, ^ 
Taller de composición de pianos 
DE JOSE PLUMA Y 
Se bacen oomposicioucs de loda clase de teclados 
por difícilc 'iuc scau, se coinpran pianos por mal es 
tado cu (¡ue csií». taiubien se venden pianos oblicuos. 
.SAN N I C O L A S 210 
12336 4-24 
Recibe órdenes para tren de limpieza 
Cafe de la Diana . Reina esquiua á Aguila, forrele-
vía la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á Obrapía, 
bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra-
do esquina á la plaza de la Catepral, puesto de frutas. 
Precios convencionales más baratos que nadie. El 
; ron está situado Jcñus Peregrino 43. Francisco Gon-
zález Rev. 13509 15-280 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
ü . i la pasta desinfectante gratis y reciben órdenes en 
;!os puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina uámero 16, café El Recreo: su dnefio 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rey. 
13478 5-28 
El ííuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumiderob: 
luce los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
«•tin asco y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
í- i Vic'oria calle de la Muralla, Monte y Rcvillagige-
dOj Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de 'Tejas y su dueño Aramburu 
V San José. 13466 ' 4-27 
« M i 
-Se solicita un mucha-\ U R L S D E E A M I L I A . 
ho para enterarle en el ramo de mueblería y pa-P 
^ando sueldo, y según se va enterando se le subirá 
pero que respondan sus padre* de su moralidad: Reina 
tt. 3, frente á la Audiencia. IX>00 4-28 
UNTVTITCHACIÍA PENINSUITAR SOLICÍTA una casa para criar á leche entera, la que tiene 
buena v abundante: informan en la calle de Ncptuno 
a. 214/e3fiuina á Soledad. 13487 -1-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que entienda en el manejo de n i -
ños. Sol 58. 13510 4-28 
Q E SOLICITA UN CRIADO DE MANO Y SE 
|Í0¡?r<'ficrc jovencito, que tonga personas que respon-
dan por él: oh la misma se necesita un aprendiz de sas-
tre adelantado: se le dará lo que gane. Compostela 86. 
13489 4-28 
NA SEÑORA D E BASTANTE BUENA edad 
solicita colocarse cu una casa de familia para 
educar niños cu la 1* y 2? enseñanza, como también 
para cuidar de una casa en ausencia de sus dueños, 
bien en rsta ciudad ó en sus cercanías: tiene personas 
respeíables á quien pueden dirigirse á recibir referen-
cias. Informarán en esta redacción. 
C 1453 8-28 
MA'I 'HIMOKIO SIN HIJOS DESEA E N -
cargarse del cuidado y educación de uno ó más n i -
ños, bien sea en la ciudad 6 en el campo. Se darán las 
referencias que se exijan: también acepta una coloca-
ción de carpeta ó de ayudante de un director de colé-, 
gio. Bcmaza 36. de 9 á 12 de la mañana v de 7á 9 de 
3 a noche. 13519 4-28 
Q E DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R UNATcria-
lOJa W- s<Ta cuidar un niño pequeño, que se encuen-
tra en una finca cerca de la Güira de Melena, pagán-
•dolc $15 btes. al mes y ropa limpia. Se exigen buenos 
informes. Bcmaza 30, el portero dará razón. 
13518 4-28 
TStsfcJA COLOCARSE D E COCINERA O L A -
JL/vaudera en casa decente, una parda jóven, tenien-
do quien responda do su conducta: informarán Indus-
tria 134. 13510 4-28 
S e s o l i c i t a 
nna criada de mano, ha de traer 
Rayo n. 11. 13506 
buenas referencias: 
4-28 
Se s o l i c i t a 
uu buen dulcero y que entienda de panadería, también 
un aprendiz; dirigirse á Bernaza n. 43. 
1S502 4-38 
O J O . 
On matrimonio peninsular con buenas roferencias y 
moralidad, do mediana edad, desean colocarse para 
los quehaceres de una casa 6 establecimiento: infor-
mjráu Revillagigedo 2 esquina á Monte. 
1-3501 • . 4-28 
Q LO SOLICITA UNA CRIADA D E MANO Y ma-
iOm'jadora para una niña de pocos meses, para fuera 
d° !a Isja; no teniendo inconveniente en que sea hnér-
latia. á quien so le dará buen trato. Se necesita tenga 
personas que respondan por ella. Bernaza 20, alto». 
13496 4-23 
ITA COLOCACION UN I N D I V I D U É 
, formal, de 40 años, de portero, jardinero tí 
iriadode mano que ha servido en las principales casas 
dsl Cerro y Tnlipan'y últimamente en la Habana: sa-
be limpiar dorados, fregar suelos y servir la mesa: sin 
pretensiones: darán razón calle de la Habana 85, pues-
to de frutas Empedrado esquina X Cuba, bodega. 
Monte 322, barbería, San Miguel esquina á Lealtad, 
in-jeblería. Tiene quien responda por él y buenas refe-
rencias. 13515 • 4-28 
UNA SESOR A V I U D A CON 20 AÑOS D E E-da,á y cuatro meses de parida desea colocarse á le-
che entera. San Pedro 18. 13508 4-28 
•p|LSEA COLOCARSE UNA MORENA D E L 
JL/campo de cuatro meses de parida con buena y a-
bundantc leche en una easa para criar á. leche euteia.— 
Villegas n. 101. 13511 4-28 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse luía Sra. joven con bueuay abundan-
te lec he a leche entera. Corrales 230 entre Rastro y Be-
luxoain darán razón. 134-83 4-28 
UNA SEÑORA JOVEN DESEA COLOCARSE de criada de mano ó para manejar un niño en casa 
decente, ha de donnir en el acomodo: de más porme-
nores Cienfuegos 57. 13431 4-27 
O E DESEA COLOCAR UNA JOVEN EN UNA 
Ojasa decent* para manejadora ó criada de mano 
sabe coser y tiene personas que la acrediten: informa-
r i \ i Galiano 105. entre San José v Barcelona. 
13428 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -tulardc criada de mano, sabe su obligación: de su 
buena conducta informarán calzada de la Infanta 28, 
perro, 13439 4-27 
T p k E i S K A ENCONTRAR C O Ü } C A C K T Ñ ~ D E 
JL/criada de mano una jóven peninsnlar: informarán 
Z uija 57. 13135 4-27 
AVISO 
Con hipoteca de tincas urbanas se imponen varia 
'cantidades al tipo de 9. 10 y 12 por ciento anual, se-
gnn c«nüdad y plazo. Informarán de 8 á 12 de la ma 
aiana. San Láraro 29. 13450 5-27 
SE SOLÍCITAír 
lircraa de Modista Sol número 04. 
13442 4-27 
S E S O L I C I T A 
TIQ muchacho de 12 á 14 aios para criado de mano to 
Hiendo quien responda de su conducta, informarán Sol 
aiámcro 37. 13140 3-27 
O e toma en arrendamiento un buen ingenio dotado 
O d e 'o necesario para moler y un tacho, dando una 
bacna garantía, para un señor quo cuenta con gente j 
recursos. Informarán de 8 á 10 de la mañana. Obrapía 
áiiúmero 1. 13431 4-27 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un carpintero bueno, fuerte y robusto para 
la carpintería de una casa de ingenio y que lo hava 
practicado: buen sueldo. Amargura 54. 
13471 4-27 
Q E DESEA COLOCAR UNA C R I Á N D E R A A 
lO^chc entera, de color. Dragones 23. 
134B9 l-*7 
SOLÍCITA UN JOVEN QUE Ñ O ^ E A N f ^ O 
tenga persona que responda de su honradez, para 
enseñarie la fotografía y cuando sepa podrá tener suel-
do: fuformarán de 11 á 2. callo déla Habana 78. frente 
•al parque do San Juan de Dios. 
• 13472 4_27 
, Q O L Í C I T A COLOCARSE UN J O V S Ñ P E N l Ñ I 
O ^ i a r . sea de criado de mano ó de portero, teniendo 
personas que respondan por sn buena conducta: edad 
13 > años: vive Bernaza 52. 13459 4-27 
Q E DESEA. SIN I ^ R T E N C T O N D E C 0 -
O'Tedor, colocar en hipoteca sobre ünca urbana de 
«sta ciudad de 3 á 4,000 pesos oro: impondrán Amistad 
Bdmero 104, altos. 13467 4-27 
UNA C R I A D A 
de mediana edad, blanca, que sepa desempeñar loa que-
haceres de una corta familia. O'ReillvyO. 
C. n l 4 I 3 • 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una criada de color de mediana edad para iiianejar dos 
niños, una de cuatro años y otro de trcs,_y limpiar dos 
habitaciones, v una cocinera Obrapía 05. 
13400 m 4-26 
NA SEÑORA PENINSULAR G E N E R A L L A -
vandera y rizadora, desea colocarse, ó bien para 
los quehaceres de una casa: dnerme en el acomodo: 
impondrán Someruelos 41. *v 13358 4-20 
FABRICAS D E TABACOS Y CIGARROS. Un filete ador desea una buena y un dependiente 
también desea la de cigarros ó tabacos. Son honra-
dos v trabajadores. Informarán S. Ignacio 39 esqui-
na aSoL 13386 4-26 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE-ral cocinero, en casa particular ó en estableci-
miento: informarán Luz 30̂  13366 5-26 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de buenas referencias para el servi-
cio de mano de un matrimonio y una niña. Sueldo 15 
pesos billetes y ropa limpia. Reina 49. 
13402 4-26 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y RE-postero desea encontrar colocación en xma, casa 
particular ó establecimiento, lleva muchos años en el 
oficio y sabe cumplir con su obligación. Dirigirse á la 
calle de la Amistad número 17. 
13104 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA REGULAR C o -cinera con la condición de que sea nada más que 
para la cocina: calle de la Diaria n. 1, entre Aguila y 
líevillagigedo dan razou, en la que queda el Ho i i ' / i l 
Militar.' 13370 4-2 0 
ESEA COLOCARSE UNA MORENITA PA-
a criada de mano de un matrimonio ó una corta 
familia: tiene quien responda por ella. Jesús María 131. 
13393 4-26 
D ; criada de mano y manejadora de niños: siendo chi-
cos es muy cariñosa con ellos, ó acompañar una seño-
ra: sabe cumplir con su obligación: tiene personas que 
la recomienden. San Nicolás, á la otra puerta del nú-
mero 189. 13420 4-20 
ESEA COLOCARSE UN ASIATICO H f EN 
cocinero, ya sea en casa particular ó estableci-
miento: tiene quien responda de su conducta. Maloja 
n. 112 dan razón. 13408 1-20 
T V 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA ACO-
darse de criada do mano ó manejar niños: calle 
de los Desamparados n. OS. entre CompóstelaT Haba-
na informarán: tiene quien responda do su conducía. 
13407 4-2fi 
Se dan seis mil quinientos pesos oro para una asegu-
ración sobre inmuebles de suficiente garantía. Gallano 
n. 79, de doce á 3 de la tarde. 
13394 8-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS ME-ses dé parida, solicita una casa particular de fami-
lia decente para criar á leche entera: tiene quien res-
ponda por su conducta: calle del Vapor n'. 34 á todas 
horas. 13365 4-26 
UNA SEÑORA IVE MEDIANA EDAD DESEA encontrar nna casa de moralidad para manejar un 
niño ó criada de mano: lieno quien ¡a garantice. San 
José 39 impondrán. 13357 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular para manejar niños ó criada de mano en easa 
particular: tiene personas que la garanticen. Villegas 
esquina á Obrapía 09, altos, dan razón. 
13359 4-20 
ANCHA DEL NORTE 352 SE SOLICITA UNA criada blanca ó de color para lavar y cocinar para 
nnacorlafamilia.no tiene que hacer mandados á la 
plaza, con la condicinn de donnir cu el acomodo. 
13360 ^ _ 4-26 
DESEA COLOCACION UNA GENERAL L A -vandera de señora y entiende de caballero, para 
mía corta familia: tiene personas que respondan por 
ella. Damas 7. 13308 4-28 
CRIADA D E MANO 
Se desea una qucitenga buenas rceomcndacioncs y 
que sea do buen carácter, se le pagará bien si lo me-
rece. Obispo 42, esquina á Habana. 
13427 4-26 
S E S O L I C I T A 
una profesora para enseñar á tres niños, que quiera hf 
al campo. Dragones 110 informarán. 
13424 . 4-20 
DE S E A ' C O L O C A R S E UN ASIÁTICO B U E N cocinero, aseado y de conducta ejemplar ya sea en 
casa particular ó establecimiento: calle de Villegas 105 
entre Teniente-Rey y Muralla dan razón. 
13419 4-20 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera. Galiano mimero 63. 
13397 
D bien sea de cocinera, criada de mano ó manejado-
que Ir 
Esco-
ra: sabe bien su obligación y tieue personas 
recomienden. Ancha del Norte 207, esquina 
bar darán razón. 13305 4-26 
DESEA COLOCACION D E COCHERO ü a¡;i do de mano un pardo, teniendo personas qnc res-
pondan por su conducta 
13352 
San Isidro n. 75/ 
4-20 
DESEA COLOCAKSE UÑA JOVEN P E N I N -sular, oxcelcníe cocinera, muy aseada y de buena 
conducta, pudiendo presentar los"mejores informes de 
su comportamiento de los estáblecimizntos .y casas 
donde ha estado: calle de los'Oficios 80. darán razón. 
13361 * , 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA E x -tranjera excelente criada de mano y manejadora 
de niños, prefiriendo el servicio de criada de mano: 
tiene buenas referencias: calzada del Monte esquina á 
Aguila, ferretería accesoria B, dan razón. 
13349 ; 4-20 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D D E S E ^ colocarse para los quehaceres de una casa ó un 
matrimonio sin hyos ó para cuidar una enferma: sabe 
coser, lavar y planchar. Tiene personas que respondan 
por ella. Damas 38 informarán. 
13362 4-26 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un asiático general cocinero. Suspiro 14, bodega, lo 
garantizan. . 13364 4-26 
UNA SEÑQRA DESEA LNA~COLOCA~CÍON para manejar niños, acompañar una señora ó el 
servicio de mano en casa de un matrimonio solo: infor-
marán Cristo 8. i3378 4-26 
¡ O J O ! 
Se desea encontrar uu sóoio para la fabricación de 
licores finos, vinos dulces y arreglar los vinos tintos: 
iafonnarún de las condiciones Santuario 68, Resla. 
13465 4^7 
SE S O L I C I T A 
Haa manejadora y un criado de mano. Jesús María 20, 
entre Cuba y San Ignacio. 13451 4-27 
XT^NA PARDA D E M O R A L I D A D , D E UN MES 
\ J de parida, desea hacerse cargo de la lactancia de 
l i n niño á media leche, vendo á la casa las veces que 
necesiten y convengan. Perseverancia 47 dan razón. 
13446 4_27 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE c o -cinero y repostero, tiene muy buenas recomenda-
ciones. En la misma desean colocarse dos mucbiiclias 
de color, una de costurera y otra, de 14 años, de érinda 
de mano, ambas tienen quien las garantice. San Nico-
lás 104 informarán. 13373 4-20 
U N A CRIADA D E MANO 
se solicita, para acomodarla informarán Habana n. 88. 
13372 4-20 
"N JOVEN QUE <TüÍERE"_TRABAJAR Y 
hacerse útil en todo lo que le quieran mandar, so-
licita nna colocación. Sabe español y francés y está 
dispuesto á ir á no importa que punto de la Isla. Tiené 
personas que garanticen su conducta. Dirigirse á F i -
guraa n. 32. 13379 4-20 
FINCAS 
Un ingeniero agrónomo desea hacerse cargo de 
cualquiera elase de finca rústica, llenando las exigen-
cias que se pidan. Dirección Aguila 170. 
13421 4-26 
UNA F A M I L I A ' HONRADA Y D É "BUEN A § costumbres desea se le confien tres ó cuatro niños 
de tierna edad para cuidarlos y educarlos de una ma-
nera conveniente, mediante la retribución que se i o n -
venga. Escobar 110 impondrán. 
13403 4-20 
KJ tie nde de cocina desea colocarse para el servicio 
de un matrimonio ó lavar para una corta famili: 
tiene inconveniente en ir al campo, teniendo qui _ 
responda de su honradez. Acosta 62 de diez á cuatro 
darán razón. 13328 4-24 
SE S O L I C I T A - Ü N X _ C R í X U A 3 E ~ A I A N O IS-leña, de mediana edad, en la agencia Sania liosa, 
Amargura n.. 96, entre Aguacate y Villegas. En esta 
agencia se facilita colocación á los sirvientes por dos 
pesos en billetes. 13342 4-24 
Se c o m p r a n 
muebles de todas clases, 
número 71. 
llagándolos bien. San Miguel 
13377 8-26 
Q E COMPRAN MUEBLES FINOS Y ORDINA-
•Orios, reales deln. 10,monedas con agujeros y todas las 
monedas extranjeras que no circulen. Nota: se vende 
un pianino de Gavó. í«cptuuo41 esquina á Amistad. 
13412 8-2G 
Y PAGAN A" 151: EN PRECIO SE COMPRAN mi _ uebles de familia para amueblar una casa para 
otra que llega del campo, también un pianino: en los 
altos de la casa Aguila 86 pueden avisar. 
13410 4-26 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y nianiños, como también espe-
jos, aunque estén mancuados y pren(bis de oro y br i -
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13337 4-24 
pagando b i e n y a l contado , 
MUEBLES, donde regulares hasta los más finos, en 
pequeñas y grandes partidas. 
Objetos de Arto en bronces, mármoles, pinturas al 
óleo y vajillas linas. 
JOTAS DK BKIIAANTES &. &. 
E L . C A Ñ O N A Z O . 
Esta casa tiene fama de pagar bien todo lo bueno y 
venderlo con poco beneficio. 
OBISPO 42. 
E S Q U I N A 
13341 
A H A B A N A . 
4-24 
C Í E TOMA A PARTIDO O S E VOWFRX pagán-
>Odola á plazos una linca que este situada cerca de al-
gún paradero ó embarendero. Dirigirse persoualmcn 
por correo á J. A. C. calzada del Pr por 
librería -Habana. 13388 
íncipe Alfonso 89 
4-24 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases en pequeñas y graudes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54, librería. 
13325 10-24 
O E COMPRA DE ALGUNA F A M I L I A PAR-
idar para otra qae desea poner casa; un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien O'-
Reil!v 73. 13301 8-23 
COMPMK LIBROS 
de todas clase» é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, dc-dc un solo tomo basta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto so pa-
ganín bien. También se compran métodos de música 
estuches dé áiitemátiCaa y cirugía. Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l n d L i i l n - e r í a . 
13232 15-220 
EDESEA COMPRAR UNA CASA MODERNA 
on cuatro ó cinco cuartos bajos y dos altos y de-
más comodidades, con sus documentos en regla, libre 
de tedo gravámen y situada cu buen punto. Para más 
informes AgniaT 92, consulado americano de I I á 4. 
13279 8-23 
Q I N I N INTERVENCION DE CORREDOR SE 
ompran dos casas de mampostería, una en Regla 
y otra en esta ciudad, en punto céntrico: demás por-
menores en la calle del Principe Alfonso n. 54, de 12 á 
3 de la tarde. 13220 L5-220 
de todas clases y métodos de música: también biblio-
tecas por to-itosas que sean, pngando bien las obras 
buenas. Pueden remitirlos ó avisar para irlos á verá 
la librería La Universidad. O'Reilly 61, entre Agua-
cale y Villegas. Nota.—No se cierre trato con nadie 
sin oir la oferta de esta casa. 13238 8-22 
OOBRE VIEJO.—SE COMPRA COBRE, brou-be, hierro y loda clase de metales viejos; carnaza, 
astas, pezuñas, buesos, pelo, papel, trapos y Jarcia 
vieja: en la misma se venden carriles usados: calle de 
Hamel n. 11, trapería do Hamel. 
13182 8-21 
P L A T A AGUJEREADA. 
Se compra en todas cantidades y á buen precio, lo 
mismo que reales mejicanos del n. 10, café de los Ame-
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 
J O . P A R A L A P E N f f l S ü l A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina á Mamiquo n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 20-1 O 
MKSAS D E B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay nía 
magnílica de carambolas. So venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Forteza. 
12374 27-20 
CraS i mi M É S y Mu 
Teiiieiite-Rcy 15. 
Auligua y acreditada casa de familia, que reúne á la 
modieidud de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas separada» á las 
horas que convienen á los Sres. huéspedes: cocina e«-
mcrada: departameníos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, PEDRO ROIG. 
13464 8-27 
LA TK'AJMJ 
CUBA 37, esquina á O'Reilly. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, cs-paciosas i 
ien amuebladas, ápropémito para familias, matrimo-
ios ó caballeros solo.-. 
Comida cu mesa l udouda ti bien por separado al que 
•í lo doce. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
jrado y precios módicos. 
8c admiten abonados ú mesa redonda. 
C u b a -17, e s q u i n a ÍÍ O ' K V i l l v . 
13162 5-27 
mm 
Se alquila una bonita accesoria con un salón alto; tie-,^ne agua, azotea, caño de desagüe á la cloaca, coci 
na y todas las comodidades necesarias. Lealtad y San 
José, bodega impondrán. 13475 4-2^ 
SE A L Q U I L A 
la casa San Rafael n. 103: tieue todas las comodidades 
necesaria», pues fué fabricada para vivirla sus dueños 
San Rafael n. 50 informarán, y en la misma está la llave 
1348? .4-28 
D e H a m p a r a c l o H i i . 9 0 . 
Habitaciones altas y bajas para dos familias: ac da 
barata. Impondrán eii el n? 94. 13480 8-28 
I An casa de una corta familia se alquilan dos hermo^ 
JjJsas habitaciones frescas, á matrimonios sin niños lí 
hombres solos; punto céntrico. Amistad 56 entre Nep-
tuno y San Miguel. En ta misma se solicita un mueba-
cho de doce años pora el servicio, que sea de color. 
13477 4-28 
SE A L Q U I L A N 
Aguacate 84, dos magníficas babitaciones alia y b^ja, 
entrada á todas horas. 13514 4-28 
s E SOLICITA UNA COCINERA, SIN PRE-tensiones, que duerma cu la casa, al misino tiempo 
tiene que lavar la ropa de un matrimonio. Teniente 
Roy esquina á Zulueta, fábrica de cortinas nersiánas. 
13332 £.24 
EN L A C A L L E D E SAN IGNACIO MUMERO 40, se solicita una joven para criada de mano y 
' áíbT :tlllP:irilla 63, esquina á Villegas, se alquilan ha-
ciíffi^Jubilaciones amuebladas muy frescas v ventiladas con 
balcón á la calle á 18, 20 y 25 pesos biÚelcs; otras sue-
los de mármol con balcón á la plaza del Cristo, á 18 
pesos oro, se alquila el zaguán. 
13495 4-28 
TT^u $34 oro mensuales se alquilan los cómodos, fres-
Jlioos y elegantes bajos de la casa calle de Aguiar n. 
126. A matrimonio sin hijos: informarán Cuba 65, 
13499 4-'Í8 
E s c o b a r 144, 
entre Dragouesy Salud se alquila esta csjiaciosa casa cu 
3 onzas. Es npropósito por su repartición para dos fa-
milias numerosas, tiene agua, caballeriza, etc. Calle 
del Aguacate 69 tratarán. 13490 4-28 
manejadora do un niño 
buenas referencias. 




Q E OFRECE A LOS PADRES D E F A M I L I A 
lOpara la educación de sus hijos en esta capital é) en 
el campo, un profesor recién llegado. Presenta las me-
jores referencias. Informarán en esta Administración. 
13310 4-24 
BARBEROS 
Hace falta uno bueno y otro para sábados y domiu-
a», y un aprendiz. Aguila n. 1<1, barbería. 
13443 4-27 
DI 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ J c^rso para ama do llaves, acompañar á una seño-
rita 6 hacerse cargo de la easa: sabe repasar ropa: tie--
zne personas que respondan por su conducta: calle de 
lEna n. 1. café darán razón, altos. 
13433 ' 4_27 
LESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
'reckn llegada de España para criada de mano en 
una casa decente: tiene personas que la garanticen. 
.Kol n. 112 dan razón. 13429 4-27 
ATENCION 
Para cortar f coser desea colocarse por módico pre-
*jio en casa de familia una general costurera. Darán 
Trazon Dragones 16. 13470 4-27 
"TTN GENERAL COCINERO DESEA COLO-
V J earse para casa de huéspedes, particular ó comer-
c io , teniendo personas que respondan por su conducta. 
íiferced n. 37 darán razón. 13416 4-26 
U n m u c h a c h o 
*e solicita de 12 á 14 años par;; servicio doméstico, se 
^pagará, bien. Iníbrmarán en La calle del Baratillo ñ. 9, 
«expreso ó en la de Consulado 22. de 10 á 5 de la tarde. 
m 13414 4-26 
S E S O L I C I T A N 
íu ia cocinera blanca y un jóven peninsular de catorce 
fí diez y ocho años para criado de mano y que duerman 
•en el acomodo, teniendo personas que respondan. Con -
cordia 100. 13389 4-26 
HATILDE HIDALGO 
Y V I L L A D A M I G O , 
N A T U R A L D E N U E V I T A S . 
Puede ocurrir en persona al diario de esta eficina á 
Conseguir carta de su familia. 
13389 6-26 
BARBEROS 
Se solicita un aprendiz en Compostela n. 100. 
13385 4 - ^ 
S E S O L I C I T A 
•un ayudante para nn colegio, qne no sea muy jóven y 
i amblen un muchacho de mez á doce años para el ser-
•*i.-íio de la mano. Calzada del Mor.te nftni. 377 fttnte 
Q E SOLICITA UMA CRIADA PARA E L TRA-
lOh^jo doméstico do una casa para nna corta familia, 
que entienda algo de coser á mano y máquina v bue-
nas referencias: informarán Zulueta n. 38 y 40" mire 
Dragones v Monte El Bazar. 
13334 4-24 
EN L A C A L L E D E SAN R A F A E L MUM, 160̂  se ofrece una buena lavandera y planchadora, tan-
to de señora como* para caballero, dándosela para la-
varla en su casa: (Urigirse San Rafael 160. 
13324 4-24 
50 CONCORDIA 50 
Se solicita una criada para cocinar y demás queba-
ceres de la casa, de moralidad v buenas referencias. 
13322 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: informarán Obispo 37, depósito 
de tabacos "La Carolina". 13327 4-24 
M E M O R I A L I S T A , 
Amargura 90, entre Aguacate y Villegas. 
La agencia de colocaciones SANTA ROSA, se hace 
cargo, por mía pequeña recompensa, de la redacción 
de memoriales, copias de escritos, renovación dé cédu-
las personales y de toda gestión de asuntos en los Juz-
gados y Tribunales, contando para esto con la dirección 
de un letrado. 13263 8-215 
T a l a b a r t e r o s 
En la talabartería L A C A T A L A N A se solicitan 
buenos otlciales para trabajar por piezas. Tenicnte-
Rey 26. esqnina á Cnba. 13287 &-23 
S E S O L I C I T A - " 
una joven de 12 á 13 años, que gane doce pesos en b i -
lletes solamente. Reina 91. 13300 6-23 
UN JOVEN DE 20 AÍÍOS Y D E BUENOS A N -tecedentes, por tener horas desocupadas, desea 
dar clase en un colegio ó en casa particular: informan 
Lealtad 11. 13225 8-22 
SE SOLICITA UNA COCINERA E N SANTA Rosa, agencia de colocaciones de criados, se halla 
situada en la calle de la Amargura número 96, entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de la plaza del Cristo 
Se faeilita colocación sin cobrar nada a los sirvientes. 
12727 15-13 
QejUqmlan con buenas garantías las casas Virtudes 
l O ^ y 57, acabadas de recorrer y pintar, con gas y 
agua, todas de azotea: la primara tiene tres cuartos 
bajos y'res hermosos altos. Las llaves en la tabaque-
ría. Sus dueños San Miguel 32. En esta un bonito cuar-
to alto á persona formah 13493 4-28 
A : K M : i o Ñ : - S c alquilan dos habÍlaciones~her^ mosas y bonitas y espaciosas, balcón á l a culle, pa-
ra escritorios ó para familia, moralidad servicio y por-
tero á todas horas. Amargura número 54. 
1.3507 4-28 
SE A L Q U I L A N 
en módico precio hermosas habitaciones altas y bajas 
en casa de familia. Hay agua y entrada libre, Amisfad 
número 100 entre Barcelona y San José. 
13481 4^28 
TTIn casa de una corta familia se ceden á personas 
Jlldeccntesy en un módico precio, nna ó dos habita-
ciones con toda asistencia. Amargura número 71. 
13453 4-27 
O e alquilan las casas San Miguel esquina á Espada 
jOuúmeros 256, 258 y 260, de construcción moderna, 
la esquina capaz para cualquier clase do estableci-
miento, las otras muy á proposilo para colegio público 
ó familia particular por no naber en la localidad casa 
á propósito como la espresada: también se alquilan las 
casas Corrales 80 é Indio 20. Impondrán San Ignacio 
número 10, altos, esquina á Tejadillo. 
13441 4-27 
AMARGURA 76 
En 30 pesos oro se alquilan los bajos de esta casa, 
compuestos de buena sala con dos ventanas y tres 
cuartos. 13468 4-27 
A . \ A H A C Ó A ~ 
Se alquila la casa calle de Corralfalso 58, en üos on-
zas oro, dos cuadras del paradero y de los Padres Es-
colapios. La llave Real 57. 13-432 4-27 
ALTA. 
Se alquila una bonita habitación encasa particular 
á caballeros solos: hay llavin. Obispo 10-4. 
13449 15-270 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos, con llavin y entrada á todas horas, desde 
8 pesos billetes hasta 15: en la calle de Cuba n. 45, ca-
sa do baños. 13458 4-27 
G L O R I A 117 
Se alquiláosla cómoda casa: impondrán Habana85, 
4-27 altos. 13456 
SE SOLICITA 
una criada de mano, sueldo 25 pesos, con referencias. 
San Lázaro 344. 13184 8-21 
COlRiS. 
SI N INTERVENCION D E TERCERO SE COM-pra nna casa en pacto de retro, que su valor no ex-
ceda de 4,000 pesos oro, que esté situada en el barrio 
de Guadalupe, ó se da dicha cantidad con hipoteca en 
la misma clase de finca. Aguila 116 A: impondrá el en-
cargado. 13447 4-27 
SE COMPRAN CASAS D E UNA Y DOS V E N -tanas y fincas de campo, que sus títulos estén al 
comente; y se da dinero en todas cantidades con poco 
intfljiíg, sin infervencícn de corredor; darán razón has-
ta las 12 üei día y deS í 8 Aguila205. dirigirso á J. M. 
TJ^U Lealtad número 156 se alquilan dos habitaciones 
JDjalfas con vista á la calle para señoras 6 nn matri-
monio sin hyos: en la misma se hacen costuras para 
señoras. 13444 15-270 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a p o m p a f i í a d é S i i í g é r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser , 
l i s t a s dos n u e v a s m í í q u i n a s s o n l a M i n á s 
per fec tas que h a s t a él <íin se c o n o c e n . 
L a s d o s son d i s t i n í a s la u n a d é l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o sc i lante . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble p e z p u n t e . L a s dos s o n de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
causa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como do Singer sin serlo. OTRA NOTA. Seguilnos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
XTnicos A g e n t e s A L V A E E Z "2" H I N S E , Obi spo 1 2 3 . 
312-^n 
L A REiMA DE L A S A G U A S DE M E S A . 
P u r a , sana, deliciosa, ejervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r ecomendae ÍG 
p o r los m é d i c o s r m s a f a m a d o s d e l i n u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
B E R M . 
A J K ? r í a d o 0 8 . 
Cu 671 
C u b a .'í.'í. Te l e fono 122. 
90-27my 
de Chasaig-ne f i ls , con r e g u l a -
d o r de p u l s a c i ó n , 
l i a llegado una uueva remesa de estos hermosos ins-
trumentos. 
18 ONZAS ORO UNO CON SU REGULADOR. 
Pianos de Plcycl co» y sin encordadura dorada á 
precios módicos. 
Se alquilan Pianos y Armoniums.—Anselmo López 
sucesor de Edclman v"Cp. 
O B R A P I A N. 23. 
13387 6-2(i 
SE V E N D E 
un maguílico piano casi uuevo v forma elegante. Obis-
po30, altos. 13425 ' 8-26 
G R A N B A Z A R D E B E L E N . 
Muebles baratísimos: escaparates palisandro, lunas 
v de caoba de todos precios, hasta de $16; estantes l i -
breros & $14; jarreros cedro á $7; canastilleros y camas, 
carpetas meplo y mesas de todas clases, baratas; jue-
gos sala y espejos de óvalo: queda un gran piauiuo 
Gaveau con clavijero, planchas y barrajes de bronce 
oblicuo. Todo bueno y barato y cu billetes. Acosta 79, 
entre Compostela y Picota. 13353 4-26 
U N PLANINO 
En 80 pesos billetes se vende un pianino inglés de 
muv buenas voces y estado, propio para aprender. 
Compostela 165. 18376 A '>a 
YERNO y SUCESOR 
K0 388, calle do Sl-Bono:é, París. 
Llama la 3 tención de los SS. Farma-
ccúticos, Drogueros y Comerciantes da 
lus géneros de Paria sobre su aparato 
selzogeuo y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
j£jf//ase /a Afarca do Fábrica 
Casa de Confianza 
rO.NDADA EN 1835 
4-26 
M A I I O A 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. C h a m p a i l a de b í -
p r a marca A g u i l a . 
In ipor tac la p a r a l a Is la por: 
A P A R T A D O 336. Ei AÍÍIIL1EA & P O B R A P I A N . 26. 
Reciben vinos de Jeréz. de A. R. Valdespino. Qnesos, Congnacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel. Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2<>. E. Aguilera y Ca> Apartado 396. 
loa, i r u E i i A h Y ios. 
G R A N E X P O S I C I O N D E O B J E T O S P R O P I O S P A R A C E M E N T E R I O S . 
L a ú n i c a c a s a e n l a H a b a n a y e s p e c i a l e n c o r o n a s y e m e e s , 
corazones y m a r o l a s desde 4 0 c e n t a v o s la s c o r o n a s h a s t a el p r e -
cio n u í s subido. D E D I C A T O K Í A S A L M I N U T O . 
Cn 1429 102 , O ^ l l E I L L Y 102 . 9-22a 9-22d 
ol-ICIOS 13 
Se alquilan liabitaciones para escrilorios á honibirs 
solos. Precios módicos. Kn la misma, Consulado in-
gles impondrán. 18396 
Se da en alquiler la casa calle de la Gloria número 211, por el precio de veinte pesos billetes mensuales, 
con sHla. comedor, dos cuartos, patio y letrina; á la otra 
pneríu estA la liare, impondrán Galiano 63. 
13398 •t-'^fi 
Arre^damícuío.—S« arrienda un potrero de onoe ciibullerías. á ÜPCS leguas de la Hainina. por éikfl -
da; está cercado de piedra y dividido on uucvi; cuarto-
nesde lo mismo; cnujasUulo do hierba de guinea, caña-
mazo, dulce, parana, etc.; buenas aguadas, fábricas, 
corrales, etc. Informarán calle do la Habana TUÍIH. 53. 
13363 t 
¿TíTalquiia en mete onzas oro la espaciosa casa Q'Rci-
ÍO!Iv n. 0, propia para un gran almacén, con dos cuar -
tos altos: impondrán en la misma de 12 A. 3 y A todas 
horas Obispo 21, mantiolena: la llave está rnfrente. 
13382 _ 15-260 
SE ALQUILA 
la cawi de la calle del Ayuntamiento n. 8, Cerro, con 
sala, saleta, tres habí;aciones bajas j un ghh) s:iIo" Ri-
to", cocina, jardin con árboles frutales, patio v traspatio: 
portal y un poro; toda pintada de aceite: la llave ílpnjfo 
dice el papel <i,]o en la puerta: precio $25' oro: impon-
drán calle de la Habana n. 55, allop, esquina á Kinpe-
líirado. 13854 _ ir?'!. . 
Cíe alquila cn el Vedado, calle de los Baños núiü, ' i 
^ \ i n a casa acabada de reedificar, de dos pisos, con 
sala, diez cuartos, comedor, aljibe, gas, inodoro, patio 
y traspatio, caballema para ciuiiro caballos: la liave 
en el n. 6 de la misma calle é impondrán Cuba u. 122. 
Habana. _ 13350 f5 LHi 
" A M T K l i L A D O 
Se alquilan bujas d independientes, una sola, dos 
cuartos, suelo de -.l ármol, además un comolor. cocina, 
hay servicio, cuarto de bailo etc.. Bernaza fO. 
' 13384 4-̂ 6 j 
O e alquila la casa Inquisidor número S5. de 25 habi-
Otaciones en alto y bajo, acabada de pintar, üe da cn 
mucha proporción: la llave én frente 6 impondrán O-
bispo 37, depósito de tabacos "La Carolina." 
ÍH22 ^26 _ 
e arrienda la estancia "Gármcn" (a) "'El Cura" 
_ orno de una caballería y media de tierra, situada 
en Arroyo Apolo; tiene buena arboleda, casa de mani-
postería y agua fértil todo el año. Impondrán en la 
misma v en esta ciudad Merced 26. 
13409 8-26 
Se alquilan las casas calle de Corrales núra. 80, entre Aguila y Angeles en $21-25 centaroa oro. también 
se alquila la casa. Indio 20. entre Monte y Corrales en 
$32btes. Impondrán San Ignacio 10, esquina á Tejn-
dillo, altos. 13316 4-24 
Se alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa calle de la Fundación esquina á la de Espada, en 
ella se encuentran IO.J saludables baños conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: impondrán calza-
da de San Lázaro 225. 13329 8-24 
CÍE VEN D E \ 3 HODEGAS HAIÍ AT1STMAS. DE 
jOcsauina; calces de todos precios; una casa de baños 
y fonaa, poco alquiler; 8 Oncas de campo; 12 casas de 
$1,000 á 3.000, 16 de 3,000 á 1,000: pidan por calles y 
barrios: darán ra/on Aguila 205, «ombrerería. 
13375 4-26 
EN IO^OO PESOS OK0 8E WNÍVE UNA CASA calle del Kavo próxima A Dragones, con zaguán, 2 
ventanas, once cuartos altos y bajos, a g u a , libre de 
(¡ravámen, y otra Obrapía, de'azotea, en $!i,000 oro. 
Centro de Negocio- Obispo 30 de 11 á 1. 
13Í06 4-26 
171 \ VENTA REAÍi V L I B R E DE GRAVAMEN Idse v e n d e n Jas casas siguientes: en la calzada de .Je-
s ú s del M»'.r.<- l i e s , dos de $1,500 y una do 4,500 oro; 
ca l l e de Madrid, 5, á $1,000 btes. cada una y Pamplo-
na. 2. á $900 btes cada una: de más pormenores Dra-
gon<'s 29, fábrica d>- eig;irrosla Idt;;*. de 7 á 11 de Ja 
m a i K i i i a . • ̂ 3334? _ r 8-24 
Se venden las casas situadas en Jesns del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-26-28-30-32-31, y San-
to Suán'z mlm. 7: las del Cerro calle de Ix>mbillo nú 
meros ]8-18a-]8b y 20. Vista Hermosa <">-» y 11 y Ma-
riaiiao sin número; ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n R i e l a 79. 
13320 lfi-240 
OJO. JÍN VENTA R E A L LAS CASAS S i -guientes: una de zacuan, 2 ventana? y 40 varas de 
fondo cn $6,500; otra Egido en 1,700: otra Je^ns del 
Monte calle de los Mangos con portal y 40 v. fondo 
por 7Í, frente en 400. todas cn oro; demás pormenores 
bragones 29 de 7 á 11 de la mañana fábrica de ciga-
rros La Idea. J 3 2 C l _ 8-22 
SE VEXDE 
El acreditado csUiWecimieulo casa de préstamos E L 
COMBATE, por no poderla asislir tu dueño, á causa 
de una larga enfermedad que requiere Miiiibiar de cl i-
ma; y porlo tanto e4 que desee hacerse de él puedo di-
rigirse personalmente ó por escrito que se lo enterará 
de más pormenores si los desea. Este estatjlecimiento 
está situado en el mejor punto de la población con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita sn 
buena marcha con las operaciones que pondrá de ma-
nifiesto al qne asi lo desee. Dirigirse calle de SanCár-
los 17 esquina á Homiitiuer, Cienfuegos 
12952 15-160 
^ i e alquila la casa calle de San Isidro 36, entre l l a -
Obana y Damas, acabada de pintar, es muy Inmita y 
cómoda y se da barata: impondrán calzada de San Lár-
zaro n. 225. 13330 4-24 
16, PJÍADO 16 
So alquilan los frescos liajos de esta casa con portal, 
sala, 3 euartos y agua en $30 oro: la llave en los en-
tresuelos de la misma: impondrán Obispo 37, depósito 
de tabacos La Carolina. 13326 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la oasa Luz 75 y una aceesoria indepen-
diente; en Ja bodega está la llave y dan razón. 
13317 _J:2i 
P r a d o 9 3 . P r a d o ÍKÍ. 
Se alquilan graÚdeá, frescas y ventiladas liabitacio-
nes con vista al Prado y al Pasaje, 
13314 £ 2 4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, calle del Blanco u. 37, con tres 
cuarto», sala, comedor, cocina y agua, en muy módico 
precio. 12894 15-140 
OJO. A G U A C A T E 47, * 
entre Amargura y Tenieute-Key, casa particular, se 
alquilan un salon alto y una liabltaciou baja. 
13221 10-220 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable á caballeros ó matrimo-
nios Jicrraosas y frescas babilacíoncs con (oda asisten-
cia. Cuba 66 esquina rt O'IMIlv. 
13'209 &-21 
OJO—CHACON N. 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, romedor. cocina, letrina, agua, gas y llavin; de su 
ajiiKte v demás pormenores planta baja informarán. 
13192 8-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, amuebladas y con toda asistencia en 
la hermosa casa San Rafael 36 entro Aguila y Oaluno; 
precios módicos. _ 13141 10-20 
Se alquila para cualquier clase de establecimiento en precio módico, v con asna de Vento, el local bajo 
do las casas calle de San Nicolás números 195 y 197, 
en el alto do ellas informarán y está la llave cn Ma-
rianao Santo Domingo 28. 13113 8-20 
CIE HA E X T R A V I A D O ÜN OFICIO D I R I G I D O 
k^uJ Escmo Sr, Intendente dé Hacienda de Puerto-
Rico; á la persona que lo entregue Cl ie i l ly 33 se lo gra-
tificará. 13105 4-26 
PERDIDA 
S E V E N D E N 
Los Almacenes de Dcpóriito de San Felipe, calzada 
do Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oe»-
to, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de, tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones; 27J varas de frente por 88 varas 
de fondo: ftiformarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1340 31-5 
DE ANUALES. 
SE VENDE UNA P A R T I D A DE CABALLOS Y muías en Bernaza 36, cJ portero dará ra/.on de 9 A 
12 de la mañana y de 7 á 9 de la noche. 
13520 4-28 
Q E VENDE UN CABALLO MORO CRIOLLO 
fjiié cinco años v seis dedos de alzada, sano, para 
monta y tiro, una limonera de muy poco uno y una du-
quesa cn buen estado. CaJzada de Ja Infanta Pabe-
llones de Ingenieros. 13388 -1-26 
POR A U S E N T A R S E 
su dueño una pareja de caballos nuiericauos, color 
alazán. Santa Clara 25 impondrán. 
13107 8-20 
DE GAMIAJES, 
C O U P E . 
Se vende uno de elegante, forma, muy ligero; asi-
mismo tres troncos de ames es, unos arreos para tanda 
color avellana. Aguiar 101. 13173 6-28 
SE V E N D E 
un coupé egoísta casi nuevo en Amistad 45: puede 
verse A todas horas. 13355 4-1Í6 
POR A U S E N T A R S E 
su dueño un milord, un cupé, uu faetón y uu dog-cart, 
dos troncos de arreos do partya y una limonera. Santa 
Clara 25 impondrán. Í3108 S-20 
DE MUEBLES, 
171N GANGA «E D A N DOS HERMOSOS Ynu<¿ ÜJvos aparadores de caoba do tres mármolesy espejos 
á $'15 y 60, una cama camera chinesca bastidor iilam-
bre $70, otra de bronce $45, dos tocadores-lavabos 
nuevos á $31 y 36, mesa correderas 4 tablas uueva $35, 
sillas y mecedores de Viena baratos. Aguila 86. 
13498 4-28 
SE V E N D E N VARIOS MUEBLES. CALZADA de Galiano 97, alto?. 13517 4-28 
GANGA. 
Por anseutarse la familia se venden todos los mue-
bles de Ja casa entre elles hay 1 buen juego deVicna, 1 
mampara de cristal y íambie"u nn pianino francés, su-
perior y casi sin nso. VilJcRas 79. 13512 4-2^ 
P O R AUMENTARSE SU DUEUO PARA E L 
JL campo se vende un iuego de sala Luis X V , com-
puesto de 12 sillas. 4 sillones, 2 mecedores, consola y 
mesa de centro de nogal, imitación á palisandro; un 
aparador de meple con espejo y una destiladera de 
caoba con su piedra. 53 Riela 53, en JOB altos de La 
Palma, se alquilan los altos, 13438 4-27 
En la noche del 22. inmediaciones del caté "Salón 
Central" portales do Albisu, se extravió nna cartera 
toques de fnego que contieno cédula de vecindad y 
apuntes de poco interés solo oara eJ que suscribe; se 
encarece en entrega en la viüriera de dicho caftí. Se 
gratifica con 5 pesos billetes.—Manuel García. 
13312 l-23a 3-24d 
de Fincas y Establecimientos. 
O e alquilan en proporción unos hermosos y rentila-
lO'los altos, compuestos de sala y gabinete para un 
matrimonio decentó ó cabaJlero solo, enteramente in -
dependientes y una casa en la plaza del Cristo: de más 
pormenores Aguila n. 86. 13411 4-26 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, muy hermosas y frescas, con toda asistencia, hay llavin. 
Villegas 67 esquina á Obrapía 
13-113 4-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y bien situada casa calle de Jas Animas n? 
60, de alto y bíyo, con 14 habitaciones, suelos de már-
mol, preciosos salones, etc., propia para una familia 
de |usto. Se da en mucha proporción. En frento la 1 Ja-
ve e impondrán cigarrería La Corona Belascoain 27. 
13423 4-26 
Se alquila la casa calle deJ Aguila número 155, entre Zanja y Barcelona, con entrada de carruajeg, sala 
comedor, seis cuartos, caballeriía y llave de agua. I n -
formarán Aguiar 43, La !i«ve en Is bodega de la csqtü-
UN . p) H9 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O para el extranjero se vende una acreditada FAR-
MACIA, situada en un punto céntrico de una de las 
principales poblaciones del interior: informará José 
Barra. 13504 6-28 
SE V E N D E N DOS CASAS EN JESUS D E L Monte, calle de San José, media cnadra do la cal-
zada de Luyanó, construidas hace poco, pues essán en 
el año de gracia, tienen pozo muy fértil, sala, come-
dor, un cuarto y cocina, libres de todo gravamen, se 
dan las dos en $1,000 oro, están alquiladas; para más 
pormenores, Manrique 110, á todas horas. 
13505 4-28 
EN 5,000 PESOS ORO Y RECONOCER 600 ORO de una Capellanía se vende una casa calle de Em-
pedrado, con sala, comedor, 6 cuartos, de azotea, tiene 
276 metros de terreno. Centro de Negocios; Obispo 30, 
de 11 á 4. 13184 4-28 
S E V E N D E 
La casa quinta "La Caridad", en Sanea María del 
Rosario, edificada cn 74 solares do terreno, con palomar, 
cien árboles frutales y un platanal miscelánea, en bas-
tante proporción. San Rafael 14; entresuelos.. En la 
misma se vendo nn piano de palisandro, de mesa, en 
buen eatado, también muy barato, y se dan á préstamo 
con hipoteca 3,200 peso» oro. 
S E V E N D E 
uu magnífico nianiuo Plevel, nuevo, número 8, se da 
por la mitad de su valor, taseo de Cárlos l i I núme-
ro 10. 13436 4-27 
S E V E N D E 
uu piano chico, propio para aprender unas niña*, tn 
buen estado; darán razón Amistad número 2í». 
13460 1-27 
Q E R E A L I Z A N TODOS LOS MTTISBLJ^OE 
KJlacasa Compostela 141; hay de todas clases y se 
venden muy baratos por tener qne cerrar. Compostela 
n. 141, entre Luz y Acosta. 13457 4-27 
S E V E N D E 
un maguílico pianino de poco uso, oblicuo: so da muy 
b n ato; hay otro propio para aprender, baratísimos. San 
Nicolás 210. 13437 4-27 
M ü i i l í D Í l i a " 
Se yendo un gran juego de sala palisandro legítimo 
de última novedad y acabado do recibir, único cn esta 
capital. Un gran juego de fresno para cuarto y otro de 
nojjral id. Un pianino Pleycl y todo lo necesario para 
poder amueblar nna casa á. lodo lujo ó modeetamrnte 
si so quiere. Precios sumamente baratos. 
Concordia 3 3 , esquina á San Nicolás. 
1345 1 4-27 
POR NO NECESITARSE SE VENDEN TRES máquinas do coser, una.Singor reformada, poco uso 
en $20; una idem idem medio uso en $15, una idem id. 
medio uso americana n. 5 en $15: también so vende una 
de pió y mano casi nueva, americana cn $14; todo b i -
lletes. San Nicolás 115, entro Estrella y Reina. 
13417 4-26 
OJO A L A GANGA. 
Ro reallían todo» los mueble* por ausentsr»e «u 
(tofcfio pam ErpaBa. .Acosta 86; ei} h míwift so akíui-
A los herreros y carpinteros. 
Se vende una puerta de callo y además una reja y j 
puerta deliierro (le división de zaguán. O-Reilly 33. I 
13367 4-26 ' 
L E A N CON DETENCION _ j 
Se queman los muebles siguientes: una lámpara de 
cristal de 3 luces, lina y una farola id.; uu mostrador ¡ 
con rejas de hierro; escritorios, bufetes y carpetas; ca-
mas de bronce y chinescas; el mejor piano de Erard, 
de media cola; pianinos á 5 onzas, franceses; dos v i -
drieras metálicas; una bonita escopeta vizcaína con su 
machetin, nuevos; una máquina doméstica; espejos y 
relojes de todas formas: una cama de muelles, en Rei-
n a ^ 2 f « > n ^ £ ^ a j U d | e ^ 33336 4-24 
S e v e n d e n 
un reloj cronómetro regulador de pié y dos metros de 
alto, un camapé cliagren de moda, dos mecedorcitos 
tapicería, una mesita de mármol, pié de hierro y una 
mesa de caoba de corredera sin igual, todo en perfec-
to estado. Campanario 32 impondan: cu las mismas se 
alquilan las cusas números 5 y 7. callo 18 de la Clio-
rrera, frente al hotel Almendarcs. 
13314 4-24 
PIANINO BARATISIMO.—POR TENER ÜÑÜ uuevo se da otro medio usado en $175 billetes, de 
siete octavas, tres cuerdas y plancha metálica. Indus-
tria 48, entre Colon v Trocadero, á todas lloras. 
13340 4-24 
S E V E N D E N 
los muebles de la casa calle de Navarrete número 7, 
Marianao, en la misma tratarán de su ajuste, 
13319 4-2-1 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; so compran y cambian 
unos por ot ros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á K. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 26-190 
LA Ia AMERICA. 
CASA D E P R E S T A M O S . 
Instalada definitivamente en su nuevo local, ofrece 
al público en general un completo surtido de relojes, 
leontinas, sortijas y dormilonas de Jirillantes y oro, ú 
precios muy baratos, por sor procedentes de cmpefio, 
facilita dinero en todas cantidades con garantía de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando nn interés módico. 
X E P T U 1 V O 11, 
E S Q U I N A A C O N S U L A D O . 
13028 15-17 
DE mwmiL 
A LOS S R E S . RAGENDADOS. 
Se venden 50 carritos para azúcar casi nuevos y su-
periores, cabida 1^ bocoy, un juego de centrífugas col-
gantes de Wcstou con su máquina elavador, tritura-
dor, mezclador. 2 carros para el volteo de. la misma a-
zúc;ir. 2 tomines para purgar en frío ó caliente, lodo 
puesto en el paradero Union. Dará razón Tomán Diaz 
Silveira, San José 8 altos esquina á Aguila. 
13513 5-2S 
i IN A L A M I ! [ Q U E 
Se vende muy barato nn alambique complelamente 
uu-'x o, f<Lstema fraácés, que hace una pipa por Jior;:: 
infonuarán Oráofiez Unos., LampariJla 22. 
13161 15-27 
SE VENDEN DOS MEDIOS TRENES COM-pucstos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas; todo se dará liurato. Darán razón en 31a--
tanzns. Manzano 111. 
12741 15-130 
Surt ido general de las ai rcditada - romanas de K A l R-
B A >»KS, para ingenios, empresas de fcrroearriles y 
toda ciase de eslaulecimieotos. 
B O M B A S D E V A J P O K 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de b a g a z o 
La Americana, 
machetes para oaña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta a precios de fábrica por 
Arambalza Ley ra y C 
L a m p a r i l l a O. 
11664 30-17S 
DBjois i les j Bel)lsL 
YAlifLÍ lE 
Tot Sans , Panellets . 
ÁRRISQUEUSí Y E N G R E S Q U S U S I . 
F c r n de S. Jaume. 
3 1 , O B I S P O 3 1 . 
13179 6-27a 6-28d 
De Dmitifiría ? Pertoería. 
Vil DE PAPAIIM 
C O N G L I C E R E V A . 
El mejor medicamento quo se conoce para combatir 
con mucha ventaja las enfermedades acl estómago, 
como gastralgias, gastritis, inapetencia, vómitos del 
embarazo, ete.—Está aprobado por la Real Academia 
de Ciencias y recomendado como superior por los 
principales facultativos. De venta en todas las farma-
cias. Cu 1377 10-O 
(¡OS rHIVILKGIO EXCLUSIVO. 
Ke uu o^mético inimitable para devolver al cabello 
d color natural dejándolo suave, brillante y sedoso. 
;No contiene nitrato de plata!—De venta cn las Far-
macias, perfumerías, quincallerías, etc. 
Cu 1378 10-0 
mmñk. 
m e 
para pegar toda clase de objetos de loza, cristales, con-
chas, madera, etc., á75 ctt. bületcs el pomo, calle del 
Obispo n. 101, almacén do cuadros, etc., de Quinün 
Vuldés y Castillo. 
Cn 1421 10-19 
S A N IGNACIO N . 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE ZISC ACANALADAS 
al mismo precio quo las de hierro galvani-
zado 12574 2G-7 O 
A los señores Hacendados, Vegueros 
j Afrricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los seDores que deseen probar este nuevo abono que 
tan cfiottccs resultados ha dado cn Jos diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
í la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán cn traeos de 6 arrobas, así enmo el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
HÍP0F0SFIT0S 
D E L B ? CHQRCHIIiIi 
J A R A B E 
| DE H1P0F0SFIT0 DE CAL i 
; A l cabo de algunos dias disminuye la¡ 
j tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y ¡ 
¡el enfermo siento una fuerza y un bien-! 
| estar enteramente nuevos. A eso se a ñ a d e , j 
; poco tiempo d e s p u é s , un cambio muy sen- < 
; sible en el aspecto del enfermo. Las eva-1 
¡cuac iones se regular izan , el s u e ñ o es 
I tranquilo y reparador, y se manifiestan 
i todas las s e ñ a s de una nu t r i c i ón fácil y I 
i normal. 
i Se advierto á los enfermos que deben! 
i exigir los frascos cifkdradqs con l a firma 
;del Doctor Chürcliill, y la marca de f a - l 
ibr ica de M. S W A N N , F a r m a c é u t i c o - j 
i Químico, 12, r u é Castifjliorie, PABIS. | 
; Precio : 4 fr. cada Irasco en Francia. J 
i Se espenden en las principales Boticas 
ATKiNSOr! 
PERFUMERIA m G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
Tnr.s MEDALLAS P E ORO 
PARIS 1878. CALCUTA I8S4 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Aikinson 
F A G R S A & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialment*, pueden obtenerse 
solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La célebre 
AGUA DE COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á todas las numerosas compo-
siciones que se venden wn el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de eioepcionál finura, p.ira el pañuelo, 
ddstilado de escpji .'as flores exóticas. 
Sí tendel! «2 tis Casi" di I liercaiicrM v los Fabritauto 
J . <Sc E. A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fáb rica—Una " Rosa blanca " , 
sobro una " L i n de Oro.' 
EXPOSITION UNIVERSA 1878; 
Médaille d'Or ^ ^ C r o i ^ C h c T a l i e r i 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
¿ s u e v a O r e j ó n 
Inventen de la 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LiCTÉIU 
Tan apreciada por la ¿ente de buen tono 
Jabón . .' P R I M A V E R A ¡ 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA Ŷ DEPOSITO ! 
PARÍS 13. Roe d'&iglueD, 13 PARÍS 
Se encueiitra en todas las buenas PerfumerUs. ' 
l 
j ^ l i m e n t ^ c d o n N a c i o n a l 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s f a t t i t a J F o l i k r e * 
PARIS - 6, Avcnua Victoria, C - P A R I S 
Oepositario cn la Habana : J O S £ E A R R A 
• L . 
L M T ANTEPDELIQO 
® MEDALLAS de ORO y de PLATA 
(50 en las Erposioióoés i'e •'A'ü? f 187S BC farti, 
I t a t i B e t ó S d e h O r i 
Iflalln 
iproha'ls.s por vp.nas Sovisiaacs at A'eülcint 
de franciz y del Estri":serx¡. 
(¡ju coulta las Enfermedades cioróttea* y 
/jK ¿.ftéMicas de todas clases 
^ Pa^icíói t íe ios Cc lc res fiel Cu t i s -
R'JfVO »ÉT000 «EClSiSAL PRECKSO V ílíl!C0 
PARA t.A CiiRA.;lOX OF LIS 
I N G O N r j U N G I A S DE LA OltINÁ 
Venta î or rasvor . en P o i t l í í t s : ¡"isncia), 
(S) m la Casa de M W . O R I M A U D Fiv.s Y Ua, 
j iv.n fc^li» ; ü o i i c e n u e , 18 
j ^ fHpOhiUu'iü cn LA HAriAUA . 
\ SOBÉ S A í B H i t 
fófr) T P.I» TQH i >• LAS BCKKAí! f a R jl i C ij 
Exijaso el sel/o 
Francés. 
Exíjase el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas poderoso d© los recoostitoyeutes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Ester. uacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caqueceta ó Cacoquimio, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los hueso$,Difí€Ultadcs de crecer, Inapetencia, Díspepsíat. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calis do Cborche-Hidi.— Depósitos eu las priEcipales Farmacias. 
[RACION CIERTA en 3 DIAS sin otro ledioaraento 
F A M J S — ¡K B o i d e v a r d B e t u i i n , 7 — J F A M I S 
AGUA LAFERRSiÉRE 
Para el locador. ftS 
P O L V O L A F E R R f É R E M 
Para el Rostro. " 
PARIS 
A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para loa Cabellos. 
É P E S E N C I A S D I V E R S A S 
" Para el Pañuelo, 
van /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Psyósitrs en la etnbajKt ? z o a z i SJXSUZJÍ, y las priacip îes Períumerits y Peiuifitfrias de la ISLA da CDBA. 
O R I Z - A .1 A.GT m ORIZA - f Í ORIẐ  v E t a i m 
l o s C o z x s u i x x i i c l o r e s 
D E l U O S O E N E R O S D E L. .*, 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
deben- sie h i i e n é x i t » y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
l i 3.1 particular esmero coa Que s e $2.° JL sas calidades i n a l t e r a b l e s y á 
bacen sus p reparac iones $ iss au.aTiclaü.e3_ Ce sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN IRSiTACSON^S DE LOS PRODUCTOS TE Lft PERFUfflERIA CRIZA 
no se logra ¡legar al grado de fineza y pcrleccion quo tienen les verdaderos. 
Como la avariencia exterior de tales ímitccioixes es idéntica á la de les 
Vefff t t i le .vos J P r o d t n - t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán 
precaver é contra ton ilícito comercio y cemsidefar. como fal-
sificados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos rúas oue por las casas poco respetables. 
S o envia í r t u i c o el Cotaic-ero íiiustracio. 
int 
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FARMACÉUTICO DE l1 CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Paacreatiaa, admi tlda ea los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes quo 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas. Es decir que los aumentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l teración ó falla total del jugo 
gástrico, ora de la inllamacion ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 a 5 
Pi ldo ra s de P a n c r e a t i n a de Defresne después de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recelan contra las siguientes aféceiones: 
Hastio para l a comida, ^ Anemia, \ Gastralgias, 
Malas digestiones, \ Diarrea, | Ulceraciones c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , | Disenteria, i Enfermedades d e l h i g a d o , 
Embarazo gástr ico , \ Gastrit is , | Enflaquecimiento, 
Somnolencia después do cobier y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A DEFRES93E en frasquitos. 3 á 4 cuebaritas de polvos después de comer j 
Casa D E F R E S N E , Autor de l a Peptona,Paris,y eü las principales farmacias del estraajero. 
En la IISANA^^^S?^; ^ ^ J ^ ^ S ^ ^ ^ ^ G í ^ ^ ^ ^ ^ . 
PP. BENEDICTI 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O » B S A G U S X O N N S 
J D o s M e d a l l a s \de O r o : Bruselas 1880 — Londres ISSf 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O 
EN 
Por el Prior I 
Pedro Eei7K.S.fi,TT» 
« E l empleo cotidiano del Elixii" Dentí fr ico 
de los R R . P P . Benedictinos en dosis de 
algunas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortalece las encías y restablece la blancura pri-
mitiva do la dentadura. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y utilisima 
preparación como el mejor c u r a t i v o y ú n i c o 
preservativo de las Afecciones dentarias. i> 
Gasa estaílcciéa en 18D7 K™ / f t , E £ B gSJJ 3 , Bue Huguerie,3 
Agente general : & [ÜE ^¿5 fes- g I K BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droiuer,¿s de! globo. 
SQfaK 
A P R O B A D O POR LA ACADKMIA O? MEDICINA OB PARIS 
E L QÜINIUM LABARRAQÜK et un riño erainentcmeme (onico y febrífugo destinado i reemplirif 
eodu l*t demás prcparacione* de l i quina 
El quinium Labarraquc coníienc codw Un principioi «rtivot de l ü mejorei quinau combinados coa los 
TÜKM tnaa generosos. 
E L QÜINIUM LABARRAÍ^UE se ordonna, con fel ices resultados, a los convaleciente* da enfermedadej 
graves, i las mujeres recicn-pandas y a toda persona déb i l o extenuada po» nebre» lentas. 
Asociado a las verdaderas pildoras de Vallet produce los eSfectos íms rápidos en los casos de C h m u 
ÁnmiA y Palidef dt color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se íoroi por copas de licor, con preferencia al fia de its 
oomidu, y las pildora» de Vallet antes de comer r S!/* 
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Idem sobre I 
Bonos reg-iíít: 
por 100, ,1 
Oentrfñi^as i 
Centrífugas, 
Reg-ulsr sí bn 
Azúcar de mi 
Vendidos 
Idem: 12 
E l melrcado 
Mhdes u n e v a í 
ManN'ríi (Wil 
l e firaa de 
H 
Azúcar de ren 
Azúcar c e n t r í 
Idem recalar 
Consolidados, 
C n a t r o p o r cié 
Descuento, I 
100. 
Renta, S p o r l í 
( Q u e d o , zrro 
l o s t e l e g r a m a 
g l o a l a r t í c u U 
tiad I n t e í e o t u t 
